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Com • entrada no ar, ontem i nolto, da TV Silvio

Santoa, rocomacou a concorrência na televisão

carioca. Enquanto o Canal 11 apresentava o ani-

¦nador, Arrtônlo Marcoa, Cláudia Barroto a outros

cantora», a Globo axlbla o filma 
"Diamante cor

da roea", com Roberto Carlos, Vanderieia a Era»

mo Cartóa, Náo obstante a competição aberta,

a apesar de agora possuir a sua própr a emisso-

ra, Silvio Santoa continuará aparecendo aoa do-

mingos no Canal 4, até que a sua programação

•ateis definida. O que foi o primeiro <Ha da nova

estação carioca eetá na página 2.
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Usavam metralhadora

CURI FOI REFÉM NA

FUGA DOS TRAFICANTES

K.

O traficante Paulo Roberto de Souw, o Paulo

FuefiM," armado da metralhodoro • usando um

menino de cinco onoa como refém, conseguiu, |un-

lo com sw comparsa 
"Jorge Polaco ,hwo cer-

eo de 15 policiais da Delegacia de Nilópolis, on-

tem, na mansão da Rua Américo Ribeiro Resende,

número 8, naquele município. O bandido, consi-

tierado • maior traficante de tóxicos do Baixada

Fluminense, comprou a eosa para servir de abas-

tecimento dos atravessadores de maconha e co-

coma A polícia prendeu dentro do mansão a

smante de 
"Paulo Fuenga," um traficante e a

amante deste, todos drogados. (Página 2>.

O sono foi fatal

a Roberto Batata
Um motorista de caminhão, que foi ultrapassado

pelo Chevette de Roberto Batata, disse que o

ex-ponta-direita do Cruxeiro deve ter cochilado

io rolante, quinta-feira à tarde, quando seu cor-

ro bateu na traseira de um caminhão e se espa-

rifou, no quilômetro 182 da Rodovia Femão Dias,

a caminho da cidade mineira de Três Corações.

(Página 8) .

Tânia Lúcia Duarte dia que resolveu mudar de lado

Com revólver, ela

assaltou o chofer
A mulata Tânia Lúcia

Duarte, de 20 anos, foi presa
na madrugada de ontem, no

Encantado, depois de ter as-

saltado, junto com dois com-

parsas (estes conseguiram fu-

gir), o motorista de táxi Wíl-

son José Reis. Ela disse na

26.' DP que estava cansada de

ser assaltada e queria conhe-

cer o outro lado. Para isso,

comprou um revólver. (P. 5).
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0 ônibus derrubou a árvore e a fiação de lus e telefone

Louco do volante

arrancou a árvore

Eles matarem dois raposos com 62

Em alta velocidade, o ôni-

bus arrancou uma árvore, com

raiz e tudo, na Rua Maria An-

tonia, no Engenho Novo, der-

rubando fios de luz e telefones.

Na confusão, o motorista re-

colheu seus documentos e fé-

ria e fugiu, sem socorrer os

passageiros feridos. O estrago

não foi maior porque não era

hora da saída de colegiais.

(Página 5).
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LUISINHO TREINA
NO TIME RESERVA

Luisinho esto .-.tranqüilo com a indecisão do técminco

O vice-presidente do Flamengo Ivan

Drumond reagiu quando indagado so-

bre Luisinho, dizendo que o romento

não é para pensar em trocas, e sim no

próximo Fla-Flu, inclusive aíirm.ndo

que considera uma iai4* de ética diri-

gentes de clubes pensarem nisto às vés-

peras do jogo. Ele falou que -íem Luisi-

nho nem Geraldo são negociáveis, por

serem atacantes de primeira linha, que

(oram formados na Gávea.

Entretanto ao mesmo tempo que

afirmava isto, Luisinho aue estava

treinando, era transferido sara o tinir

reserva do coletivo, enquanto Froner

experimentava ura ataque .-4-2. de re-

tranca, com Zico e Claudiomiro na pon-

ta. Froner afirmou que esta cemposi-

ção não tinha nenhuma relação com o

jogo de domingo, sendo apenas vm

treino de observação para an .lisar as

reações dos jogadores em condições di-

ferentes.

Foi programado para os jog.-dores
.reinamento todo dia às 15 horas ire-

nos no sábado, quando será de _anhS.

O de ontem foi físico-técnico. Cada

dia que passa, maior número Oe torce-

dores tem comparecido aos reinos, o

que dá uma idéia do que será o Mara-

cana no dia do jogo. Quarta-feira, ape-

sar da chuva, havia uma grande quan-
tidade de torcedores presentes, aue ao

final cercaram os jogadores peia pedir
autógrafos e comentar o treino.

Uma nova torcida comunica sua es-

tréia no dia do jogo: é a Inflamável de

Vigário Geral, que tem Zico romo pa-
drinho, e já apresentou a camisa ofi-

ciai:

CONTRATO

0 procurador de Zico «steve on-

tem na Gávea para resolver i contrato

que o jogador tem de assinar com

o Flamengo. Ele assistiu o treino, e

conversou com o vice presidente de fu-

tebol Ivan Drumond, mas ifirmou aue

nada foi resolvido ainda. O aiatame

tinha prova na escola, e não r.odia fi-

car. Entretanto o procurador afitmou

que agora é uma quc.rão dc tempo para

que tudo fique resolvido, p^is si cepen.

de da quantia qu.i o jogador pedir.
Ele irá saber do |ogador qual a quan-

tia mínima, que está C a torno dos ....
60.000,00, mas I .Ivez seja maior.

Fluminense joga
certo da vitória

Vasco quer decisão

em jornada dupla

A possibilidade do Vasas, vir a decidir cum o _ la
¦lengo ou _'l_imh.ense este turno do campeonato < sta
deixando os dirigonl.s muito apreensivos. O presidem-
Agartino da Silva Gomes acha i_.jp houve erro na con-
fecção da tabela, pois o último jogo cai no dia que de-
veria esUr reservado para uma decisão extra, não tendo
esta que MC jogada nutria »'. rça-feira, na véspera dc um
joào da seleção brasileira.

O Supervisor Antônio Clemente, numa tentativa de
melhorar a situação, ingeria uma jornada dupla na
quarta-feira no caso d.* ter que haver a decisão exvra-
ordinária. Na preliminar seria <_ .idido o campeonato ca-
rioca. primeiro turno, e no .iogo principal o Brasil tn-
fre-ntaria a Arscnlina. Ot preços dos ingressos seriam
aumentados para pi itibUl.w uma renda sup rior a 4 mi-
lhies, e a CBD fi» ária corn 1 milhão liquido. Clemente
C..S4 * que vai lesu er-sa propos-a ao presidente do clube.

Liderados por René, <_»s jogadores do Vasco se coti-
taram até cot:.»*si'ir a quantia dc mil cruzeiros qi»e fot
entregue a G_!din»i. cujo tio morreu no último sábado,
num acidente ocorrido ria f sta de 25 anos de casados de
açus pais.

\VUii.m; que após ficar um ano sem jo*;ar partidas
«.piais, foi contratado pelo Londrina, na seetimla-feira,
está recebendo a;.ora proposta de vários clubes. O joqa-
tlor foi ttc bido na cidade com uma grande festa da
torcida, o qup fez o diretor do Atlético Paranaense. Vai-
éattétB Arnoni. telefonar indignado para AnUmio Cie-
m.n-.x* para dizer: «0 Vasco náo pode fazer isso eo-
nugo. ¦¦

Paulo Emílio r>ret'nd-* contar eom todos os titula-
f** para o coletivo de hoje. Por isso, Zanata. Abel e
Marco Antônio foram submetidos a um tratamento in-
tensivo. Zanata requer mais cuidados, pois ainda sente
muito a prna esquerda. Abel e Marco Antônio já estão
recuperados treinaram ontem nas Taineiras. devendo ago-
ja apurar a forma física. O percurso de 4 quilômetros
ras PainMrás foi dividido em 2 km de eorrkla c 2 km
Intercalados eom exercícios. Marro Antônio cl.c"ou dez.
minutos atrasados p teve oue engordar a caixinha, que
desde a sua criarão já está com Cr$ 21.400..0 deposi-
tado*.

Entretanto, Julgando as ocorrências .1-. uele tor-
m.o. o Tribunal da CBD considerou a con.netieão co-
mo amistosa, tanto que André, do Vitoria, expulso
numa partida, recebeu como punição suspensão por
quatro jogos amistosos, e não oficiais. Isto serve de
argumento em favor do São Cristóvão, .ue entrou
«om •__. novo recurso agora no Tribunal Especial da
CBD. Desta forma, a posição do Vasco na tabela
de classificação do camneonato carioca continua sub-
Jurlice, e n Pão Cristóvão espera ser beneflc*ado <om os
dois pontos.

São Cristóvão pode
,impedir a decisão

A decisão da Taça Ouanabara pode ser adiada

ptr tempo indeterminado, caso seja m-ctssárlo í m
Jogo extra em que o Va.co tenha parUelnaçào. Isto,
em função do recurso do São Cristóvão a». Tribunal
Especial da CBD. pleiteando o.s pontos que perdeu pa-
ra o Vasco, na primei... rodada do campeonato cario-
ea. Também em termos de classificação pode haver
problemas, se o São Cristóvão depender destes pontos
para ficar entre os oito primeiros colocados.

O São Cristóvão se baseia no fato de que Hober-
lo aiuou naquela partida sem condições, porq-i. nào
havia cumprido um jn<jo cie suspensão i.utomática,
depois de ter sido expul o r.um amistoso contra o Ame-
ricano, em Campos, ainda no ano passado. Ao 'ulgar

O caso, o T.TD da Federação Carioca deu ganho de cau-
sa ao Vasco, sob a alegação de que o torneio que o
time disputou em Salvador foi oficial. ¦ nele. ratei
do Início do campeonato, Roberto havi. cumprido
*t suspensa»

O ambiente entre os jogadore6 do Flumi-

nense é o melhor pcssivel, com todos achando

que, apesar de ser o Flamengo um adversário

ae respeito, dá par3 se obter uma vitória que per-
mitiria ao tricolor vencer a Taça Guanabara ou

decidi-la contra o Vasco, no caso de uma vitó-

ria do time de São Januário sobre o Olaria.

Para Jair, o que está correto não deve ser

mudado e assim o time será o mesmo. Quanto

ao esquema tático, o treinador disse que uma

marcação cerrada sobre Rivelino não resolverá

o problema do i-.:.ii.iengo, já que seu time conta
com valores individuais da mais alta categoria,

ccmo Pa-.o César. Carlos Alber.o Torres e Pin-

tinho, que vem subindo de produção a cada jogo:
— O Fla x Flu terá uma fase inicial de estu-

dos. Depois, o time mais ousado tomará conta

do jogo. Como i.n.os um time mais homogêneo,

cre;o que as maiores chances estão do nosso

lado. O Flamengo é um time em formação e

deverá sentir o peso da responsabilidade no do-

m.ngo.

O Capitão" Carlos Alberto concorda com

Jair e acrescenta que o Fluminense teve um ini-

cio de campeonato não muito bom, mas com o

correr da competição foi se firmando e mos-

trando um excelente jogo de conjunto. No enten-

dimento de Carlos Alberto, o Flamengo fez o

caminho inverso do Fluminense, pois começou
muito bem e durante o primeiro turno veio cain-

do, até apresentar inclusive problemas discipli-

naree, que repercutem junto ao time, tirando a
tranqüilidade.

Ontem os jogadores toram liberados com
apresentação marcada para hoje, às 9 horas, nas
Laranjeiras, quando haverá -individual sob orien-
tação do preparador Maurício Lacerda. Em se-

guda. Jair comandará um bate-bola, com chutes
a gol e tabelinhas. A concentração está marcada

para amanhã, à tarde, no Hotel Nacional.
Edinho. que saiu contundido no jogo contra

o Bangu. nlo á orcblpfna po:s vem reagindo bem
aos tratamentos e o Dr. Luis Gallo garante sua

pre»3-- .. :s o de domingo.
Jair está em dúvida quanto ao banco de

rese s*. sot.senta em condi-

ções. No entanto, como o jogador ficou muito
tempo i,.__.£.:., j por causa aa contusão no joelho
direi.c, Jair prefere aguardar até amanha para
definir o banco de reservas. Pintinho é o meio de fugir à marcação

Borer anuncia mndanças
Mesmo com a classfücação ao segundo tur-

no garantida, o ambiente no Çotafogo continua
tenso. Charles Borer afirmou depois da vitória
de anteontem, contra o Madureira, no Maracanã,

que na próxima segunda-feira profundas mudan-
cas ocor erão dentro do clube.

Uma delas eerá a possível saida de Telê
Santana do cargo de treinador. Apesar de apoiar
o trabalho de experiências que Telê vem fazen-
do com os juvenis, o presidente não está gos-
tando como o time vem se portando taticamente
dentro de campo. Outra mudança que poderá
ocorrer, serão as saídas de vários jogadores, que'everão ser vendidos ou emprestados.

Outro problema que poderá pertubar o Bo-
tafogo >-.e refere aos seus dirigentes. O Conselho
DeHberatvio em decisão tomada anteontem re-
60iveu dar entrada hoje na justiça, com um pe-
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dido contra o seu ex-presidente Rivadávia Cor-
reia Mó.er. O dirigente terá um prazo de 72 horas
para apresentar comprovantes relativos a uma
conta no valor de Cr$ 9 milhões de cruzeiros,
que foram usados durante sua gestão.

O presidente Charles Borer tomou conheci-
mento anteontem pelo Conselho Nacional de Des-
portos, que o ex-presidente entrou com um pe-
dido para que o prazo seria prorogado, pois ele
está providenciando os documentos relativos aos
gastos, junto a antiga diretoria.

Os jogadores se apresentarão hoje pela ma-
nhã em General Severiano, onde realizarão uma
recreação orientada. Não haverá concentração

para a partida de amanhã, no Maracanã, contra
o Americano. Este sistema de não se concentrar,
deverá acabar no segundo turno.

Outras Notídas

Mais um caso positivo de doplng no futebol
paranaense. Desta vez, foi confirmado oue

o jogador profissional José Abud Rocha, o Zequl-
nha, do Rio Branco, usou estimulantes no jogo
em que sua equipe enfrentou o Londrina, dia 2
em Paranaguá. A contraprova realizada pelos pe-
ritos do Instituto Médico Legal confirmou õ
fato, na conclusão dos exames. Zequlnha pode-
rá ser suspenso até dois anos, sendo que o mé-
dico do Rio Branco também poderá ser punido.

A Federação Paranaense de Futebol, de pos-
se do laudo da contraprova que dá como certo o
uso de estimulantes, de acordo com * lei, sus-
pendeu o jogador Zequlnha pc»1 tempo Indeter-
minado, até que o caso seja julgado em defe-
niüvo pelo Tribunal de Justiça Desportiva, a
suspensão pode Ir de seis meses a dois anos.

O presidente Espertdlão Feres, da Federação
Paranaense, não esconde ssa preocupação pelo
fato. Foi ao ponto de afirmar que o caso coloca
o futebol paranaense numa situação delicada,
num momento em que as autoridades brasilei-
ras lutam para coibir o doplng no futebol.

Nos próximos dlu, Esperidlão Feres deverá
marcar uma reunião como presidente da Co-
missão Antl-Doping da FPF, Dllennando Brito
Filho, para que sejam traçados planos com a fl-
nalidade de combater o problema definitiva-
mente.

O presidente João Havelange, da FIFA, via-
jou para Londres, onde ficará até amanhã à

noite, a convite dos dirigentes da Liga Inglesa.
Retornará ao Rio no sábado, mas antes disso
assinará na capital Inglesa um contrato com
uma companhia de refrigerantes, no valor de
1.400 mil dólares. Parte desta quantia será dss-
tlnada à promoção do Campeonato Mundial de
Júniors, na Tunísia, em 1977.

O jogador Paulo César, do Fluminense, não
faz parte da relação dos jogadores que serão

convocados para a partida que a Seleção Brasi-
leira disputará contra a Argentina e para a
viagem posterior aos Estados Unidos. Apesar
da sua boa fase no momento, o jogador está nas
cogitações da Comissão Técnica da Seleção ape-
nas para as futuras convocações, possivelmente
para as eliminatórias do Mundial da Argentina.
A prova de que Paulo César não faz parte da
lista está no fato de c_.e nenhuma providência
da CBD a seu respeito foi tomada, como con-
fecção de uniformes e regularização de passa-
porte.

Na chegada do Cruzeiro, ontem de manhã,
no Aeroporto da Pampulha, em Belo Hori-

aonte, todos os Integrantes da delegação se quei-
xavam da agressão sofrida ã saída do estádio
em Uma, por torcedores, que apedrejaram o
ônibus do clube brasileiro, danlficando-o Intel-
ramente. Entretanto, graças à intervenção da
Polícia local, ninguém saiu ferido.

Explicou o treinador Zezé Moreira, que Já
durante a partida vencida pelo Cruzeiro por
4 a o, o público atirava garrafas e outros obje-
tos nos jotidores cruzelrenses. «Mas o pior
aconteceu depois, quando os torcedores locais
cercaram os nossos atletas e, admoestando-os
com palavras e gestos obscenos, apredrejaram
o ônibus».

A Portuguesa de Desportos anunciou quesomente cederá o seu ponteiro Antônio Car-
los, ao América, do Rio de Janeiro, em troca de
ivo ou Orlando. O preço do seu passe está fi-
J_Ü?°i_ey °° 

SS _Tuzelr<». ImporlAncla que íol
solicitada ao i^otafogo quando esteve Interessa-
do pelo seu concurso. Os dirigentes da Lusa es-
tão aguardando a chegada de um emissário do
America para tratar da transferência de Antó-
nio Carlos.

O presidente Vicente Mateus, do Coríntians,
revelou que está disposto à lutar até o íim

K-ii-T ?aia,r ,*. 
ln(leni*»Ções reclamadas, com

5K22nçaTJ"«"ciai, 
favorivel, pelos Jogadores Ba!-

dochl e Luis Carlos. Afirmou o dirigente que os
jogadores em questão «levaram muito dinheiro

ainda» *" ClUb*' ^^ pIeltear maU

feftgff? M1 mantido o horário do Jogo
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Mara.ulnho. pertencente ao

Uberaba, no jogo de domingo contra o Caldense.

O Botafogo, de Ribeirão Preto, está tentan-

rimif° 
¦*¦ amistoso com o Cruzeiro, de Belo Ho-
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d-._rante a. Para»zação do Campeonato

fa Cruz. * 
retoauBuraÇão do Estádio San-
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BrasIlelro. além do prêmio de 10
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Começou a guerr
Com a entrada no ar, ontem ft noite, da TV Silvio

Santoa, racomaçou a concorrência na talevlaio

carioca. Enquanto o Canal 11 apresentava o am-

mador, Antônio Marcos, Cláudia Barroso a outros

cantoraa, a Globo axlbla o filma 
"Diamante cor

da roaa", com Roberto Carlos, Vanderieia e Eras

mo Carlos, Nfto obstante a competição aberta,

a apesar de agora possuir a sua própra emisso-

ra, Sílvio Santoa continuará aparecendo aos do-

mingos no Canal 4, até que a sua programação

esteia definida. O qua foi o primeiro dia da nova

estação carioca está na página 2.
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Usavam metralhadora

CURI FOI REFÉM NA
FUGA DOS TRAFICANTES
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O traftcanta Paulo Roberto de Sou», o 
"Pede

Fuenga," armado de metralhadora e manda um

menino de cinca onos como refém, conseguiu, jun-

ta eom seu comparsa 
"Jorge Polaco", furar o cer-

ca de 15 policiais da Delegacia de Nilópolis, on-

tem, na mansão da Rua Amérieo Ribeiro Resende,

número 8, naquele município. O bandido, eon»-

sJerado o maior traficante de tóxicos da Baixada

Fluminense, comprou a cosa para servir de abas-

tecimento dos atravessadores de maconha e_ co-

cama. A polícia prendeu dentro da mansão a

.monte de 
"Paulo Fuenga," um traficante e e

amante deste, todos drogados. (Página 2).

O sono foi fatal

a Roberto Batata
Um motorista de caminhão, que foi ultrapassado

pelo Chevette de Roberto Batata, disse que o

ex-ponta-direito do Cruxeiro deve ter cochilado

io volante, quinta-feira à tarde, quando seu car-

ro bateu na traseira de um caminhão e ta espa-

rifou, no quilômetro 182 da Rodovia Fernão Dias,

a caminho da cidade mme.ro de Três Corações.

(Página 8) .

Tânia Lúcia Duarte diz que resolveu mudar de lado

Com revólver, ela

assaltou o chofer
A mulata Tânia Lúcia

Duarte, de 20 anos, foi presa
na madrugada de ontem, no
Encantado, depois de ter as-
saltado, junto com dois com-

parsas (estes conseguiram fu-

gir), o motorista de táxi Wíl-
son José Reis. Ela disse na
26." DP que estava cansada de

ser assaltada e queria conhe-
cer o outro lado. Para isso,
comprou um revólver. (P. 5).
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O ônibus derrubou o órvore e o fiação de lux e telefone

Louco do volante

arrancou a árvore

Eles mataram dois rapasse

Em alta velocidade, o ôni-

bus arrancou uma árvore, com

raiz e tudo, na Rua Maria An-
tonia, no Engenho Novo, der-
rubando fios de luz e telefones.
Na confusão, o motorista re-

colheu seus documentos e fé-

ria e fugiu, sem socorrer om

passageiros feridos. O estrago

não foi maior porque não era

hora da saída de colegiais.

(Página 5).

Esquadrão já fez 900 mortos na Baixada
Ho recurso contra a absolvição dos dois soldados que mataram dois jovens, em Vila de Cava, o promotor Pires Rodrigues fez um verdadeiro libelo con-

tra r__rt^ .-.n-tauTquf ensangüenta Nova Iguaçu. E revelou que, só em um ano, foram prat.ca.os 900 crimes «nustenosos (Pagma 5)
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Telefones
normais até
segunda-feira

A Tel. rj prom te que to-
do» <>» telefones da cidade
#»-arão recuperados «té a
próxima srçunda-íeira. Doi»
cabo» de eranrte rapaeid»-
de rumperam-s . um na
Avenida Nicmeyer. na Bar-
ra da Tijuca c outro n» e«-
quin» d» Ru» Doi» de De-
tembro com Rua do Cat«-
te. tendo o primeiro provo-
eadc eneuico de 700 -pa-

re ho» e o «egundo, 1.300.
só no Flamengo.

Xo Centro, »egund<i a em-

pre«a. mai» de 500 apare-
lh<*«* cítão sem funcionar
em virtude de fins quebra-
do* ou com má recepção ou
tran-missão. Várias equi-

pes de operários e técnico*
tfntain recuperar os cabo»
rompidos um por d-smo-
ronamento na Barra da Ti-

juea r nutro por acidente
o que dV"verá ocorrer nesse»
doi» dia* caso não haja no-
vo tempfrsl.

CTC melhora
relações com
os usuários

^.m quatfo semana», ns

írV motoristas, trocadnres
e despachantes da CTC

concluirão o curso de Rela-

çó-s Públicas e Humanas
ou" o» professores da PUC

estão ministrando com » O-

naüdade de melhorar as re-

1a**ões entre funcionários •

ee 'ísuários dos <a7iiloes>.
<>ão turmas de 25 moto»

r-stas. troc-d'*re«; I d"sp*-

eh antes qu-, duas vezes por
»»»nana recebem instruções

s<-bre Relaeoos Públicas e

Humanas em aulas com du-

rarãn de 4 hm-*5 Todos o»

inte-trantes da Omnanhia
de Transportes Coletivos.
T»es«as ftmçõ>«. ***** »»-*-»l-

elpando do rumo obedecei»-

do ao siítema de horário de
trab*Tho, ou «eja, o» que
trabalham à tarde, assistem

pia m-nhí. t vice-versa
Aoa«neZl

Helena de
Lima hoie
no Tem Tudo
Helena de Lima é a gran-

do atração de hoje na
Churrascaria Tem Tudo, de
Madureira. onde o espeta-
culo de Glauco Pereira, t
Breve e Tempo d»s Ro-*».
continua seu sucesso, de
quinta-feira a domingo. O
«Kow de ho (e, uma nome-
nagem á vedeta Zaquia Jor-
"*il própria Helena de
Lima. terá ura número espe-
ei ai sobre a presença de
Helena na casa.

Vitória
rejeitou
a fusão

VTTÔRIA (ANDA-LD) -
Terminou ontem à tarde
«m Vitória a apuração tio
plebiscito cm çue os mor»-
dores das cidades de Vitíria
e Vila Velha disseram se es-
tavam a lavt-r ou contra a
fus&o Ja» duas cidades

O oleito tev? c sofrutat/» -»»-

sultado:
Vítor*.* - Sim — 25 904

— NSo ^9 924 com dlferen.
ea em fav^r do Nao de ..
4 020 votos

Vila Velha: Mm — 

19 999. Nii. 15 693, com dl-
ferenca em ínvor vio ?;m Oe
4 306

\ abstenção foi de i5P-r
cento num total d.» 127 mil
•Utores.

Com este re»uiUao. não
haverá a ".usfio de Vila Ve-
lha com Vitória. Para que
fo»se po-stvel a rusío. as
duas cidades teriam que vo-
trr *3im -om unanl-nidade
A fusão foi advogada pela
Arena • combatida pelo
MDB.
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O primeiro dia de uma

nova estação de TV
Texto de Alice Pires

Depoi* da contagem regressiva, todos a postos
e «urge no ar a primeira imagem da TV S.iv,o San-
tos — José Salerma, que apresenta aos espectado-
res a programação da TV e do programa inaugural
"Sílvio Santos Diferente", que teve a duração de
três horas, ontem à noite.

No programa de estréia da sua emissora Silvio
Santos faz discurbo, agradecendo a todos que cola-
boraram com ele, apresenta depoimentos de artls-
tas sobre a nova emissora e um novo campo de
trabalho, além de apresentações de cantores como

por exemplo João Nogueira. Antônio Marcos, Cláu-
dia Barroso e muitos outros.

ORGANIZAÇÃO

Toda a programação de shows. entrevistas e

gravaçòes é feita em São Paulo, nos Estúdios da
Vila Guilherme. No Rio «ó é feita a parte jornahs-
tica que tem como diretor Humberto Vieira. O in-
formativo da TV Silvio Santos é transmitido de
hora em hora com uma duração de 3 minuto*, de
segunda a domingo.

Humberto Vieira esta muito confiante no »eu
trabalho e acredita que a emlsscra possa apresen-
tar "um telejornal ã altura do público mai* exl-

tente".

UM PRÉDIO EM OBRAS

O prédio da emissora aqui no Rio ainda está
em fase final de obras, que começaram há 90 dias.
Pelas corredores e salas ainda incompletas, fica um
entra e sai de operários e um cheiro de tinta mos-
trarão que ali começa algo ae novo em termos de

mercado de trabalho para os carioca», pelo menos

para os técnicos, jornali/tas, departamento comer-
ciai, promoções e serviços burocráticos. Toda a pro-
gra m ação é trazida da sede em São Paulo e trans-

mltida em "tape" 
pela emissora do Rio. que tem

um dos melhores aparelhamentos do Pr-*"- v'-no

dos Estados Unidos — aparelho de vídeo, teleclne,

áudio master e video-iape, e muito mais mata-J

que está esperado. O prédio está localizado na Rua
General Padilho, 134, em S. Cristóvão.

DIREÇÃO

O responsável pela emissora no Rio, é o dlre-
tor regional Jo6é Eduardo Lafon, que velo da
TV-Globo de São Paulo. Todos os acertos comer-
ciais e contratações de artistas são feitos aqui no
Rio, ficando para São Paulo a parte de gravações
da programação. Ontem, sexta-feira, foi apresen-
tado um único programa para o lançamento, em
caráter experimental, com duração de 3 horas de
"show", entrevistas e discursos.

PROGRAMAÇÃO

A partir de ho*e. o Canal 11 começa a sua pro-

ONU DENUNCIA:

São 10 milhões de

crianças com for™

gramação às 18 horas seguindo até ás 24 hora* e
depois da inauguração oficial, em setembro, entrará
no ar li 12 horas indo até ás 24 horas.

A intenção é fazer com que a TV Silvio 8antos
funcione das 8 às 24 horas. Ontem apesar de ape-
nas a hora da estréia, o ambiente era dos mais
tranqüilos pelos bastidores da estação, no Rio. O únl-
co local onde havia uma certa apreensão era nos es-
túdios onde estava sendo feita a montagem do pro-
grama Inaugural. Lá, os técnicos tentavam íuntar
num só programa entrevistas com alguns artistas
o discurso do Silvio, a apresentação de cantores e
a solenidade de Brasília, por ocasião da entrega do
Cana! 11 a Silvio no dia 22-12-75. Havia uma preo-
rupacão geral para oue o som e a imagem lnaugu-
ral fossem os melhores possíveis.

OPÇÃO

José Salerma locutor de chamada e a primeira
voz a ser transmitida pelo Canal 11, era a pessoa
mais entusiasmada dentro da emissora, dando to-
das as explicações e mostrando as instalações da
TV. Para ele, a abertura de um novo canal de TV
não é apenas um novo mercado de trabalho a ser
explorado mas também uma concorrência maior
entre a* emissoras do Rio, favorecendo com Isto o
público que nào Unha multa* opções em termos de
TV, e fazendo com que elas melhorem seu nível de
programação na luta pela concorrência.

INOVAÇÃO

A programação da Emissora está também em
fase de estudos e apresenta uma inovação em TV
que e o "Cinema em Casa". Trata-se da apresen-
tação do mesmo filme três vezes, em horários ai-
ternados, para que o público possa assisti-lo sem
com isto perder suas novelas e programas de ou-
trás emissoras. Isto deverá continuar mesmo depois
do funcionamento definitivo do Canal 11. As 7 ho-
ras será apresentado, diariamente, um filme de co-
média. Algumas alterações «erão feitas no decorrer
das transmissões.

Apesar do Silvio Santos se apresentar no seu
próprio canal, ele continuará se apresentando tam-
bém aos domingos na TV Globo, concorrendo com
sua emissora pelo menos até que tudo fique defl-
nldo em termos de programação. Já está certa a
contratação de Ivani Ribeiro para escrever as no-
velas e também é concreta a contratação de Gollas
e Flávio Cavalcanti, com os programas 

"Bacará

76" e "Um Instante Maestro".

O próprio Silvio Santos está escolhi ndo todos
os filmes que serão apresentados, além de partlcl-
par de quase toda- os programas da TV S'lvio San-
tos Canal 11. Ele é o dono. o artista principal e,
de certo modo. a própria TV.

Geriatra diz

que com vovó
vida é melhor

LONDRES (UPI-LD)
Muitos problemas de faml-

iia poderiam ser resolvidos,
^e os P»is chamassem a vo-

vó para morar com eles,

disse ontem, um especialis-

U em Geriatria.

«•A sabedoria e a experi-

ência das pessoas mais ve-

lhas foram sendo gradual-
mente perdidas pelas J*M9r
ções das décadas de 50. 60

e 70", disse Ivor Felstein

num jornal de Medicina.

Uma vovozinha em casa

é muiras vezes mais útil do

que qualquer remédio ou

qualquer ajuda médica pa-
ra tratar de problemas
atuais, afirmou.

As mães com filhos abai-

xo dos cinco anos são par-
ticularmente afetadas para
falta de uma avozinha. di«-

se ainda.

"É exatamenre nesta fai-

xa de idade que a influên-

cia exercida anteriormente

pela vovó e sua preciosa
ajuda é particularmente
eficaz", disse o médico.

Os casos de maus tratos

às crianças por parte dos

pais acontecem 
"com maior

probabilidade na ausência

da avo". e as gerações mo-

dernas perderam a influ-

ência daí avós no modo de

falar, nas boas maneiras e

no modo de vestir, disse

Felstein.

Pagamentos
que o BEG
efetua "a 2a.

O Banco do Estado da

Guanabara S A., creditará

cm conta 2a.-feira. dia 17,

airavés de suas 114 at*ên-

cias metropolitanas, os ven-

cimentos da PMRJ — Ati-

vos e Inativos gr. 01 final

0; Corpo de Bombeiros —

Ativos e Inativos gr. 01 fi-

nal 0; KCT — Ativos gr.
05; M. Fajenda — Pensio-

nisvas: M. Saúde. Agência

Nacional os do Município

do grupo 10 e os Estaduais

do grupo 01 final 0.

Túnel Frei Caneca será

_ entregue em fevereiro 77
A Secretaria de Obras e Serviços Públicos anun-

ciou ontem a entrega do Túnel Frei Caneca-Henrique
Valadares para a segunda quinzena do mès de feve-
reiro do ano que vem e ainda que a obra custará, con-
cluída, Cr$ 54.849.430,15, cerca de sessenta vezes mais
que seu custo Inicialmente apresentado quando do ini-
M das obras há mais de seis anos.

Ontem pela manhã, acompanhado do secretário
de Obras do Município, engenheiro Orlando Leão, o
prefeito Marcos Tito Tamoyo visitou às obras, receben-
do explicações do fiscal da obra. engenheiro Pedro
Tovar, sobre a cortina atlrantada que está sendo cons-
truída para dar maior segurança ao Túnel.

TÚNEL PROBLEMÁTICO

Iniciado em novembro de 1969, o Frei Caneca
Henrique Valadares, segundo os técnicos, facilitará a
ligação entre a Tijuca e o centro da cidade encurtan-
do a distância e reduzindo os problemas de tráfego na
área do Catumbl-Estáclo. Escavado em terra, ao con-
trárlo dos demais túneis que normalmente são escava-
dos em rocha viva. o túnel já sofreu diversos desaba-
mentos, que forçaram atrasos na sua obra e ainda uma
série de rachaduras em prédios adjacentes, na Rua
Paula Matos, que tiveram, por Isso, que sofrer desa-
propriações. Com a colocação das placas atirantadas,
segundo os técnicos, a obra ganhará mais consistência
Em julho próximo, segundo as previsões da Secretaria
Municipal de Obras, será realizada concorrência pú-
blica para a execução dos serviços complementares,
entre eles os acessos ao túnel, construção do forro fal-
so e Instalarão de luminárias. O custo total da obra
que Já consumiu Crt 28.337.802.77. será de CrS
54.949.430.15, incluindo os trabalhos de drenagem e
pavimentação.

Sub-Comissão Permanente de
Licitações Para Material

e Serviços

TOMADA DE PREÇOS N.« 47/78

PRORROGAÇÃO DE PRAZO

AVISO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEP.ÓI,
torna núb'ico que íoi prorrogado até o dia 21
'VINTE E UM> de ma/o do ano em curso, às 16
(DEZESSEIS ihoras. o prazo para recebimento
de propostas visp.rdo a execução dos serviços de
INSTALAÇÃO DE MESA TELEFÔNICA

Fica alterado de 20 ivin»ei para 45 'QUA-
RENTA E CINCO) dias. o prazo de execução dos
sermos.

As demais condições permanecem conforme
o edital à disposição das firmas inscritas no Ca-
n astro Municipal de Fornecedores e Prestadores
ri» R-rvkos da PMN na Divisão de Compras, si-
tua»*}* à Rua da Conceição s/n.°, edificio-sede, 3.°
andar

COP.LM, em 13 de maio de 1976.

JACY PACHECO
Presidente

Hoje, a noite
das mulatas no
Bafo de Bode
Muito samba e boas mu-

lr.tas serão a tônica da bri-
lhante fc-*a a ser realizada
hoje. na Quadra de Ensaios
do Bloco Carnavalesco Ba-
fo do Bode. em Jacarepa-
cuá, denominada a "Noite

das Mulas de Ouro", onde
e«*a-ão «e aoresentando 20
candidatas, de diversas es-
colas e blocos.

O evento sP revest:rá de
um "Show 

Samba", além da
aoresentação da« iovens que
desfil-rão no próximo dia
29. na Sede Ar, KMMlM
Futebol de S»!"" no *><*ha
onde estarão dispir.*ando o
título "Mulata 

de O-jro.76".

As candidatas serão re-
cepcionadas nela -ambista

Mar'ene, destanue pr;nc''nal
do Bafo do Bode. ttn»bém
inrej-rante do concir-o. Na
ooortun-dade vários parti-
deiros e«tarão se apresen-
tando. além A* renicada ba-
teria oue terá a respon=abi-
lidade do fundo musical.

A grande noite do s-m-
ba contará com a presença
de inúmeras d'rigenres de
Escolas, além de .v>mes dos
mai« expressivos nos meio»
sambísticos.

Educação leva
concertos às
escolas públicas
O Serviço de Música do

Departamento Geral de
Cultura da Secretaria Mu-
nicipal d; Educação e Cul-
tura realizará, nos dia» 19,
25 e 26 próximos, uma sé-
rie de concerto» em esce-
Ias da rede municipal. »im
diversos conjuntos carne-
rístieos e envolvendo auto-
re» e estilos desde a renas-
cença até os dias atuais. A
programação será a seguin-
te: dia 29, ás 16 horas, Es-
cola Grécia, com o Conjun-
to de Metais do Rio de Ja-
ro: dia 25, às 16 horas. Es-
cola João Koplc*. com o
!>io de Flauta e Harpa; dia
26, às 15 horas. Escola Jo-
sé Veríssimo, com o Quin-
teto de Metais do Conser-
vatório de Mú«ica Brasilel-
ra; e dia 25. às 15 horas,
na Escola Alencastro Gui-
marães, a apresentação do
Quarteto Kalend* Mava.

GENEBRA (UPI-LD) — A situação de 700 ml-
lhões de crianças nos países em desenvolvimento tor-
nou-se ainda mais precária em 1975, mas deverá re-

glstrar uma melhora no final deste ano ou no pró-
ximo, segundo um relatório da Organização das Na-

ções Unictas para Ajuda à Infância (UNICEF).

Segundo o relatório, o número de crianças mortas

por doenças cmtaglosas ou subnltriçáo foi mais alto
em 1975 que em anos anteriores.

As regiões de Sahel, Etiópia e o Subcontlnente ta-
dlano. após anos em más condições, tiveram melho-
res colheitas este ano, acrescentou a UNICEF. A or-

ganlzaçáo recomenda o emprego de oito bilhões de
dólares, em 15 anos, para auxiliar a desenvolver pro-
grama a nivel comunitário para melhorar a saúde, a
educação, e os sistemas de nutrição.

O programa, que será discutido a partir do dia
17 na sede rias Nações Unidas, salienta que dez ml-
lhões de crianças -estão literalmente famintas, nas

áreas em processo de desenvolvimento.

Fuzihdo presidente

do Credit Lyonnais
PARIS UPI-LD) - Jean Bilski, de 22 anos ma-

tou ontem o presidente do Banco Credit Lyonnais,
Jacques Chiam*, e feriu gravemente sua mulher, sul-
cidande-se em seguida.

O ataque registrou-a* em frente à seda do banco,
no centro de Paris, no Boulevar das Itaiien*.

Bilslci disparou contra Chaine, d* 5» anos, quando
e.ste chegava ao banco em companhia d* ram mulher,

O atacante íez outro disparo que atingiu a cenho-
ra Chaine na cabeça e depois encostou o revólver na
sua própria cabeça e disparou, morrendo instantânea-
mente.

Segundo informou a Polícia, Bilski também tra-
ala consigo uma granada de mão.

Funcionários do Credit Lyonnais, o segundo ban-
co da França, disseram que não acreditam que o cri-
me esteja relacionado com a inquietação trabalhista
nas instituições financeiras francesas.

Alguns funcionários conjecturaram que provável-
mente o atentado tenha algum fundo pessoal.

Segundo os informantes, recentemente Chaine ha-
via recebido algumas cartas com ameaças, mas que o
prcblema havia sido prontamente resolvido.

Cadáveres maniatados

alarmam Uruguai
MONTEVIDÉU (UPI-LD) — A trágica seqüência de

cadáveres desnudos, manietados, e com sinais de violén-
cia surgidos em diversos pontos do t.rritório uruguaio
prosseguiu ontem, com o encontro de mais um corpo,
este do sexo masculino, boiando no mar, a eerea de 20
milhas de Montevidéu.

O cadáver, que éo oitavo em menos de 15 dias, foi
descoberto por tripulantes de um pesqueiro, que e tr*n»-
lindaram até o porto da capital uruguaia.

Desde 21 de abril, foram encontrado* oito eadáve-
res nas mesmas condições. Seis eram de homens e doia
ed mulheres, a maioria deles da racare, segundo medi-
cos-legistas.

T5 DE MAIO DE »-r<|

Bomba explode
no aeroporto
de Lisboa
LISBOA (UPI-LDi _

Uma bomba explodiu on.
tem no Aeroporto Inter.
nacional de Lisboa cau-
sando leves danos na tor.
re de radar, mas náo pro.vocou vitimas, segundo
informou a Polícia

Até o momento nào há
explicação alguma sobr»
as causas do atentado,
ocorrido momentos ante»
da descida de um aviáo
da empresa aérea sovlé-
tica Aeroflot.

Naa últimas «emana»,
um grupo intitulado Llg»
Antlcomunlsta Portugu».
sa assumiu a responsabl.
lidade por uma série d*
atentado* contra obteti-
vos esquerdista*. Uma das
bombas causou grande»
prejuízos no edifício de «
andares em que catava
Instalada a Embaixada
cubana, provocando a
morte de duas pessoa»,

Rodésia diz que
terror negro
não mais ataca

8AJJSBURT (UPI-U))
— Um porta-voi do r*.
partamento do Exterior
rodeslano disse ontem ou»
o governo do* atado»
Unido» «e*tá emapleta-
mente distanciado» d»
Rodésia * é Incapaz d»
avaliar eom exatld&o nu
situação de segurança.

Ontem, o l>partame-t.
cano avisou aos 900 cld».
dao* dos Estado* Unido»
que se calcula rtakürem
na Rodésia a Ume plano»
de-emergência para um»
retirada ordenada, caso »
campanha tuerri-
Ihelra do. negros seja ta.
tensificada.

-OtW-W» PuUleadb pel*
*™.ÇO d*Jnf cjnraaeao dos
Estados Unido* ISjoha-
nesburgo (USIS), dl-sua-
diu os cidadão» norte-
americano* de vtsiUr*m •
Rodésia.

Porta-vo* rodesian*
disse que «o Departamen-
to de Estado norte-ameri-
cano continua Inteira-
mente distanciado da rea»
lidade da situação na Ro»
désia. Na falta de visita*
de autoridades norte-am»
ricanas acreditadas junto
ao nosso pais, o* Estados
Unidos nio estáo em con»
diçõe» para iaaer um*
justa apreciação da sltu».
çâo».

Afirmou que «tá sendo
feita «uma propaganda
falsa» no exterior, mas »t
o* representante* oficiais
do* Estados Unido* visi-
tf*sem a Rodésia, «fie»,
riam «urpi-eso* Vlmpn*».-,—, m jjggjZ

As autoridades informaram que nenhum do* **t*
corpo» encontrados anteriormente eram de pessoa* d*
nacionaiiadde uruguaia. Acrescentaram que as impres-
toa* digitais foram enviadas à sede central da taterpoL
em Paris, a fim de possibilitar a identificação dos esdá»
veres e não houve informação oficial.

Na tentativa de desvendar o mistério que cerca es***
mortes, os jornais uruguaios formulam a* mais diversa»
especulações. Uma delas aventa a hipótese das morte*
serem resultantes de um motim a bordo da alguma em-
barcação. Essa versão, contudo, não é bem aceita, tende
em vista o número de vítima* e, principalmente, o* re-

quintes de sadismo encontrados nos corpos, detalhe di-
ficilmntf» encontrável em conflitos entre tripulantes de
embarcações.

Aumenta ferocidade

da luta em Beirute

Fogo arrasa
300 boxes do
mercado chileno
*M*TUjao (UPLLD) _

M»J* d* 300 bossa foraa
destruído» quinta-fsfn *
noite, por am lacáodio a*
Mercado Central d* SacU».
go. situado aa* tasdia$c**
do centro da cidad*.

O incêndio r-40 causou vi-
Umas. segunda informou a
Policia, embera alg-a-r» bom»
beiro» tenham ficado Intwt»
cados pela fumaça.

Toda» as uUdades d»
Bombeiro» Voluntários d*
capitai dirlsba-B-as ae lta»
cada auxiliados pelo* Car»»
«nsiros (PiU-ta Mlu-).

-Um terço do Meroad > fd
destruído • mais d* 300 bo-
•ws 

queimados'. dijae a ff
leito d* Ssnttace, Maria En-
genia Oyaraun. qu* visitou *
local acompanhada pel* ee-
mandante dos Oeni*netro%
general Aliar*** U Muteet-
nos.

Matou sargento,
feriu tenente
e suicidou-se
PT. HUACHUCA. Ansona.

EUA (UPI-LD) _ üm sol-
dado matou a tiro» um sar-

BEIRUTE (UPI-LD) — Uma feroz batalha entre mi-
licianos palestinos e guerrilheiros favoráveis à Siris ao
Norte do Porto de Tripole ameaçaram ontem provocar
uma guerra em grande escala devido à intervenção aíria
no Líbano.

A luta entre os dois principais grupos guerrilheiro*
sa tornou tão violenta que o Comando Palestino orde»
nou que as Forças de Paz do Exército para a Libertação
da Palestina (ELP) se retirassem da cidade.

As tropas do ELP reaeberam ordem de sair de Da-
masco e tomar posição diante das «Forças Isolacionis-
tas (de direita) no norte do Líbano.

Yasser Arafat, o líder da Al Fatah, cuja* tropas
combatem os guerrilheiros do grupo Saika apoiados por
Damasco, pediu á Síria para remover todos os obstí- aaao matou a MWS um 58J.
culos. levantando o bloqueio á remessa de armas por ge°to. f*riu «i^nen^*erra e por mar. Os palestinos estão fortemente ressen- SS«£5\Si Z 

™ 
P-

civU UbineTa 
nÇa° *"* "'^ ""* * **"* Ucla ^ ****%* •

O prdido de Arafat foi feito depois de uma luta ao
Norte de Trípoli, onde mais de 200 pessoas foram mor-
ta» quinta-feira nos combates que aprofundaram ainda
mais o abismo entre esquerdistas anti-sírios e os guerri-
lheiros do grupo Saika. Outro» choques entre milicianos
rivais provocaram a morte de 35 pessoas e deixaram 100
ferido» em Beirute e na região oriental do Monte Líbano.

A organização El Fatah condenou os ataques con-
tra Trípoli e os outros choques ocorridos perto de Bei-
rute com a participação de grupo Saika e de soldados
do ESL.

Os palestinos advertiram ao comando do ESL, atra-
vés de sua agência informativa, que não utiliza seus ho-

trar no edifício onde se en-
contrava.

O soldado Oan WaDcer de

22 anos. pegou um fusll M

16 e uma automática do de-

póslto de armas de sua uni-
dade. matou o sargento R«x-
ford Rutaa de 45 ano», e

feriu gravemente o tenente
Robert Balterrtine. de 25
anos. que se encontra hospi-
talizado.

Depois de matar o a
mens no Líbano »em o conhecimento da Organização para *o • ferir o tenente, C W*l»

tina (OLP). ker tomou eomo refém * o*-a Libertação da Palestina 
Pediram também » todo* os grupos que lutam em

Tripoli n?ra respeitarem as normas 'itadas pela Co-
missão Con-unta de Investicaçío Palestinn-Mbanesa. cria-
d» nara es*ndar as causas do cinflito. Essas normas in-
clMem a reMrada das tropas sírias.

Os líden s da resistência, segundo a declaração, de-
eldiram pedir aos sírios que «façam um balanço de to-
dos os acontecimentos, a fim de que possa s**r restabe-
lecida a unidade e o entendimento entre as força» ns-
rioti-Hs»»». a SHa e s Revolução Palestins».

dado Mar? de Quack obri-
gando-a. a acompanhá-lo »

um edifício, dentro do qua-
a soltou depoi» de »e »)-itri-»-

cheirar.

A policia esUbeleceu e«*o-
tato com Michael W«Jfc«r. *>
máo de Dan qu* trtvou J
pedido qu* foi 

' " "

P«r» o »ld*do.
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Enfim, a

versão oficial
Uma guerra verdadeira, cm que a. verióei se

sontradiziam, marcou o noticiário o respeito dos en-

tendimentos Simon-Simonaen.

Enlre as variant»» que dificultavam a localizarão

da verdade histórica chegamos a registrar uma tn-

trevista que o Secretário do tesouro dos Estados

Unidos concedeu a um jornal, quando na sauoa do

botei em que se hospedava era submetido a suadouro

enérgico.
Agora dispomos de um comunicado oficial e as-

lim podem ser dispensadas as variant-. contradi-

tória.*
Simon queria que simplesmente acabássemos com

os incentivos concedidos a produtos que exportamos

para os Estados Unidos, como os calçados e bolsas

de couro, o final das contas resolveu-se que vamos

«adaptar oi incentivos». Também «adaptaremos» o

programa de crédito fiscal relativo as bolsas de cou-

ro Em troca, Simon declarou que tal medida «pos-

sibilitaria» a retirada pelos Estadoa Unidos de direito*

compensatórios gravando as bolsa» de couro. Simon-

¦en declarou que «adaptaríamos» os incentivos do

óleo de soja (outra implicância dos americanos).

Simon disse em resposta que «não acreditava» que os

produtores de soja de seu pais continuem a exigir

do governo americano medidas protecionistas que afe-

tem a soja do Brasil. Trocamos promessas claras por

«núncios de possibilidades.
Será que os entendimentos de Simonsen com

glmon contribuirão para que diminua nosso déficit,

de ano para ano duplicado, no balanço eomerdal com

o* Estados Unidos?

Constatação

MDB aprova estudo

sobre utilização de energia

DOUAIX)

URASlLlA (1.1.) — U
senador Franco Monturo

(.Ml.!!-.-.') reveiuu que a
Convcn »_¦ A o Naiinuul ua
J11>1> reuniu-su uiiiem, pu-
rn. aprovar m lesullad"»- de

um estudo UKmeeillHiWl

peta. oposiçili», ao Intniiiitu
de i'.M|ui-n. e A senso ria
do Oongraaao (IP8AC) _<»-
l»rc o problema nacional u.

amostfi*,
Reavaliando ser ema a

printeirii ver. »|iie uni parti-
Uo pel(tt_u se reúne em
eouvem.Ao nanonai. pan
tal finalidade, .Montoro tu»
ceu comentários s»»l>re o l»a-
lanço ét Petrolir.is, no qual
** revela nue ar importa*

ções ile petróleo poderio
determinai ,;_.i< - !»¦ 4 hi-
Ihõep de dólares, este ann. cia »lo

cional de ****** colar,

utravi. da fOteastBteee, c»i«

maior emprego »Jo VUtta*
veitcial; uso ii«> álcool eti-

Ui*o oom.» -omo-Ntível c

nu indústria química: Me*
lcruçilu <l»» p-VgraiM de al>-

¦eiilu e jscayla ue te.-no-

lu^ia dc energia nuclear e

uso mais racional dn *M*

hei imliiiieo: taptestat I '•

de uma política **********

que a********* beneficio»

•COUflcOa e, tinalmcute, a

criação d* uni órpio supe-

rior dc asaessuramento e

delilieiaiio da p»>lltlca
meiiiilia do rai*.

BSTUDO
Us pO_.ee fundamentais

rto Estudo e_iunii»inl'»!; pe-
lo MDB .to: a dependén-

iuo»»

ta

mpr de

do perigo
Ninguém tenta negar o Importância turísüca

d« Avenida Niemeyer. Ao contrário, a beleza da

estrada inspira a divulgação de cartões-postais co-

loridos. E quando falamos em turismo, náo nos re-

ferimos unicamente aot hóspedes dos hotéis de

luxo da Barra. Turista, em certa medida, é tam-

bém que paaea de carro pelo perigoso local, para

eomer milho cosido em São Conmdo.

Então, por «ue de ama hora para outra houve

• desabamento de segunda-feira? Uma autoridade

municipal culpou a naturexa. Acusou forte precipi-

tação pluviométr-ca, originada per uma concen-

tração polar.
Como o Sexto Continente do Pólo Sul, silen-

cioso, gelado, misterioso e branco, fica longe e não

é servido por linhas aéreas regulares, devemos dei-

xá-lo por lá. É mais fácil procurarmos aqui oe

cúmplices da perversa concentração polar.

É então importante tomarmos conhecimento

de que os especialistas municipais em geotecnla Já

.abiam do perigo de desmoronamento, com ou sem

Influência polar. Sabiam, mas não dispunham de

recursos para tomar medidas preventivas.

Temos um tipo de organização singular. Man-

temos competentes especialistas no serviço púbUco.

A missão desses homens é a de constar o perigo.

Feita a constatação, fica-se esperando pelo desas-

tre e nada fazemos, porque, confessadamente, nao

dispomos de recursos materiais.

Os reenrsos só aparecera . depoi* dos aciden-

Ms- .

i constatação de que existe uma zona perigosa

tem apenas efeito moral. Passa pelos locais onde

pode haver desmoronamento quem pretender ae

arriscar.
E aselm «ca resolvida a situação.

Pão-de-soja
Não fax muito tempo, lemos o anúncio de um

milagre, a respeito de plantação de trigo nas regiões

dominadas pelo cerrado. Marcava-se data próxima,

para a plantação da auto-suficiência na produção.

A tradicional triticultura do Sul passaria a segundo

plano. E deixaríamos de gastar divisas na importa-

cão de imensas quantidades do cereal-rei.

Agora cogita-se da adição de 5% de farinha de

soja no trigo a ser consumido pelo brasileiro. Essa

farinha de soja seri subsidiada. Por sinal também

é subsidiado o trigo de importação, em 50%.

Autoridades em panificaçào temem que a mis-

tura de trigo com soja não dê certo. Considera-se,

por sinal, que a farinha de soja não serve para fazer

pão, macarrão e outras massas. Outro temor é o de

que o pão, já transformado em bucha com a mistura

de farinha de mandioca, fique irreconhecíivel e in-

tragável. . .

A experiência do pão que leva mistura de la-

linha de mandioca foi abandonada em São Paulo.

AU, o pão natural, ou seja, o pão de trigo, sob a

denominação de «especial», é vendido mais caro. E

e pão com mistura de farinha de mandioca, simples-

mente, deixou de ser posto i venda, pelo menos na

capital.
0 pão tem acompanhado a evolução humana desde

oi tempos bíblicos. Hoje, as dificuldades opostas ao

desenvolvimento da triticultura fazem com que, nesse

particular, estejamos em situação de atraso. Um atra-

so duas vezes milenar.

Por isso comemos o pão que o diabo amassou,

eada vez pior e mais caro.

E ainda falam em misturas de trigo com farinha

de soja.

Desconfiança e

e prognósticos
O lider do Governo na Câmara, Sr. José Boni-

f$cio, teve oportunidade de revelar uma de suas

virtta-KS. Disse o Andrada dos tempos modernos que
em suas constantes declarações à imprensa não

costuma vaticinar o que deseja que venha a acon-

tecer, mas o que realmente acontece.

Agora, o representante mineiro, contrariando

companheiros da liderança arenista, profetizou que

por enouanto será mantido o bipartidarismo. Isto

porqne, ainda segundo uma descoberta do lider, a

opinião pública ainda não tomou gosto pelo conhe-

cimento dos programas dos dois partidos. E nem

mesmo os políticos se interessaram pelos dois pro-
gramas, 

"salvo os que fazem parte dos órgãos di-

rigentes" — segundo acrescentou o Deputado Bo-

nifáclo.

O líder não sabe apenas o que vai acontecer.

Também sabe o qne está acontecendo. Embora, em

muitos casos, seja mais difícil compreender o pre-
sente do que adivinhar coisas futuras.

Essas considerações do Sr. José Bonifácio fo-

ram provo-adas pela dúvida que se levantou em

torno de afirmações do presidente da ARENA gaú-
cha, Sr. Tarso Dutra. O Sr. Tarso Dutra proclamou

que sen partido, pelo menos da seção que preside,

ntá Infiltrado de inimigos. Onde se Infiltraram os

Inimigos da AKFNA do Rio Grande do Sul? O Se-

•ador Tarso Dutra explicou que os inimigos se in-

ntraram nos porões da administração, para evitar

• crescimento da ARENA.

RACIONALIDADE
Apó* lemlirur que a opo-

alçfto propôs a aUo«;ü»> de
uma potfUea nacional de
energia adequada ... uos-
sus <.<>iidi».-es naturais e in-
tecraila pela utilização ra-
cional das diversa* fontes
ene-Ki-icas, Pranto Monto-
ro salientou on pontos pre-
conizii.OB por seu partido.
«•om base uo estudo do
IPK.-i-, que teve a partici-
paçfin de professores uni-
versitários, cientis t a ¦ t

técnico* especiiiliiados, sol»

a <_ »ordena»;i.o geral do

prt»le..sor .lo**'- íioldenlurc

diretor do Instituto dc VU
sica da Unlver*i<1ade de
SSo 1'auln.

Dentre esses pontos, ile*-

taeou Moi»t»»rn a revisfio

dos padrões de consumo de
energia n»> l'.'iís, com ênfa-

se no» setores de ferrovia e
de eletricidade, dos meios
de transporte coletivo, im-

pli-iifii-o de um sistema Ae

racionnnitntr» do consuni*»
»le petr-leo: utiliatcSo rs

iini» do Pafs .»_ impor-

tações eneee dc maneira

..-au.tudora. „\ persistirem
as tendências atuais de

Oferta e consumo de ener-

;na no llnisil, configurar-

amé, !>or volta do fim do

sccul»», umn dependência

eresesets e preocupante »la

Importai;-., ile combustíveis

e outros recurso* e insu-

umm eaerfétleoe. é mtm»
a revisfio dos padnTes dc

OOOm*t de enercia iu>

l*nis, que vem adotando so-

luciles adequadas a outros

países, mas que nflo s«o

ne»*essa:iHuientc as melho-
ios pam o P.rasil. A (*nfas_

dada ao transporte ro»l»»-

viário t claramente um

eiempl.» destes padr»"-».

que deveriam ser alfera»li»s.

A StOtriflcaçtO ilos meios

Ae transportes coletivos e o

uso intensivo do tràfec»»

ferroviário -fiu, entre on-

trás, eMetflm *l*ie t* im-

p»"»«m; no que se refere ao

petróleo, onde a dependfln-

eis ******* a aumen'* .

|M __»»niecí-

mpiantaçâo ue

mu sistema »lc disciplina-
mento de cinisimio (meio-
naiiiei-io. que oriente o

ut-*iivo_w.noiil.> na dire-

, correia; a uiilizaçà»»
•lonal da enevnia nolar

atra-éa da Cotoe-tatsac, ou

seja, du uso ¦ ¦ ..• me Ipê
cuuuras. ilorcslas e car-

vá.» vejíctal »>foiece gran-
nes p-ssil>illdaiies ainda wáo

exploradas; o u..o cres..en-

te tle pequenas unidade.

que utili-em energia solar,
•oino destiiud »rcs, secado-

ree e aqnecetlores, oferece

l..»ssil)ilid:idcs i>aia as *o-

nus rurais e encora.lará

ineniir iler»eiidcncia doa

cem ios locais de consumo;

na intuiu* llnlia de consi-

iiuiai/>e8, o us»» do .il<o»»l

etili»'o, nfio apenas co::n»

couiliustivel, mug tami»i'*m

tia indústria química, otc-

ie»c granuos p»»ssil»ilicla-
dea. A piodu»,ão eficiente

de ÍUcool em ***»t*M4**

aluinlantcs liitatíe, porem,

a pri'l»ienias s»»ciais e eco-

ndmieaa mais profundos,

qu<* p»iderRu envolver ta**

leAitiiia no uso e posse da

terra uo Hrtusü: • a ener-

pia nuclear tem um pni>#l

supletivo importante no

l'ai>, mas t* essencinl ace-

lerar um ********** de ali-

sor»;ão e gerada)» de temo-

l»»«ia nesta área e não fi»»ar

restrito uo acordo de *0*

opera.;»»» <*oiu a Aleutanlia

OcMsutal. A»»esar th» ******

Ot, piu|isess qtte esse açor-

do representa em relaçko *

política atitorior, que ndo

previa a transferência dc

tecnologia, existe o risco

de m»s vermos forçados, da-

qui a 15 anos, a faxer iu**-

vr, acordo para transferên-
'¦* 

Aa «nersia nuclear vi-

Polícia quer
criar Taxa

dc Serviços *rx

il- ^

A ^óOR^RÃôui)

Cursos de
Direito fazem
150 anos em 77

O Museu Imperial de Pe-

trópolis vai comemorar no

ano que vim, a 11 de agos-

to, o sesquicentenário da

criação dos Cursos Jurídi-

cos, por D. Pedro I: na

oportunidade. deverá ser

pronunciada uma conferên-

cia alusiva à data por um ju-

rista brasileiro.

A 28 de setembro de 1977,

o museu comemorará o cen-

tenário da volta de D. Pe-

dro II e de D. Teresa Cris-

tina da viagem aos Estados

Unidos o Europa e término

da 2a. Regência da Prince-

sa Isabel, com uma exposl-

ção.
A 2 de dezembro, tam-

bém do ano que «em, o

museu realizará uma ses-

são solene e uma exposição,

comemorativas do naseimen-

to de D. Pedro n, em ...

1825.

Economista
prevê crise
brasileira

CARACAS (UPI-LD) — O

alto grau de dependência

levará o Brasll a uma séria

crise econômica, segundo

disse ontem o economista

brasileiro Guido Mantega.

num seminário internacional

que está sendo realizado na

Venezuela.
Mantega disse que. nas

duas últimas décadas, os

monopólios estrangeiros se

constituíram nos setores

mais dinâmicos da econo-

mia brasileira passando a

registrar as maiores taxas

de crescimento do Pais.
MA imigração dos mono-

lios estrangeiros para um

pafs que já eonfava com as

condições de ampliação da

escala de reprodução do ca-

pitai, permitiu-lhe o salto

para uma etapa monopolis-

tica de acumulação" —

acrescentou o economista.
•'Decorridos 20 anos do

inicio do novo estágio de

acumulação, a sociedade

brasileira colhe os frutos

de um desenvolvimento ori

entado pelos interesses da

prande burguesia monoplís-

tica e as conseqi'ui".cias des-

se alto grau de dependência

conduzirão o país à uma sé-

ria er;se econômica" - pros-*

sesmia-
Mantega afirmou que o

período da grande expan

são ec#nómica brasileira,

verificada entre 19(38 e

1973, e que foi batizada co-

mo 
"O Milagre Brasileiro",

foi feita á custa de gran-
des Importações de bens <\m

capital e insumos básicos *

em função da elevação da

dívida externa <k> Pais.

0 economista brasileiro

formulou sua tese no Semi-

nário 
"A Crise do Sistema

Econômico Mundial e as

Perspectivas do Nacionalis-

mo La'.'ino-Americano", que
se realiza atualmente na d-

dade de La Colônia Tovar,

a 35 quilômetros ds Cart-

cas.

Senadores rejeitam

reabertura de cassinos
1IRAS1LIA (SmursAl) — Nova tei.iativ.» para a rta-

iterluia »te cassinos na» emam-ias climáli»us, hidromír.c-

rais, tialnenrias e cidades de turismo, discipltt ai.do a ex-

plorai/ui ds ,ioK»». foi derr.itada pela eotaisalo de .lusíi.;*

do llMdn, »pie rejeitou, p»ir inn»iivcir.e*i(c. projetos »le lei

de Bateria dos senadores Joaé Ksteve* (AM) e Osíri^ Tei-

xeira (<!<>).

0 senador Heitor l>ias (Bahia) di*í>e ser 
"radical-

mente, contra, era face dos termos em que estüi» postos

oa projetos", enquanto o sr. José tm*** (AM) disse

que 
"os danos morais que adviriam do projeto sã muilo

maiores do que os benefícios alegados"- O» projetos foram

relatados pelo sena.lor HeivKiio Nunes, que emt>»>ra os

considere constitucionais e .iuridico». contndn esm "'es

n&o concorda, quanto ao ,v'**"'"

KMlUtATUK CONTllA

Osíris Teixeira. ale»a que 
"*** 

podemos ne_rar a ia-

tima relação entre a indústria turística s o jogo, que
tem, em países nimo Uruguai, Alemanha, Itália, Ingla-

terra, Principado de Mônaco, Portugal • tantos outros,

significado substancial no incremento ao turismo, a par
aiguificar valiosas entradas de recursos para o desenvol-

mento econômico".

O relator citou a opinião, deilarada i. Imprensa, ci<*

antigo presidente da EMBRATUR, sr. Panlo Protesto e

do atual, sr. tiaid Farah, ambos afirmando que a em-

presa brasileira de turismo nSn dart apoio as proj»osi-

MM rte.saa naturesw.

LIBERDADE
'Divino 

Senhor de Todos os Caíivos

Tenório Cavalcanti

Liberados auxílios

para 10 Prefeituras
Uma tlevAiui» dc municípios ilumiu.nscs acaba dc ser

beneficiada com a liberação, pelo Governador Faria Li-

ma, da processos de auxílios is Prefeituras, arrolados co-

Trata-se de empenho» do Governo anterior á fusão,

mo Restos a Pagar.

que estão sendo pagos pela atual administração estadual.

50.000,00). íltaboraí (Cr$ 1.000.000,00),, ltaocara (Cr$ ...

Os municípios contemplados, com as respectivas im-

170.000,00), Carmo iCr$ 141.500.00). Duas .iarras (CrS

portâncias, são os s guintea: Cachoeira dc Macacu (CrS

85.000,00). Laie rin Muriaé (CrS 40.000.00). Rio Claro

(Crí 50.000.00). Rin &¦*•** Flores (Cr$ 70.000,00), São Fi-

delis CrS 110.000.00) c São Sebastião do Alto (CrS 

70.000.00).

Mestres nomeados

para universidades
UltASíl.lA (ON) 

— 0 presidente da Repúiilica asfci-

nou decretos, na paün <la Educação e Cultura, nomea;t-

do o» professoras: Almir Paredes Cunha para pan dire-

tor da Escola de Helas-Artes da Universidade Keileral do

Ri» de Janeiro; Albert Kbert para diretor da Faculdade

de Educação da Universidade Federal do Rio de Janei-

ro; Anna Stella de Andrade Furtado para diretora da

Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Itio

de Janeiro; Américo Cury para vice-diretor da Faculda-

Ue de Economia e Administração da Universidade Fede-

ral do itio de Janeiro; Luix Augusto de Proença Rusa

para vlce-dir-etor da Etcola de Oelaa-Arte* da Universi-

dade Federal dn Rio de Janeiro; e Renato Coelho Fal-

cão para vice-diretor do Instituto Biomédlco da Uuiver-

«idade :-*eii.-ral Fluminense.

Sanio eúnecito anouimo prteeitua

que liberdade é um bem sagrado do

homem e da natureza. Melhor *****

do. supremo bim da nossa natureza,

honra suprema da nossa espécie*. A

liberdade, que i tudo isso e mais o

que nào se revela, sai poluída pelo

arinhavre da corrupção. «Divino sonho

de todos os cativos*.

Foi. sem dúvida, a consciência eT-

rada da sua abdicação que levou Tira-

dentes -. MHeraafa a o seu martírio,

clamando ror ju.-tiça, apressou nossa

Independência.

ft Ruy quem diz. «louvado noi seus

profundos ressentimi nfos políticos, que

toda a civilização se encerra na liber-

dade, toda a liberdade na segurança

dos direitos individuais. Liberdade «

segurança legal são termos equivalen-

tes e se substituem um pelo outro. E

mais que:

— Acima da Pá;*ria, ainda há algu

ma coisa, porque a liberdade é a con-

diçãn da Pátria: é a consciência, é o

hrmem. é o princípio divino do nosso

existir, é o único bem cujo sacrifício

a Pátria não pode reclamar senão de-

liberada ao suicídio, com que o amor

da Pátria não noe permitira condes-

cender.

A grandeia da liberdade está na

dificuldade encontrada pelo homem h-

•ne 
para conservá-la e na quase im-

possibilidade de conquistá-la defronta-

da pelo escravo. NSo! O aval da hi*

t-ória. t mais que visto.

A liberdade, na história, diz A»

gusto Cardoso com sua objetividade de

dizei. _ somente se consegue com •

aortgv ém vivos • eem • elmserto d»

tempo. Os que morreram pela Pátria

se imortalizaram no conceito dos que

vivem dela. para ela ou amor a ela.

Conquisza dc qualquer coisa sem

sacrifício e bem que se nào defende

porque nos chega às mãos sem preço.

O preço da independência econômica

de um país é a eterna vigilância e o

sacrifício é bem que se não defende

que M consegue com o suor do corpo

e com o sangue dos heróis exige he-

róis para conservá-lo.

Vivemos, hoje. em um rtwndo en-

fermo. ameaçado pelos horrores da in-

scgiranca impoíta pela ameaça atômi-

ca A ceuM dessa insegurança é sem-

pre a mesma, é a causa econômica.

Acertar o diagnóstico para removê-la é

qut*. é difícil e, em alguns países do

mundo atormentado, é quase impôs-

sível.

Vivemos num País que. se não é o

mais feliz e livre do mundo, r.í.o figu-

ra entre os mais infeli/cs. Bem ou mal.

temos a librrdadc de lermoi inf U/es, o

que não têm outros povos, que ainda se

julgam felizes mesmo sem a liberdade

de não ter nenhuma.

Perguntamos a nós mesmos: o que

Éa mos para conservar esse direito pe-

lo qual brancos e pretos tanto sofre-

ram.'

Nada. porque nada sofremos para

adquiri-lo Quantas vezes tivemos ex-

cesso de liberdade e quantas não a sou-

bemos usar. tudo fazendo para per-

dê-la?

Talvez não haja nenhum ma! so-

dal que obedeça a uma só coisa que

resulte na perda da liberdade. Tèm

razão os filósofos que ainda dão aulas,

explicando que a única coisa que ain-

da pretendemos sustentar é que o pro-
•jresso da ciência concorre para o de-

clinio da liberdade e da progressiva
centralização nas mãos dos poucos que

venceram as últimas guerras.

Esses vencedores burlam as leis,

aumeniam a insatisfação das massas

consumidoras. Levam o povo à inquie-

tação. ao desespero. Os insatisfeitos vào

as raias dos palavrões contra s"Us pro-

prios dirigentes, vaiando-os e desacre-

ditando-os perante os demais.

Um abuso provoca outro e a de-

sordem se generaliza. E essa desordem

fica sem controle dos que apoiam e

dos que não apoiam os governos, dei-

xando-Ihes o ônus de resolverem sozi-

nhos os problemas que auordoam a

Nação. a*t*

Com efeito, os próprios políticos,

expostos ao vendaval se omitem, saem

lamentando a escuridão Ha n"it ' 'ti

acender a vela, que ilumine o roteiro».

Procura-se na própria confusão a co-

bertura para aventuras que s~ resumi .n

na entronúação da subversão e da fo-

foca. M

O doloroso é que ainda há quem

deseje converter um País como o nos-

«o, que ainda luta pelo seu 13 de Maio,

invocando-se o nome da liberdade.

Por quê odiar um poder que tudo

fat para que o pais seja econômica-

mente independente e moralmente for-

te para defender sua unidad?

Ah! Sim. £ que quem nunca Itltoa

por esses princípios, nem deu sangue

por eles, talvez não enUenda o signi-

ficado do nosso momento histórica Os

que pensam em viúvas ou mães que

choram os filhos que morrem nas guer-

ras. deixando milhões de criancinhas

como montes de cadáveres empilhadoa

ou com um clima de horrores, sem le-

gislativo, sem judiciário e sem gover-

no que ponham mais lenha na fogueira.

Se o povo não bem alimento é por-

que 80* »¦ estão nas praias, os campos

e«tào abandonados. A estrutura rural

está trocando as terras pelos arranha-

céus.

uando Qo dinhiero se desvaloriza

nas mãos do povo é porque o pais nâo

está totalmente na posse de si mesmo

como deseja o atual governo. Antes,

sacava-se contra o povo para o custeio

até do supérfluo; hoje constróe-se para

ele a enerfiia que arremessa o progres-

so para o futuro. Se a culpa foi do po-

vo, que por vezes votou mal em quem

não fez boas leis. também foi dos que

assistiram omissos ao desrespeito aos

côdicos. esquecidos de qeu as prevari-

cações impunes incentivam a corrup-

ção e a subversão. O jogo político de

muitos políticos que vêm na desordem

a salvação de uns e o cativeiro de ou-

tros foi a causa da causa aue justificou

o racionamento da liberdade, particular-

mente nos paises em desenvolvimento.

Sem sacrifício, respeito e trabalho

não adquirimos do Governo a recíproca

e o nosso País verá retardar ainsa mais

a sua caminhada para conclusão de sua

obra de renovação e soerguimento ma-

terial. moral e politico, para mudança

das figuras da oroiicsfra que sempre

viveram do eterno jogo da corrupçãe

rasgada, da subversão são consentida.
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Sindical

Desenhistas apreciam

relatório e contas
Geraido Pereira de Som*, presidente do Sindi

oato dos Empregados Desenhistas Técnicos, Artisti
tem Industriais, Copistas, Projetistas Técnicos e Au-
xiliares dos Lstados do Rio de Jan.iro, Bahia, Mina?

Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

Vtm ultimando os preparativos visando á prestação
de contas do órgão, reiercnte ao exercício de vj~-<

e a previsão orçamentária para 1977. Nesse sentido

os ti o sendo encaminhadas aos associados circularei

para assembleia-geral que será realizada no dia 12

de .unho. a Rua Estácio de Sá, 67, 2o andar.
Falando a nossa reportagem, o presidente ti»»f

4e« nhista* declarou que, nos doze anos de existén-

exa, sua entidade procura manter-se fiel aos objeü-

vos de seus fundadores que nos idos de 1963-1964. lu

taram para o reconhecimento do H Sindicato de De-

«enhistas no Brasil, e que o relatório a ser apresen

tado á classe, e. em síntese, o balanço moral da atual

administração (diretoria e conselho-fiscaN demoti?-

trando que uma administração sindical com planeja-

mento objetivo, muito pode fazer pela categoria que

representa, pois a estatística prova tudo. e a pr s-

tação de contas, ao final de cada exercicio, não se rc-

sume apenas no cumprimento dos textos l'gais. mas

revela a interdependência que existe entre o sindi-

cato ?'us representados e as autoridades constituídas

Finalizando, esclareceu o sr Geraldo Pereira de

Souza que os associados da entidade têm. hoje. me-

Bior atendimento. lnd*tbitav lmeate superior ao que

era ministrado ante? dc assumir os destinos do ór-

gão, já que foram atir.íidas importantes metas em fa-

vor da cates^ria profissional.
MARÍTIMOS

Rei\ne-se. hoje, às 10 horjs. na sede do Mm»*»

Nacional -Io. Taifeíro. e Culinários da Marinha Mer-

eante Rna Camerino, 128, a romis«8o d« tmtesa 'Ks

MmMmtM Apo<*nt;i»_m« ("Velha Cnarda"). tendo em

vista a aflOileçln dt Ai**er**-* ass-Mo» de infere*»*

MOTORISTAS
Infornis o presidente do Sindicato do* Oendutf-

res AaMaeaM de Veículos Rodoviários. GsMéM* da

Cruz Guimarães, que se expira nn dia SO do ,'orre*»-

te, a prazo para entrega á entida*!* dBB Oeclaraç«e»

desativas da Lei «le Pois Teri^>s dos motoristas e

*ens auxiliares. Quem n?lo cumprir tal exigiria flea-

rá suieito a multa de <T$ 76R.00

MÉDICOS
Foi ba*tante concorrida a renmòma de pus,*, on-

tem, da primeira diretoria da Federação Nacional iot.

IHdlaaa, que tem como presidente o Ot. Charles Oa-

mi»in, presidente rto Sindicato <i°a Médicos do Rin de

Janeiro.

INSTALAÇÕES
Joio de Oliveira, presidente do Sindicato dos Ori-

eiaiá Eletricista* e Trabalhadores nas Indústrias de

Instalaçóes Elétricas, i-àa, Hidráulica» e *anit!iri».*.

ostá convncando seus com:»anbei;i's para a assem!»:»5!!!.

que te realizará adenda-fei rs. U 18 hora», visando

a -uiplementaçflo de verbas.

PALESTRA PARA TEFEFÓNICOS
ii coronel Fernando de ftlMÜa protenu brilhar.-

te palestra no auditório do Sindicato dos Trabalhado-

res em Kmpresas de Telecomunicações e <>pera<lores

de Mesas Telefônicas, quinta-feira passada, sobre a
«Princesa Isabel — A Redentora", para oe alunos da

mm,o da entidaile. Estiveram presentes autoridades

eiviu e militares, bem como representantes <le várias

ontidades cl assistas. A prtJinoçiio foi da Associação

Brasileira de Mulheres Universitárias. O presidente

_Í0 t*t*m profissional, TTeurique Humberto 1'imiatarf.

aeradeceu a presença de todos, destacatuio que sua

•nridade foi h<»nrada pela visita 'le t9o Ilustres brasi-

leiroa.

METALÚRGICOS
Hoje, às 9h30min. na sede do Sindicato dos Tra-

belahdores nas Indústrias Metamrirkas. Mecânica» e

de Material Elétrico, haverá reuniu-, do GrAmlo dos

Veteranos Metalilrtricos, e o presidente Manoel Rocha

espera que todos et associados compareçam

MARCENEIROS
O Presidente do Sindicato dos Marceneiros, Hero-

aides Saraiva de Carvalho, avisa que a entidade está

apta a prestar quaisquer esclarecimentos a aens asso-

riados, sobre sindicalismo, trabalho e previdência. Os

Interessados devem dlrielr-se fi Rua dos Andrada*, PS,

16° atvlar.

I»I.IIU(« DA CAPITAI.

JUÍZO DE DIREITO DA aaTOÍA VARA CIVSL

EDITAL DB CITAÇÃO, oom o prazo ar » ttrtn il**, !

afeta». — O DOUTOR Mauro Junqueira Buu», Juls i» Olntlu o»
•ftv, .cima. Ita «aber que, pelo presente m mt* * flnna tt***,

¦«cuX&turai Artlitieas. infltiatria, Cumérdo * Ea.porta.clo.

* tm* rrprcsiotanu lesai, que nio foi locallsado. tudo do canfornü-

«Adi com o quo coniu doo auto. do raqucrlmuito de falência ao ..

St 9*» contr» ela formulado pelo BANCO BRASILEIRO DC DE8CON-

KIS S.A., rtlicsní^ndo o pedido om duplicata deeconUvta de emlarfto

«A S. a. Moreira E.A., »lo -mo* it rr» 21.TSO.00 (Vinu e um mil
MUcentoa ¦ cinqüenta cruzeiros), de acordo cam a petição inicial de
fk. 2/3. E. para qne rtja» ao «mbecUnanto da mencionada
«do eaped,u-»e o prwentc edital, o qual jeri d»»lnamente .fixado
¦a Mdo deste Jul». a Av. Erasmo Braga, IU — ">• 

andar — c-,¦¦
redor B, Conjunto 30T, e publicado no òrfáo oficial

lotai, eomo de praxe, ficando *. requerida advertida
«ue. ttndo o pruo eetabelecido neste edital, dispor*
«Ias para oferecer mias contra-rasíe» à apelação Inter
4* promerulmento e da prwuncSo de haver aceito com»
tatos articulados pelo requerente. Cidade do Rio d» J»
Se nulo ds 1976. Eu. tass» Anionio Cario. I^»< Per,

m\m\e**'-*i-,'). (rji) Mauro Junqueira Bastos, Juiz de Dir

Mais apoiQ
é educação
na rizicultura

O projeto Desenvolvi-
mento da Cultura do Arroz,
elaborado pela Empresa d»
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural, providenciou
um aumento dc 441 por
eento df financiamento oa-
ra o Crédito R ral Educa-
tivo no setor da ririrultura
fluminense, passando de
CrS 5440.402.ti0 para CrS

24 milhô-f

Ao anunciar a medida, o
Secretário de Agricultura e
Abastecimen'o. sr José
Resende 'Pro? afirmou ser
o arroí eon*!dcrado priori-
MtM***Mf tanto na prrr
gramarão estadual como
federa! nara agropecuária.

pdaetpaVento per se fratar
de um pfodutn alimentar

básico da popi'acio.

INPS nasrará

médicos

r* Sindicato dos Médlrot

do Rin de Janeiro inferma

ove o pressente do INPS.

Rcynhold Stephane*; deci-

dlu pagar os honorários dos

jré*t\ieo- em -eparado da;

contas hosp;trlares. a fim

! de acabar, até o fim do ano,

I com todos os pagamento*
', 

globai . O esclarecimento

[ foi prestado pessoalmente

i pelo president» do INPS ao

I presidente do sindicato,

Charles Damian.

Concurso vai integrar

alunos à Cruz Vermelha
A Assessoria de Programas Especiais,

do Depar.amento Geral de Educação, da
Secretaria Municipal de Educação e

Cultura, organizou um grupo de traba-
Iho composto de trés professoras, com
a finalidade de elaborar normas ,iara a
realização do concurso de redação, so-
bre o tema A Crus Vermelha É Jovem.

Dele participarão apegas alunos do l.c

grau, que estudam nas escolas da rede
municipal, conforme solicitação da pro-
prla Cruz Vermelha Brasileira, que teve
o inicia'iva para o concurso, a fim de

melhorar a integração do* estudantes
na área dr saúde.

A secretária municipal de Educação,

professora Teresinha Saraiva, em en-
trevlsta à LUTA DEMOCRÁTICA, infor-
mou que os estudos sobre o concurso
deverão ser ultimados dentro de dez
dias, pois té necessário que se encontre
uma boa elaboração, principalmente
quanto à parte de seleção, dos trabalhos,

para que os candidatas nâo venham a
ser prejudicados..

— O concurso a ser realizado fo;

uma grande idéia da Cruz Vermelha,
tendo i. frente o professor Oastão Ja-

Cinto Gomes, e tuclo taremos para que
possamos dar um real brilhantismo ao
àcon-eoimeuto. estimulando assim nos-
áas crianças, disse a secretária.

Esta será a primeira frente para que
os estudantes mantenham contato com
a Cruz Verm^ha Brasileira, diz a pro-
fe?íora Teresinha e, posteriormente,
serão es udadas formas d* núcleos de
'-túde, ou melhor Cíubes de Saúde, que
serão instalados nos colégios a íim de

proporcionar melhor orientação para as
crianças, na parte de saúde.

Como será organizado — prossegue
ela — ainda não sabemos, porque só
depois da realização do concurso é que
estudaremos formas de implantarmos
os tais ílubes. orientadores e atuantes,

o que nào deixará de ser uma inovação
de características saudáveis.

**fi$m ***&* m*w

^ f - „*.

OOMABCA »A CANTAI.

JUÍZO tt» DIKJCITO DA DSC1MA MÜClA. VAKA ,*t\l*v, ,,
COMARCA DA CAPITAL DO EHTADO DO IUO M janl-,,

'... I-M*.- **********

BDITAL DK CITAÇÃO oom u praso da 3 dias, extraído ,lu,
dn pedido de faltncia rmusrluo ***** BANCO Nacig.nal Bm 

"""

RO DE INVliHTlMBNTOH 8.A. contra LÍO INDOHTKi > l r,• íí*"
CIO DB ..*. „.:.n , a.A., na forma abuzo: — o Dout»,k "
Pio AUes i.osts iuí... Juls sta sserelcio da Ita. Vara ci>ci d 

'"."*

marca ds Capital dd Haiaío do Kio ds Jansro, FAZ Sabfc «„' 
'""

o prsssntc sdiisl ds citagK» oom o praia dc 3 dias vir* . , 
' *

connecimsnti» tiverem qus. ptlo arrasai* *1U LCO INDCSTi" A't 
'**

VERCIO DB UNIFORMES B.A., aa passos dc m isprr,"nV- . 
°

aal qus «s acha cm iü(u Inrsrto »• nào tabido para n„ tt.m«
Horas psxsr ou dci»«ltar a quantia de C:$ 15T.9SS 72 icetn . 

" '" **•

a ssts mil tu».cantos .¦ nu s ..ito «u..t. . . , , e rt0 
"' "'«

vosl. mais custas ucrsscldu c que wresesrem, a fim <w . ,„„ 
'"'*"

d.do * fk^nei» distribuída a ssts Juízo «n T .ts abril *. ,[.'. 
l<-

***** pt,* B«n<-n Nacional Brasileiro ds Investimento» g A 

'"' r""

a firma citada. cuj« cobrança é rfprMefttada p^- notaa orom 
* ''*

ds .Vt 1-6 a «-«, no salor ds «*r$ H m«.t4 cada uma e.»»^" 
"

ÍO-1274. ÍO-3-75, . 20-6-7& e n»o panai, num UKsI *. , , 
' "*

1»».»»8.7Í. deduslrto o vslor recebido em 23-11-75 Crt 42 t.Jt 
'

protesudss. Conforras esrtldâo do Oflclsl de Justiça <u. ,- Í"M
representante icça» ds requerida, sncontrs-ss sm lu«Hr mr,.,, 

3 *
ssbldo, t«do o UU. dr. JUU .sarado o ds^,s_ho%. u M L"**

******** *** matmtko mm o pra2o de 3 ilu 
""

7S-7». tm m. àmtmt **T*m « «t^'™" 
***¦ **.

srrat. mandai .atrair • prssenU edital, «n reumi» Vien 
'íí*11'""»

Provimento *» h. Am \a 
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a. t. L-^.* * r* *»-i
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COLÉGIOS E CURSOS

""""" »

Aprenda Refrigeração

*»/r*\2*< **° CURSO BRASILEIRO OE
"^b^PS REFRIGERAÇÃO

**m*i%»rm*m*m\W m**~¦***&¦* Tunua dt maio & noite, matrículaa
>ylí-Z/S> :r<mi ¥.-*. junho tunnsi» sAbai^i ie 8

P«fc^*"^^^«J|r*4 Hua s»o F^nelsco da Praioto, 12. com
awt^^^U^*. r»r-.e para Sacadura fihrs! tt, a J<X* ms-

PEstradTpeloINSTlTUTO RADIO TÉCNICO^

I MONITOR S.A. Cursos é* Rádio, Eletrônica, 1
I TV e a cores, Eletrotécnica, Transistor, Semi* I

I condutores, Eletricista de Automóveis, De- I

I senho, Madureza Ginasial e outros Cursos. I

I Informações e matrículas, Av. Marechal Fio- I \

^riano, 38 - si. 208. Tel.: 243-9990 - Rio - GB.^J

__.

DIVERSOS

j OLÃVÕRMmêTDE FARIA
¦•• ADVOGADO

***** CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS
•"* 

E TRABALHISTAS
ESC'. Ra» Álvaro Alvim, 21

Gr. 1.101 — Tel.: 232-M33

TtMfcJMM nas quer prejuticar
candidatos ao concurso

O concurso lembém servirá para me-
dir a capacitação do aluno para traba-
lhar em higiene coletiva, saneamento
básico, nutrição, prevenção de acidentes,
além de transmitir a filosofia da Crus
Vermelha, que é compreensão mútua,
amizade, cooperação e paz.

Por fim. a secretária disse que este
novo programa se Inclui na Lei 5.3M,
que estabelece as Diretrizes e Bases da
Educação Nacional, com um artigo que
obrisa à Educação de Moral e Cívica,
Educação Física. Artística e Programa
de Saúde

?ad?.,.' pt"*áo •"** Cld'*' ¦** R1" <¦* ^mm**. ammm u*
m im eu. (ma, mmm ****** rnm, *mmma» — u 

¦* **«¦
****** Bu. ,.•..... P„iro d0. au.t,,. Mendonça ^Síí 

"*¦
*. l*m.l ir xotam* MlMM. nSTSm?m> ,«,',

TirtZO DE DIREITO DA » VARA CIVEL BA nnin, ~.
DE JANEIRO. COMARCA DA CAPITAlf ^^ 

°° *-**

EDITAL D* INTIMACAO cn • ena» de SO du» ____¦¦ _ m.
Jone. Goncalv» d. Silv. . Jorge tatu. *tem»ma\ 

JU*» auto. d. act™ de Desejo Que lhe. mwe Ji-ínSbiTUJ;

O DOUTOR EDUARDO SÕCRATS» CASTANHEIRA SARMKn-»»,Juu a. exercício m » Vara CS*** éa at**, Zm*"*£!&
Comarc. d. CapiUl. *** 

mw ** *-*****.

TAZ ÜABEK mt ***** o prsMfiU' edital vuvm ou dela mi^,
mento tiver. <,ue estáo sendo intimada Jcm. Gon»l%es7a ^X\Jorge Santana de Queirós, p.ra clíncla d. sentença pretenda m tde jurho de 1975. que julgou procedente a ac»o de desejo prCsíiwr Jo^ Nune. e ./mulher contia Jone. Conçwve. fcBfcíT*Santana de Quelrti. fUou em da dlu o pn» OOS**mmmm*?Z
undvrt objeto d. .cio. • ««ndenou « reu. n.. wU. e^,"ind"
* advogado do. aut.-res. .«es Cifrado, em IM do valor J.."™caiaa. O despscho qus determinou . expediçio do presente edltsl i«!

o seguinte teor. FOLHAS CINQÜENTA E SETE. "TT 
*m*e!S

mldo p«ni rMncis pelo riu da acntenc. prnferld.; pr«o do editai.
M «M 2. AS «mmm. » m«d.do de M&S *>, h«^JmSÍm.
»tep<»ilado« judicialmente. 3. Oficie-» ao Depósito Público *aml

Í7°".Tr i" /U"*rL°r j"1!bw»t»° QB«^««- WUo do. referido. b«^
17111-76. (..) E. S. C. Sarmento.» P»r. que chegue ac conh^í
mento de todo. e. em esiwrfal do. Intimado» fcx o doutnr Jmi .r»
dir o preMnte editsi. que será publlcad. e .fixado na tom. ds íl
Dado e pensado neata Cdade do Rio de Janeiro. Comuta da Capital,
ao. 4 dia. do m*s de ma» do ano de 197B. Eu. ZIlnA Olga Soan,O^^^fc—» ^A» mtsstnmtts % m SÇS
ocasional da EmtIvS. nitaerevo.

M.1TERIAIS DE CONSTRUÇÃO

AZULEJOS DECORADOS
CERAMUS BAHIA

Comercial CrS 57.00
PISOS E AZULUOS ELIANE c/cotoforte

Vendas a crédito
Discultr S. A. — Av. Suburbana. 8603-C

Telílones: 229.1474 — 24ÍI-4ÕÔ2

LAJEPRONTA SA
FORROS E PISOS PRÉ-FABRICADOS

nuníe* o* «»us ItMonM no Orande 
**"•*.

CINELÂNDIA:
BRAZ DE PINA:

NITERÓI:

ALCÂNTARA:

2529739
351-9181
722-7472
712-O030

A2o-...JO Klabin m2 

PISOS Vitdfiçados m2 

TACOS p/üssoaiho m2 

AREIA Saco 

AZULE.TO Decorado Klabin m2 

PISO Colonial 32x32, 1.'. «l2 

AZULEJO KLABIN". 1« nú 

Duninte o mé? de mait, exijA um 
•

em suas lonipras.

29,00

50.00

13,00

5,00

41,00

45.00

49.»

brinde

neprerw*
rossim. ile
.s tmmm»)

COMARCA DA CAPITAL

HBXTA VAKA CIVKI.

Edital de arrwnataçAo de Pr»ç» para o dia JS üe Maio, á» lüSi,
IS horaa, e.«rairo dos autos d.i ação sxecutlva movida pelo Con-
ilnio da P.ua Jaqulrana-Bloco 17 oontra Manual Fajardo de Al-

••querque, na forma abai

O Doutor Heitor Montauíion, Jm de th»»'.

coflMrtauntoFaz Saber um qus u presente Edital virem,
íhrerem, que no dia ;i de Maio de 1979, As 14
maça dc vsnda e arremataçáo, no Mail do» Elevadores do Novo
Palâoio da Justice pelo Hr. Jnocíncio Adelino figueiredo. Portsiru
*„' AudilOrios, a quem maior lance ofsrscer acima da avalia^Au de
Crt 40.000,00 (quarenla mil cruzeiros), o ssguinte tm,„ imóvel: D.reito
• açAo sobre o apartamento número 202 do pi+dlo sito a Rua Jequlrana
Bümero t. denominado Blnco 17. do Conjunto reuldcncial oo INPS
antigo I.A.P.I. de Del Caatllho, Freguezia de Inhaúma O prtdlo t
ta construcio de ntrutura de concreto armado, alvenaria de tijolo.
eoberto de telhas, com quatro pavimento», com rlnco entradas de
¦•s 2. «. «. 8 e li». Cada entrada da acesso a s .-¦partamento.. de
¦umeraclo 101, 102. 201. 202. Mt, 302, 401 e 402. o que perfaz o total
m* 40 apartamfntoa. Encontra-»* o Aiv-rtamento nü:aer» 202 era r«-
guiar sstsdo de conservação e esta localizado no segundo pavimen-
«O e nonsta de: sala. tria quartos, cozinha, banhclr..,. nn, de ser-
H«o a varanda. O bloco esta conatnildo em lerreno cora 0.570m2,
enja Área se localiza também o bloco ls, mede de rrsnte 120.00ms
de frente para a rus Jsquirans. 12<».»i0m» de fundo.i para a rua
Jfttal do Norte, fi3,00ma k direita, por onde com a rue ,«m nomt,
que margeia o Rio Fsrla Timbé. ò3.00ma. i esquerda, por onde
«onfronta com a rua Fazenda Nova. — ficam ainda elentea cs in-
teresaadoa, ******* termos do artigo *%<*,. alínea VI do C.P.C. d«- quo
mm o bem nAo alcançar lanço superior ã importância da avallaç&o
m^TÁ FUbmetldo h nova arremataT&o de Pffttt, dendê ligo designada

para o dis 7 de Junho de 197», às 14 horss. E para que chegue uo
conhecimento dos interessado*, foi expedido o presente edital, que
#*ra publicado e afixado ra rorma da L»i, cientes de que, no ato da

•rremAtaçto, dever.lo efetuar os seguin!»? paüsmanlnr: t»<t Se rt-al:

»*% ia tcml-ei.r, ta P.irteiro dos aud K,:.*i «M o »ii> 'le > rr» j -w ee;

t* d. c-/taa de Cartório ulé o máttrro de Cr| 1.500 «0, — I*d0

¦ Passado nesia Cidade do R!o de Jsnelro no» 15 dlai do mês d*

Haío 4o ano de mll novecentos l si»tt"U *¦ tt\t. Ku. Adauto . >*>

¦Kr«v«it« Juramentado, d.tllografe» r ev. Jaime CaRn, B«:r|.

»m. "«bocrsv». (a«> Heitor Gentil Montandon. juiz de Direito.

tn tm

o»jro velho, júiai,

pago 25,00. 30.Ü0 a T0.CO c

Brama. Brilhantes pago o

valoi. NMiCÉa honesto, Aqu

na Rua Uruguaiana n' 
"",

sala 909. e.;q. de i)u\idor.

ár. Pereira.

DINHKÍRO t. KMPKEST1-

MOS. Km 48h SEM AVAL,

pi carro quitado, cré<l. pes-
soai 1 só aval e hipoteca a

jato Av. Almte. Barroso,

63/2.115.

Consertos e Peça?

Senhor dos Paíii

1» andai

ATE 500 JUL. Empresto
de 20 mil a CrS 500000,00
a proprietários de imóveis
nas zonas: Sul e Centro
e Tijuca. Solução lmedia-
ta. 226-0394.

MARQUE UM TRIPLO NA SUA COLUNA

Fábrica de Colchões Ortcpédicos
CASAL. CrS 499,00 — SOLTEIRO. CrS 390 00

BRINDE: 2 TRAVESSEIi.OS

Rua Américo Bratiliint*. 283 (esq. Estr. do Porltl.)
Maduroira — Tot.: 359-3440

TROQUE

E PAGUE EM
MESES

24!MOTOR

CAIXA DE

CÂMBIO

SUSPENSÃO

1* Retifica especializada om VOLKSWAGEN

ZUNDFOLGE *. Democráticos. 200

MOTOR LTDA.SSSr^W--4

m coiocamo» »
tiramos t

orglu ttmenl»

MINíSTlRíO CO TRABALHO — DIVISÃO

Ci IMMiGO £ SALAAKl UA DRi/h

SEÇe.0 DE EMf>Ki.C0 E RtAJUii'AMLnTO

ialarial av. presidente antônio

carlos n° 251-térreo — vacas

disponíveis em 16-5-76

Ajudante de Produv&o S
Auxiliar Serralheiro 2
Biiiubelro •
Carpinteiro 5
• arrasador 7
1 kiuiéstica 1
Eletricista de Auto e Ifsralador 4
Faxineiro 9
Mecftnico de Kefriireiai.il»> 4
Meio Oficial de Serrallieiro I
.Motorista 3

zeiro t
Pe»lreiro 9
Plainador 9
Kepusitor 3
Servente de Indústria e de Limpeza 14
Técnico de IV 2
Vendedor 32

Vigilante 63

174

AGENCIA EM MARECHAL HERMES — AV.
BRIGADEIRO DELAMARE. N° 255-A VACAS

DISPONÍVEIS EM 16-5-76

Açougueiro 6
Ajudante de ijaniinhfio 88
Ajuatador de Maiiuten«,&o 2
Aprendiz 37
Auxiliar (diversos) 171
llalconista 106
Hoiiibeiro Hidráulico 4
CaireiíMdor 40
< aixa 30
1'osUirelra lndtt>.ti-i«I 17
Desossador 6
Eletriiisia »ie Manutei.i.rto 11
Kiiipa»*otadeira 9
Kerraineiiteiro 4
Krezador 5
Marceneiro 2
Me»ftnico 5
Montador 8
Motorista 10
1'edreiro 5
Polidor 4
Sem'ii^irn 13
Servente Idiversog) 56
Torneiro Mecftnico 7
Viürta 10
Vigilante 29

685

Qneni está k procura de empreço e prwcura o
setor de 

"Oferta* 
de Empregos" do Ministério do

Trabalho deve fUt*M sempre munido da »arteíra

pr»fissional. carteira de i»1entidade, titulo de elei-
tor e certificado do our*o primírio. S* vocA ndo
possui o último dos doi-umentos, diriga-se * Hua
da Quintanda, 175. lv e 2» andares, que lá, intel-
raraente grátis, o recel»erá.

COMARCA DA CAFSTKÍ

¦•Ilil

O Doutor RjUpfc lee-m. Pinheiro — tm, Ittakr m tam **tia
Clvn 4. aia* do Rio*e .i.nrtra ™" 

m

TAZ saber am qur u mwnt. Edital virem ov ** nailMcniwito tl^
rom que pelo mesmo fie. citado WALFREDO UMA «u. M encontr»
em lixai incerto e nâo .abldo pare e|«nci. de «ue Kr4 realizai» »
audlénr-ia de matrucío t julgamento de.lfn.do o dia 5 de julho a
»7li a. 13.3U nor«s, d» aerdo com art. 377 do Código Procvs»
Civil. Em v»rtj<le da Acâo St MAR1SSIMA que lh. move COMMimi.
MO DO KDintIO CARVALHO DE MUZA. ciente de que «lc Itm,
funciona Av. Erasmo Brega n« 115 - ./301-B. Tudo na SMfHIIlHuli
nai peca. adiante tr«Mcntas. Ptticào Inicial. Exmo. Sr Dr. Jah
de Direito da Terceira Var* Cive!. O Condomínio do Edifício Ca*-
valho de Souia ílto i»a Rua Ca» valho df Souza, 137. na ewsoa
tíndico. vem propor a Açio SUMARISSIMA contra Walfredo Lu
brasileiro, proprietário, rwldenu na Rua Cu-v^ho de Souza :rt
apt» 102. Bloco *l. 

no» termo» lexuinte.: — 1» o supte * crt-rt (
da requerida Ua quantia de CrS 1.390.60 thum mll trezento. e m>
venta cruzeiro» e se-.í<"ita cenuvo»), proventer.te5 de quou. cn_i!i>-
minai, atribuídas ao «pt» 112. BI. 12 »lo referido .dificlo, do i M

titular e suplicado quota, neas dlKrimuiadas no» nclbo. Mana
— Requer. pt.r Isso. a eiucâo «Io devedor ptn que pague m

24 hora», aquela Importância e acrescido», sob pena de penhora Nia
fazendo, que se proceda a eeta e tanto, bens do «xecuudo a nuant»
•tem para o integral pagamento do débito e acessório., fica-i»;. o

r<u de-de Ioro citado i«ra responder ao» termo» da açio. «ob pera
* revelia. Espera que . acio se). Julgada procedente, para o efeit»
de o nra. dieo. rtu MT condenado a pagar o principal, juiw *
mor», cuatas e honorária, .tfvoeatlcto. Protesta por toda. ss provas
em direito permitida* Dá-se à ousa. para fim tributo., digo. tribu-
tário e de alcsda, o va'or de <Y1 1.700m. digo, 1.700.00 (hum n;«

t setecentos cruz-lrosl N. Termos. P. Deferimento. Rio de Jacelr"
10 de ago<to de 1S73. Everardo Correi. Bezcnrs («dv. Ii»c. 361. s«M

DESPACiro DE FU5. 01. Hs. K. Deflre. ExvecaHK E*tats.

Prazo de * (vinte) dias. Em 9*1976. ÍA.) Helena Bekbor. E pau

constar foram expedido* o. Editais que seráo publicados e afixados ba.

digo. na forra» da let. — DADO e passado nesta Odade do Rio d»

Janetro. 6 de nulo rte 1976. F.u. ZÉLIA DA GUIA GONÇALVES

VERONA. o datllofrafei. E eu. JOS» GILBERTO MACHADO VELHO,

res»oo«áv* 
¦*», 

«ape*«te d. » V«i» dv* «uDmkví. tA.) KalsS

Lop». Pinheira.

OtVABTA VARA CttV.

¦ditai oe citatto eon a preao d. vinta IX» «aa • BK«
FERNANDO PEIIHOSA. «(traído doa .uto. «a ae*o SionarUsun»
proposta por COMX>MINIO DO EDIFtCTO GEMINI. aa fOnna abalxoi

O Doutor 3EVER1AMO IGNACIO I» AKAGAO, Juls Subwiui"
etn exarclc.o na Quarta Vara Cl** da Cornarem áa Capital do **•
Udo do Rio de Janeiro.

Faz S»oei. aot que o po.wutt Wital de clUcão cum o prazo
de vtate (30» uias. vli-em ou dele eonhecimento tlveivm . Interessar
pos». npaei«lm«nte a SEKGIO rBRNANDO PEDROSA. para «ur
fique citad»». da acáo Sumarlssima proposta por CONDOMÍNIO UO
EDIFÍCIO GE.-üNI, cm fase de execuçáo. para que q réu no 

****m

de 24 horas efetue .» pagamento da Importância de CrS 11.724.3
la» té», >*?ecentn» e »lnte e »|u.tro cnoeln». e vinte e trts cenu-
vo»), «>b pen. cie níio o fazer.uo aerem penhorado. tanto, d» sem
bem quantos cheguem e bastem, «m virtude da acuo ter smIo jul-
gada proceiierte por sentença proferida em audiência d. 18 de no-
vembro de 197E, às Oa, 40 e 40v» do. auto», requerida is fc *
- 

expedição de mandado executórlo. o que foi deferido às fls. •**¦*

expedld». o mandado
Oficial às fli. mm, e,
em lugar Incerto e ná.
a expedicáo dv Fxlita

por dewacho proferido
dlu. c. sendo o meffm<
n» 5. art. 7» publtradu

30 de dezembro de 1975, certideando o Sr.

I de janeiro de 19T8, que o r*u se encont!*

sabido, a, à> fls. 69 foi pelo «utor raquerido

para » execução, sendo deferido o me»m»

»m 2 de maio d* 1976, pelo praao de vin»

expedido resumidamente conform» provimento
no «Diário Oficial», de 18-12-T5. fls. 4 —

present» Edital chegue ao conhecimento do suplicado,
mandei e\ír«Mo, *endo afixado no lugar de costume, publicado n^

«Diário OficiaH e na Imprensa loca", na forma da lei. Dado e pa»-
tado nesta Cidade do Rio <le Janeiro. Capital do Estado do Rio d«

Janeiro, aos seis dias »to més de maio do ano de mll novecentos e

Wtenta e s»K Eu. SUELI MARI7.A GENTILE FRIEDMAN, Escre-
vente, datllografi-i. Eu. JOSÉ WILSON AMOKIM MOREIRA. Escre-
vente. eonfeii. Eu. CARiJNDA ARAtlJO DIAS, E»crlvã, 

********

O Juli Substituto. SF.VERIA.NO IGNACIO DE ARAGAO.
(SE 093'

i^OMARCA DA CAPITAL

ql ARI A VABA DA FASENDA POBUCA

> praao de 10 (de» dlaa, aa *********

O DOUTOR AMSR1CO A. G CANAB\RRO REICHARDT, *>j»

de Dlreti,, da Quarta Vara da Fa^nda Pública da Jtutiea *> Eatad»

da Rio de Janeiro.

FAZ SABER ao» que o presente ediUI de citação com » P**l°
d» 10 (dez) dia», virem, dele conhecimento tiver ou mterw«»r 

***>**»

que. por e«ie Juízo e Cartório se processam un. auto» d* acto •

desaproprlacào movid» pelo Município do Rio de Janeiro contra J<&

Eduardo Caldeira Burlamaqul, relativa ao Imóvel, .Ito * Av. Bar-

— número 1.108, apt» 203. em qu. foi aval!a«lo m*

perito do Juízo na Importância de CrS 780.000 00 (««tecento» e o*1™,

mü cnizelros). *B eomo queiram o» Exproprlido» José Eduardo Cai-

delra Burlamaqul e sua mulher Ana Maria Cardoso Burlamaqul, pf0"

moverem o recebimento de 80% do valor da avallaeHo supra *****
reram na conformidade do Art. 34 do Dec.-l«i n» 3.365. de m*m,
a expedicáo do pre-.ente edital com o prazo de 10 dia», para que «¦

possível» Interessados ale?uem o que ent-nrterem de direito. E pa™

que chegue ao conhecimento de todo» »e pasaou o prewnte edlul_*'f.

»erá »flx»do no lugar de eosfime » publicadi, na forma d» lei. cien-

te. outrossim qu» este Juiz» lem sua sede na Av. Erasmo Br»8»

ns 115 - 1» andar, sala D-109. Dado e passado nesta dd.de *> ***

de Jwelro. aos onze dias do mê» de maio do ano de mll nov«c»n™"

e seteeiU e v.t Eu Oduvaldo Sérgio Sodré. Escrev»nte Jur*?™l

tado. o datilogralci e subscrevo, ta».) Amíilco *, & *-^TmS

JWíh.rdt Jul. d» Dtratto. U* *****
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Dl MAIO DI 1976
LUTA DEMOCRÁTICA Wg S

Promotor recorre e faz libelo contra o EM

900 EXECUTADOS SÓ EM 75
promotor José Pires Rodri-

eues da 4.» Vara CriminM de No-

ta Iguaçu, apelou da decisão do

Tribunal do Júri daquele muni-

ciplo, por considerá-la 
"manl-

festamente contra a prova doa

autos", no que diz respeito à ab-

sülviçâo dos soldados da PM Ar-

tur Sérgio Machado e Oenésio

Vicente Viana, autores da morte

dos menores Pedro Paulo da SU-

va e um outro até hoje nao Iden-

tlfiçado. O representante do Mi-

nistério Público írisou que 60%

dos homicídios praücados naque-

la região figuram como de auto-

ria desconhecida e tiveram as

características do "Esquadrão da

Morte".
O Promotor salientou, ainda,

que até 31 de dezembro último

foram registradas no município

900 mortes com características

violentas e de autoria desconhe-

cida. Abordou, também, que em

iunho de 1971 o então Secreta-

rio de Segurança do Estado do

Rio baixou as portarias 1.020 c

022 determinando providências
e' criando uma comissão para

apurar os homicídios praticados

com características do "Esqua-

drão da Morte", crimes esses 
"pra-

tlcados com requintes de cruel-

dade e frieza mórbida de sangui-

nârlos homicidas que se encon-

tram no anonimato".
Destacou o Dr. José Pires Ro-

drlgues:
— A comtosfto pouco tempo du-

oro, devido ao Insucesso das in-

vestlgações, pelo menos com rela-

ção ao encontro de cadáveres em

Nova Iguaçu, que continuava

num crescendo assustador. Enor-

mes foram as dificuldades encon-

tradas para se apurar a autoria

dos homicídios, pois nas delega-

das dos municípios fluminenses

pouco se preocuparam .com a de-

terminação do Secretário de Se-

gurança. Diante disso, configu-

rou-se uma ameaça ã segurança
individual e grave risco à ordem

jurídica, com estimulação pelo
exemplo da impunidade e pelo
desinteresse nas Investigações, pe-
lo que o delegado Luís Gonzaga,

de Nova Iguaçu, não conseguiu

exterminar o "Esquadrão" local,

acreditando na existência de gru-

pos isolados, sem qualquer senti-

do de unidade, de policiais que
resolvem aliar às suas funções as

de promotores, de juizes e de car-

rascos.
FALHAS

Expressando-se áObre o procedi-
tnenío do corpo de jurados, que
entenderam, devido às inúmeras

falhas do processo, que os rtus

haviam cometido os crimes "no

estrito cumprimento do dever le-

gal", o promotor mostrou que eles
"não apreciaram os laudos das ío-

lhas 56/61, que deixaram bem

claro que as vítimas não estavam

correndo quando foram atingidas

e que todos os tiros foram dispa-

radas contra a frente dos corpos

e, mais, sobre o procedimento dos

acusados, que deram a certeza de

que haviam saído para uma exe-

cução sumária e que tinham con-

vicção de que não agiam confor-

me a lei e sim à covardia e que

procuraram imputar a terceiros a

autoria dos delitos. Com isso, bas-

tando os fatos mencionados, está

provado que a decisão dos jura-
dos em relação aos réus foi ma-
nifestamente contrária à prova
dos autos, daí o fundamento úe

que a lei "não 
pode punir quem

cumpre um dever que a lei im-

põe", haja visto o caso do carras-
co que executa a pena de morte

legalmente imposta, sendo que ai

existiria o dever legal de matar,

ficando assim subordinado ao^ri-

goroso cumprimento do dever".

APELAÇÃO
Arguirifiitou o Promotor:
— Ê de sr notar que o dever le-

gal de matar apenas existe no

Código Penal Militar e na Lei de

Segurança Nacional: nos casos em

pauta não há em lei ordinária

qualquer regulamentação com re-

laçãn aos executores da pena lm-

posta. A função do carrasco não

se acha regulada em lei. É o ar-

tigo 292 do Código de Processo Pe-

nal que autoriza a violência ne-

restaria pnra que seja vencida a

resistência oposta à prisão em

flaitranU* o.i determinada por au-

tmtéaée competente. Os autos

mostram oue estamos diante de

covardes homicídios, de atuação

ilícita dos policialv Seja dado

provimento à apelação subme-

tendo os réus a novo julgamento,

pois sob a falsa alegação de com-

bate ao banditismo policiais es-

tão arando como mar-rlnals. E

mais. nue dos sete julgamentos

procedidos no mês passado, qua-

tro deles envolviam policiais. Va-

mos combater r» inimieo. mas nao

deixemos bandidos ntras de nós.

para vitimarem nossas famílias.

Massacre de madrugada

Ia em melo a madrugada do

dia 17 de agosto de 1974, um sa-

bado quando uma viatura da 2a.

Companhia Independente de Ra-

diopa.rulha parou 100 metros dis-

tante da esaulna da Rua das Ro-

sas com Rua das Violetas, no Bair-

ro Rancho Fundo. Distrito de Vila

de Cr.a, Nova Iguaçu.
Lá num prédio abandonado on-

de antes funcionara uma barbea-

ria, cujo dono fora. meses antes,

morto a tiros, dormiam o menor

Pedro Paulo da Sllva e um seu

amigo, ambos de 17 anos.
Da viatura policial saltaram os

três componentes da guarnlção,
Artur Sérgio Machado e Oenésio

Vicente Viana e o chefe. Oom suas

armas, chegando à casa, assassi-

naram com 62 tiros pela frente os

dois menores, que não estavam

armados nem tiveram tempo para

pelo menos pensar e mfugir. Na

execução os policiais usaram uma

metralhadora e duas pistolas, ar-

mas que necessariamente tiveram

de recarregar para disparar tan-

tos tidos.

Procedida a execução, os crimi-

nosos íoram embora e tudo teria

sido registrado como de habito em

Kova Iguaçu, não tivesse havido

um forte clamor público em torno

do fato, ao ponto de o próprio

presidente Ernesto Geisel ter-se

interessado diretamente em ver

tudo esclarecido. Houve então um

corre-corre dos maiores na Dele-

gacia local • o Inquérito foi lns-

taurado e concluído, apontando os
culpados, porém com tantas falhas

que um advogado habilidoso não

teria dificuldades em conseguir a

absolvição dos acusados, o que íl-

nalmente veio a ocorrer.

Pedro Paulo foi sepultado dias
depois do crime no Cemitério de
Marapicu onde, só nos dois ultí-

mos anos, 422 corpos de vitimas
de homicídios de autoria não Iden-
tiíicada ja haviam sido enterra-
dos.

Os dois rapazes mortos naquela
madrugada de sábado não tinham
antecedentes criminais e um deles

nem mesmo chegou a ser Identifi-
cado, sendo sepultado como lndi-

gente.

esfaqueados na rua

os dois espanhóis
Os espanhóis José Maria Calvo e Calvo (39 anos) •

mtouk Pablo Calvo (casado, 33 anos), empregados da Hos-

pedaria da Rua Camerino, 22, foram agredidos a faca

na Rua Sacadura Cabral, esquina com Livramento, por

um preto que fugiu se mser idlntificado.

As duas vitimas foram socorridas por populares •

levadas para o Hospital Souza Aguiar. José Maria apre-

sentava um ferimento na barriga eom evisceraçao e Jo-

¦é Pablo um profundo golpe nas costelas, aendo ambo»

internado». A» autoridades da la. Delegacia registra-

ram o atentado e admitem ser o agressor algum mar-

ginal do Morro do Jogo da Bola.

Patrão aos pés da

empregada no hotel
O espanhol Manoel Cldes Pereira (casado,

43 anos), quando fazia reparos, na tarde de on-
tem, no telhado do Motel Orli, de sua proprie-
dade, na Estrada da Barra da Tijuca, pisou em
falso, e caiu de uma altura de 10 metros aos

pés da empregada Itaci de Melo.

Ambos foram socorridos no Hospital Lou-

renço Jorge, ficando internados em estado que

inspira cuidados. A 16.» DP anotou.

Fonnegra vai
representar a
Colômbia aqui
BOGOTÁ (UPI-LD) —

German Rodrigues Fonnegra
foi designado ontem embai-
xador da Colômbia no Bra-
(il, anunciou o Ministério
das Relações Exteriores.

Fonnegra, que é subse-

cretário administrativo da

Chancelaria nesta capital, •

considerado um dos diplo-

matas com maior conheci,

mentos em política cafeei-

ra do Pais.

Fonnegra viajará ao Bra-

sil em meados de junho,
?egundo informou a Chan-

celaria. _____

Quem casou
no Outeiro
tem repeteeo

A Imperial Irmandade
de Nossa Senhora da Gló-
ria do Outeiro, está convi-
dando todo» os que se uni-

ram pelo matrimônio na-

quela igreja a comparecer

Bom-Crioulo
Daí ao mercado era perto. Começaram a

atracar escaleres doutros navios. Pouco a pou-

co ia clareando... A praça, entretanto, perma-

necia quase deserta ainda; um ou outro gale-

go, homem de ganho, vagava em torno dos

quiosques.

Bom-Crioulo desembarcou, a pretexto de
"fazer 

uma necessidade", prometendo voltar

logo.
Era um pulo ..

Enfiou pelo jardim que decorava o largo,

e, uma vez fora da vista dos companheiros,

estugou o passo em direção à Rua da Mise-

ricórdia, resmungando insultes que ninguém

ouvia. A porta de sobradinho estava fechada.

Bateu. D. Carolina ressonava. Tornou a bater,

impaciente, dando fortes punhadas na porta.

O caixeiro da padaria, defronte, veio es-

piar quem é que batia com todo aquele de-

•espero.

Quem havia de ser? Um negro!...

Afinai vieram abrir: um senhor de longas

EM SANTA CRUZ

PM localiza

gang juvenil
Soldado.^ da Policia MiUtar, apu»aiido derú-?!a

de que na Kua da Praia, 960, em Bupetiba, havia uma
casa ¦m»lta. on<ie pivetes se rtun am paia uiu ce
tóxicos, para lá se deslocaram. An.e a aproximação,
ouve um corre-corre e um disparo de aa.ui de ío*o.

Horas depois, nem o.ue tiverse ocorrido qualquer
prisco, as autoridades c!a 3G.a Dc,e ,-iAo receberam a
noticia de que a menor Ana Lúcia Ferreira Bar.osa,
dc 16 anos socorrida na Rua da P.aia, co;n um tiro
no braço esquerdo, estava sendo medicada no Ho.pilai
Pedro II, Juntamente com Marlene Ribeiro Ferreira e
Fátima dos Santos, tambtm meno:.\s. rsta.\ acometi-
das de crise nervosa.

Ana, presa, cornou ao policial ter sido baleada pp-
los colegas quando a Poi.cia checou na caca eai c;ue
se reuniam. A Delorana Ct* Santa Cruz. conturlo, acha

que os menores pertencem a uma quadrilha de r-, al-
tentes oue age em Scpetiba e Santa Cruz. E eslá in-
vestigando.

Aqui os dois rapazes raram metralhaáos,

de frente

Antes de serem mortos, as vítimas chamaram

pelo barbeiro Valdir

Fusca bate e

leva máe e

filho ao HSA
Em alta velocidade, o

fusca chapa SH-0599, diri.
gido por Edmundo Medei-
ros Machado, 24 anos, Rua
Clara de Barros. 63/701,
Riachuelo, bateu violenta-
mente em um poste no
acesso ao Viaduto de
Mangueira Bombeiros de
Vila Isabel, no local, so-
correram Edmundo e sua
mãe, Maria Augusta de
Medeiros, de 50 anos e os
encaminhou ao Hospital
Salgado Fiilio.

As Vitimas, com feri-
mentos graves, foram re-
movidas para o Hospital
Souza Aguiar, ficando in-
ternados As autoridades
da 17a. Delegacia regis-
traram o fato.

Servente que

quis morrer

é da CLT
O diretor do Instituto

Fernandes Figueira. New-

ton Potsch Magalhães, e»-

clareceu ontem, que o íer-

vente Geraldo Pereira da

Rocha, aue tentou o luicí-

dio naquela instituição, an-

teontem, não era funciona-

rio público, mas contrata^

do pelo regime da Conso-

solidação das Leis Traba-

lhistas; assim, dii a nota

distribuída pelo diretor do

IFF, Geraldo não poderia

ter sido excluído do Plano

de Classificação de Cargos.

Guri serviu de
refém na íuga
do traficante
Ai mado ci; m i/á.uadora

e usando um &aroli,-ho de
inco anov Man rtfHa o

tra/t«a;ite PaiUD tafcrta de
Souza o Paulo Furnga. cm-
seguiu fugir ao cerco <le 15
policiais da Delt>;<uia ce
Nilópolis. ontem, em com-

panhia do compar a c 'irlie-

cido por /orce Polaen. na
tnan.v.o situada no numero
8 da Rua Américo Ribeiro
Resende, naquele município,
onde funcionavam uma bo-
ca-de-fumn e ponto de aba.'»
tecimento dos traficantes da
Baixada Flumlner.se Os d is
fugiram e ameaçaram matar
o menino, depois de ptuar
contra a polícia, que cercou
o local.

Na ocasião, f jram presot
no interior da mansão, cm*

pletamente droçadjs. Ceca-
Ir Santana, de 24 anoa
amante de PauJo Fuenjf». •
traficante Osvaldo Paula
Ramos e sua amante DflíFe
Cardoso, ambos de 18 anos.
residente» na Rua Joã*> Ro-

drigues Cunha No local, fo-
ram apreendidos 13 rH*ln-
tes 'le cocaína. doU quilos de
maconha e 45 dólares jror-
tos pari a venda. Oa três

ntesoí foram autuaõr.s cm

tlarçrawte. ter xUito de tõ.

xicos, e ncolMdos to *•»¦*<:»

da Deie^cii li M rolis.
O menor us''j emo re-

fem foi abandonado (#'os
Uvtfiranies depois <pe **es

cons-;: >*ram aunr cnm'.nl<o

para a fupa r*ol» iuent.a

é oonsiAeti-i-y * maior i'at1-

cante le órdeos •*.* baixa-

da fluminense: ele comprou

a mansSo tada ¦iMIlÉI va-
ra abasc^cime.ito dos airavc*.

sadores de macorrtia e citai-

na. Alé. i do traficante. r»o-

Io Foeiw» 6 procurado por
homicídio • assalto.

uB

Mulher assaltou motorista

sado no assalto ^ cúmp|ioes, foi presa

pelos 4 marginais
Josiel Gonçalves Queirós (casado, 48 anos, Estrada de

Realengo, 185), quando na manhã de ontem abria as por-
tas da loja de Loteria Esportiva situada na Avenida San-
ta Cruz, 1.683, foi imobilizado por quatro indivíduos. Er»
um assalto, porém o comerciante nao se intimidou e rea-

giu, recebendo dois balaços no peito e outra na coxa di-

reito. Foi medicado no Hospital Padre Olivério Kraemer
e removido para o Carlos Chagai. As autoridades da 34a
Delegacia reeistraram t* fato.

à missa congratulatória, dia
23 d'ste mês, às 11 horas,
depois da qual, no salão
de recepções, será servido
um bolo, acompanhado de
refrigerantes. O reencon-
tro dos casais, segundo o

provedor da irmandade, é

uma «homenagem aos la-

res, à familia e à íelicida-
de conjugai».

OPERÁRIO

O operário Orlando Gonzaga (solteiro, 48 anosi foi

assaltado durante a madrugada por um branco e um mu-

lato, ambos armados, nas proximidades de sta residência,

na Rua 3. quadra 76, Cidade de Deus. Após entregar a

importância de 380 cruzeiros, foi prostrado a coronhadai

e. quando se recuperou foi medicar-se no Hospital Carlos

Chagas. O fato foi registrado na 32a. Delegacia, em Ja-

carepaguá.

Armada com um revólver calibre 38, a Jovem Tânia

Lúcia Duarte, de 20 anos de idade, foi presa em fla-

grante depois de assaltar um motorista de taxi. ma-

drogada de ontem, na Rua Pernambuco, esquina de

Rua Pompíllo de Albuquerque no Encantado. Ela nao

reagiu ã prisão, mas facilitou para que seus dois com-

parsas fugissem. O dinheiro roubado, cerca de 400 cru-

selros. Já tinha sido dividido quando a Policia chegou.

DA PESADA
Tânia uma mulata clara, de 1 metro e 80 de al-

tura, é conhecida no bairro do Encantado como uma

mulher destemida. Hâ um ano ela chegou a ser ba-

leada na perna esquerda, 
"ao reagir a um assaltante".

No xadres da 26.» DP, no Méier, Tânia contou à re-

portagem que estava 
"cheia de ser assaltada". Com-

prou uma arma e resolveu ver como era do outro la-

do. Chamou um vizinho, um tal de André. res;-lente

próximo a sua casa, na Rua Joaquim Martins e um

outro barra-pesada. O.s três estavam armados e foram

para a Praça XV de Novembro. Embarcaram no táxi

chapa RJ TM 7932. dirigido por Wilson Joté Feis e

mandaram que ele tomasse o rumo do Encantado.

Chegando no cruwimento das Ruas Pernambuco

e Pompíllo de Albuquerque renderam o mo.orisa e

lhe tomaram a féria. Fugiram e cada um foi para seu

canto.

(29)- Adolfo Caminha

barbas, obeso, em suspensórios, com cara de

réu, e que se afastou para deixar passar o ma-

rinheiro.
Bom dia!

 Bom dia! correspondeu o barbaças.

Quem é? perguntou lá de cima a vor

abafada da portuguesa.
 Soueu, d. Carolina; desculpe a ma-

cada.
Ah! é o Bom-Crioulo? Que maçada o

que! Por aqui tão cedo? Ninguém o vê mais1...

A chave está no prego...
Obriaado...

E com pouco Bom-Crioulo escancarava a

janelinha do quarto, recebendo em cheio, no

rosto, a frescura matinal: — Agora queria ver

se o arrancavam dali. Uma ova! Estava em sua

casa, muito bem escondido. Não era nenhum

burro de carga!...

Veio-lhe à mente o grumete: 
— Aleixo

ainda se lembraria dele? Sim, porque neste

mundo a gente vive enganada... Quanto mais

se estima uma pessoa, mais essa pessoa trata

com desprezo. E afinal, ele, Bom-Crioulo, náo

ceira do céu...

Abriu as gavetinhas da mesa, revistou mo-

veis remexeu papéis, como quem procura um

objeto, examinou a cama, farejando, tatean-

do O vidro de óleo não estava na canto-

neira' e tinha sofrido uma limpa; a garrafa

d'água Flórida, que ele deixara pelo gargalo,

quando muito podia ter 6eis dedos— a lati-

nha de graxa imobilizava-se no chão, de bor-

co ao pé do lavatório de ferro; o assoalho era

uma imundicie de pontas de cigarro e cuspo.

— Eu faço idéa!... murmurou Bom-Cncu-

Io interpretando aquela desordem habitual. Eu

faço idéia!...

Nesse instante o carrilhão de S. José co-

meçou a bimbalhar os 
"Sinos 

de Corneville",

enchendo o espaço de uma alacridade sonora

e festiva, que multiplicava-se em notas de uma

limpidez offenbachiana, como se fosse um ma-

ravilhoso instrumento de cristal suspenso nos

ares... Instintivamente o marinheiro cântaro-

lou o velho trecho da opereta:

Dlingo, dlingo, dlingo,

Dlingo. dlingo, dlão!

No fundo eslava aiegie. sentia-se hu-mora-

do, com ímpetos de criança bre eira, como um

pássaro solto . . Estranhava-se aié! Há muito

não amanhecia tão bem disposto. . .

O retrato do imperador sorria-lhe me.go,

com a sua barba de patriarca induigente. Era

o seu homem. Diziam mal dele os tais "repu-

blicanos". petHM o velho tinha sentimento e

gc6tava do povo...

Acencieu um cigarro e de:tou-se.

Ah! isso era outra cousa! não lhe fos-

sem falar em navios de guerra; preferia sua

cama, seu bem-estar, seu descanso.

Pela janela entrava agora uma réstia de

sol, e o carrilhão continuava o seu interminá-

vel estribüho musical...

Dlingo, dlingo, dlingo,

Dlingo, dlingo, dlão!

Bom-Crioulo, é Bom-Crioulo!
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HORÓSCOPO

Professor Mahmud

ARIES (de 21 de março

a 20 de abril) — Com
Urano em sua segunda ca-

ia astral oído lhe esta
favorável, hoje. para dar

andamento aquele projeto
de mudar de emprego. No
terreno do amor, procure
»er menos voluntarioso,

que as coisas vão mudar

para mcihor. Número do
aorte, 349. Cor favorável,

azuL
TOLHO (de 21 de abril a

20 de maio) — Se você es-
tá procurando emprego te-
ra boas notícias até o fiin
da semana. Em casa. dé
mais atenção à pessoa
amada, pois as coisas nao
vào tão bem como você
imagina. Não deixe de se-

guir os conselhos de pes-
aoas que o cercam, que elas

querem ajudá-lo. Numero

de sorte, 498. Cor favorá-
vel. amarelo.

GÊMEOS (de 21 de maio

a 20 de junho) — Toda cau-

tela é pouca, no trabalho,
onde há pessoas que dese-

jam atrapalhar sua vida.

Nos estudos, procure apro-

x.mar-se de colegas para
estudar em yrupo, pois o
rend.mento disso será o
melhor possível. Número de

surte, 14õ. Cor favorável,
cinza.

CÂNCER ide 21 de junho
¦ 21 de julho) — Os can-
cerinos se dão muito bem
com pessoas nascidas sob o
ai ano de Áries; porvanto,

procure aproximar-se de

pessoa daquele signo, que
tudo chegará a bom termo.
Procure planejar com cal-
ma tudo que deseja reali-

lar, pois, no fim, tudo da-
ra certo. Número de sorte.
092. Cor favorável, grená.

LEÃO (de 22 de julho a

22 de agosto) — Deixe de

lado certas pessoas, no rra-

balho cujos comentários só

?isam a prejudicá-lo. Se
você é médico, trate com
toda atenção seus clientes,

pois eles confiam muito na
tua capacidade. Para o pró-
ximo fim dc semana, pro-

grame um passeio não mui-
to distante, a fim de as-

pairecer um pouco. Núme-
ro de sorte. 671. Cor favo-
rável. verde.

VIRGEM (de 23 de agos-
to a 22 de setembro) —

Da propicio para dar an-
damento a um velho proje-
to que o vem preocupando
muito. Compre um bilhete

de loteria, e boa sorve. Na

repartirão, deixe de chpgar

atrasado com tfMa fre-

qtiência, que seu chefe não

está gostando muito- Nú-

mero de sorte, 369. Cor fa-

rorável, gelo.

LIBRA (de 23 de setem-
bro a 22 de outubro) —

No terreno do amor, vai co-
nhecer alguém de Capricór-
r.io, com quem se dara mui-
to bem. No trabalho, sua
situação tende a melhorar,
mas não confie muito nas

promessas de seu chefe.
Dia favoravel para negó-
cios com cautelas da Cai
xa Econômica. Número de
sorte. 287. Cor favorável,
marron.

ESCORPIÃO (de 23 de
outubro a 21 de novembro)

Os nascidos em Escor.

pião não se dão bem com
os aqu'ir;ano.s; portanto,
evite aproximar-se dos nas-

cidcs ern Aquário. No tra-
balho, seja mais assíduo e
menos preguiçoso, que as

coisas vão melhor em seu

favor Hoje á noite, vá a
um cinema, ver de prefe-
rência um filme ;* tigo: é
só consultar os programas,
nos jornais. Número de sor-
te 673. Cor favorável, areia.

SAGITÁRIO (de 22 de
novembro a 21 de dezem-
bro) — Dia favorável para
começar a pensar em com-

prar casa. No trabalho,
boas perspectivas de melho-
ra para semana que vem
convém, portanto, procurar
manter a confiança que seu
chefe deposita em você. Nú-
mero de sorte 644 Cor fa-
vorável, havana.

CAPRICÓRNIO (dr 22 de
dezembro a 20 de janeiro)

Tudo indica que no mês

que vem sua vida profissio-
nal vai experimentar pro-
fundas modificações. Nos

estudos, boa surpresa lhe
está reservada para o pró-
ximo mês. Não dê ouvidos
ao que dizem de você, na

repartição. Número de sor-
te 482. Cor favorável, cerâ-
mica.

AQUÁRIO (de 21 de ja-
neiro a 19 de fevereiro) —

Dia propicio para adquirir
novas roupas; procure sua

costureira (ou alfaiate) •
renove seu guarda-roupa. Se
tiver desentendimentos com
a pessoa amada, não se

preocupe, pois é coisa pas-
sageira. Número de sorte,
528. Cor favorável, preto.

PEIXES (de 20 de feve-
reiro a 20 de março) —

Na próxima semana, vai co-

nhecer Vguém de Sagitá-

rio. No trabalho, procure
ser menos desleal para com

os companheiros, que to-
dos andam à espera d» uma
oportunidade de melhorar
de situação. Número de sor-

te, 339. Cor favorável, eafi.

BflLMO

VARA CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS, NA PORMA

ABAIXO:

O DOUTOR WILSON GOMK8 DE MENL&ES, JUI2 DE DIREITO

VIGÉSIMA VARA CÍVEL DO RIO DE JAUEIRO CAPITAL.

Celinho, nova

atração do

"Ponto 
Final"

O excelente conjunto
de Celinho é a mais no-
va atraçao da boate
«Ponto Final*, inaugura-
da na s.mana passada.
No momento está era
cartaz o shuw «Recncon-

tro", com César Costa

Filho, Cris & Cristina

(foto;, Biga e o conjunto

de Zito Kigg. Celinho

int grou-se ao esquema

musical da casa na se

mana passada c tem uma

paticipação espccialíssi-

ma no show. Seu con-

junto é considerado um

dos melhores em atuação

no Rio de Janeiro no

momento. O "Ponto Fi-

nal- agora está funcio-

nando de t?rça a sába-

do. a partir das 22 ho-

ras somente com músi-
ra ao vivo para dançar

e show á meia-noite.

Não há consumação mi-
nima e o «couvert» ar-
tístico é 80 cruzeiro*.

Eliana não

pode parar

Eliana Piltman não

pára mais. Sua agenda
de i-presentações inclui
shows nas mais diversas
cidades do interior do

pais, confirmando o seu

prestigio como uma das
cantoras brasileiras mais

populares do momento.

Quinta-feira. Eliana es-
t:ve em Campinas, no
interior de São Paulo.
Ontem em Minas, onde
se apresentou à noite em
Araçuí. Hoje ela está
em São Paulo e canta

para o público de Ribei-
rão Preto. Amanhã, pa-
ra encerrar a semana,
am show na cidade de
Ourinhos. também no in-
lerior de São Paulo.

Quanto às suas
apresentações no Rio,
Eliana já tem um show
inteiramente montado,

produzido e dirigido por
Lívio Rangân. de São
Paulo e poderá estreá-lo
tão logo receba uma
oferta que cubra os gas-
tos de produção. Na se-
mana passada o Vivará
fez um convite à cantora,

que poderá st uma das

luas estrelas no bimes-

tre junho-julho. Eliana
"stá estudando a propos-
ta.

FAZ SaBER, ao» que o prec«nt« tdil&l virem, ou óele conheci*
l&er.lo tiverem, extraído do» auto* da carta precatória proveniente do
Juízo de Direito da *• Vara Cível da Comarca ria Capital de S&o
Paulo, precatória e sa extraída »lo« autos de uma execução em curso
oo Juízo aurr.t nluuldo, daquela Capital de H&o Paulo, movida pela
9UDAMEK1 «-COMPANHIA DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E IN-
VKSTIMENTOS, contra Laurentlna Slfuentes, Javan Buarquc de Ou»-
|aão e Francisco Geraldo Almeida de Oliveira, para haver a impor*
fenc.a de Cri 62.313.00 (riensenia • dois mil. trezentos e dezesseis
cruzeiros», correspondente ao contrato de abertura de crédito número
10 89.*, celebrado em 13 de marco dp 1974, que por este edital se
faz a cltr/Ao dos réus mencionados, para que paj^iem, em 24 (vinte
• quatro) horas, a importância ac.ma aludida, sob pena de ser con*
colado erâ penhor», o arresto procedido em 30 de março de 1978, do
apartamento 109 do Edifício situado k rua Gurupema n« 5 • fraç&o
éo respectivo terreno, freguesia de Irajá, cientes cs réus de que, ha*
Vendo a convolaç&o do arresto em penhora, terfto o prazo de 10 dias
•ontados da intimaç&o da mesma, para embargâ-la, querendo, • de
Que *r&o apresentada defer-a. se presumirão aceitos pelos réus. como
verdadeiros, os fatos articulados pelo Autor». Tendo em vista as
•ertldõe* d? fls. 34 do fir. Oficial de Justiça do Juízo, pelas quais
certificou negativamente a citarão dos réus, que não sfto encontra-
io". e.m sua* residências, o requerido pelo Autor ás fls. 38, conse-
^uentemenw ^ferido pelo Juízo em 30 de abril de 1976. expediu-se o
?remonte edita!, t e «erâ publicado na forma da lei, cientes os in-
ler*s*ado* de que este Juízo funciona na Avenida Erasmo Brn^a n®
115. nn 2 nndar Novo PaIâe'o da Justiça. Rio de Janeiro, Capital. 11
ie Vaio de 1978. (PJ)

COMARCA DA CAPITAL — NONA VARA CÍVEL

Edital de citação, com o prazo de 20 (vinte) dias, á Alexandre
Pufttílnllc e s/m Maria Rtorino Pustilnik, na forma abaixo:

O Doutor Júlio da Rocha Almeida, Juiz de Direito da Nona Vara
Ove! da cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,

Faz saber a todos os que o presente edital, com o prazo de 20
<*lrite> dia*>, virem ou dele conhecimento tiverem que. pelo mesmo,
% roque ri rr# nto de João da Costa Martins, cita-se a Alexandre Puaiíl-
Bik e s/mulher Maria Storlno Pustilnik para, no prazo de 10 (dez)
4if - cumprir o julgado proferido noa presentes autos de açfto Ordi-
Bar ia. do teor seguinte: — «Vistos, etc. Jofto da Costa Martins, qua*
Hflcado na inicial, na qualidade de promitente cesslonlr o dos di
feitou aquisitivos ao apartamento 1203 e respectiva fração de l,73Utf>
éo terreno situado na rua Senador Vergueiro nv 19H, nesta Cidade, re-
Quer expedição de alvará mediai.te o qual f ca suprido o consenti-
•oento do casal de Alexandre Pustilnik. possibilltando-se a lavratura
4a escritura definitiva de. compra e vefida, uma vez que o terreno é
de propriedade de Elvira Mllwerd Antunes Corrêa, que o prometeu
Venda aos aupte*., os quais, por sua ver, prometeram ceder tais dl-
feitos a Preciosa Plnhfto Tavares, casada com Manoel Tavares, pas-
far.do destes a«> suplicante. O preço está quitado e o A. desfruta a
pop -e direta do imóvel em causa. E os títulos registrados. Citados
por editais para responder aos termos da. ação, deixaram os RR.
transcorrer in albis o prazo de defesa. Oficiou a douta Curadoria de
Ausentes, fls. 31v. Nesta conformidade, considerando que o A. tem
direito e legitimo interesse em regularizar e obter a propriedade plena
4o apartamento em que reside; considerando que os fatos alegados
Ba Inicial estfto documentalmente provados; considerando o mais que
tfofl autos consta; Julgo procedente a hçAo e condeno o RR. a emitir
declaraçfto de vontade e ceder definithamente os direitos á aquisiç&o
éo imóvel em causa. dr#'ro do prazo de 10 dias, sob pena de pro-
tfiizlr a ifesente decisflo, uma vez transitada em Julgado, os efeitos
6a declaraç&o nfto emitida, ex-vi do Art. 841 do C.P. Civil. E mai#
•s condeno ao pagamento das custas do proces-o e honorários advoca
tic os, ü base de 10% sobre o valor .# causa. P. e R. Rio de Ja
Beiro, 18 de fevereiro de 1978. fa; Juilo da Rocha Almeida. Juiz de
Direito». — Des-^.cho dc fls. 38: «Nos termos do art. 832 do C.P.C
Bltem-se os réus por edital, prazo de 20 (vinte) dias, para cumprir
# julgado no prazo assinalado fia sentença de fls. 35. Rio. 27-4-78
(a) Luiz Odilon». — Pira que chegue ao conherlmento dos interessa»

dos, foi exped'do este edital e outros de Igual teor, que serAo publica
dos e afixados, na forma da lei. Rio de Janeiro. Fe te de maio d#
Bati novecentos e setenta e seis. Eu, ía) Paulo Maurício Pereira, Es
#revente Juramentado, datilografei e subscrrvl, no impedimento ocj

» jÇserlvfio.

Pandeiro & Bola

Rjste sábado, João Roberto Kelly em seu 'Rio,

Dá Samba», pela Tv Rio, recebe como convidado

de honra o cantor e compositor Jackson do Paldel-

ro. No quadro «Pesquisa» será analisada a sua mú-

sica e a influência de sua obra na moderna mú-

sica popular brasileira. Kelly homenageará a nova

diretoria do Cordão da Bola Preta, representada

pelo presidente Abraão Bedran. Além de diretores

e de membros do quadro social, presença da Ban-

da do Bola, regida pelo maestro Sodré. Estarão

também participando do programa os cantores

Beth Maia, Ari Vilela, Pelado da Mangueira, Oe-

naro da Bahia, Oracia do Salgueiro, Velha da Por-

tela, Negulnho da Belja-Flor, João Marques da

Mangueira, Ari Ouarda da Portela, Aa Sublimes

e o internacional conjunto «Sambrasll».

Grupo Criação faz

exposição de 
poesia

O Grupo Criação vai realizar uma exposição do

poesia — denominada Ex-Paço-Poético —, amanhã e

domingo, na Escola de Teatro Martins Pena, à Rua

20 de Abril, 14 (proximidades da Praça da República).

No dia 16, a partir das 17 horas, haverá debates e pa-
lestras sobre os mais diversos aspectos da poesia.

PodiVão participar da exposição poetas que em-

preguem quaisquer formas de expressão: escrita, oral

ou visual. Inclusive poemas para crianças. Aa Inseri-

ções devem ser feitas na Escola Martins Pena, e ter-

minam hoje. Os interessados podem obter maiores

Informações através do telefone 232-5598 ou no pró-

prio local da exposição, que não tem finalidade com-

petltiva. São necessárias duaa cópias do trabalho qut

pretendam ser expostos.

Top Set é

novidade no

Ap Show

Destacando os grandes
cartazes da MDB na in-

terpretação das melho-

res músicas de todos os

tempos, «Top Set» i uma

nova atraç.Vo do «AP

Show» de Aérton Perlin-

geiro, pela TV Tupi que
estréia hoje apresentan-

do a cantor* Leni An-
drade. Entre as atra-

ções habituais do pro-
grama teremos no «Bar

de Melodias» um show
com Marisa Gata Man-
sa e Peri Ribeiro, com

produção de Osmar Fra-
zão. Em «Samba de Pri-
meira», novamente Lenjr

Andrade, o compositor

João Noçucira e o con-

Junto «Sambarana». No

quadro 
-E' Disco Que

Eu Gosto \ lançamento
do compacto simples da
cantora Mirna. Em «Mo-

da e Música», desfile de
criações de costureiros

cariocas e músicas can-

tadas por Jerry Adria-

ni, Lafayette e seu con-

junto, João Nogueira e

Jerri Adriani se apresen-

tarão no quadro «Fa-

vorita das Canções». Em

«O Povo Quer Saber»,

entrevista com José Re-

zende Peres, Secretário

de Agricultura • Abaste-

cimento. Estarão presen-

tes, também, a vedeta

Brigite Blair, ocupando

a «Cadeira do Teatro»,

• • ator Carlos Alberto,

que receberá neste sába-

do o troféu «Velho Ca-

pitão Especial», que lha

foi oferecido na aeinani

passada.

Bethânia

na Globo

Maria Bstânia será

uma das intérpretes de

Antônio Maria no pro-
grama que a Globo apr»

sentará sobre a compo-

sitor na série «Brasil

Especial». As gravações
começaram no dia 27 •
terão também a partid-
ção de MaUa, Lúcio Al-
ves e Clara Nunes.

ônibus amranoou árvores

e feiriu os 
passageiros

A velocidade tol a provável causa do acidente n»
tarde de ontem, com o ònlbua da Rodoviária Mathlaf
OB IA-9130, que arrancou uma árvore, com raiz ,
tudo, em frente ao número 185 da Rua Maria Amó
nia, no Engenho Novo. O motorista, que não .socc V
reu os passageiros feridos, mas que teve tempo dê
recolher a féria e seus documentos, fugiu. Os passa
gelros, ajudados por moradores do locai, foram retú
rados do veiculo e disseram que o motorista vinha im"
prlmindo excessiva velocidade ao coletivo de.sde Cai*
cadura.

O ônibus fazia a linha Cascadura—Estácio e, cies-
de que saira do subúrbio, vinha em velccidade acima
dos 00 quilômetros por hora permitidos pelo Deiran

Quando o veiculo entrou na curva da Rua Padre Rol
ma, para entrar na Rua Maria Antônia, o motorista

não conseguiu dominá-lo e foi de encontro a uma ar-
vore, arrancando-a pela raiz, e derrubando a rede
aérea de energia elétrica. Várias residências ficaram

«era luz e sem telefones e uma patrulha da PM pro-
videnclou uma ambulância do Hospital Salgado Filho

pari socorrer os passageiros feridos.

No Iccal, moradores declararam que os ônibus en.
tram na curva com muita velocidade. O acidente de
ontem, para eles, não teve conseqüência mais gravi
porque os colegiais que costumam passar pela cal.

çada não haviam saido do colégio, caso contrário na
certa haveria vitimas fatais.

Festa marca o fim

da Semana do Gari

Várias festividades programadas pela Comlurt»
assinalam, hoje, o encerramento d» Semana do Gari.
a serem realizadas na Liga Esportiva do Arsenal de
Marinha, no Km 11 da Avenida Brasil, penha ao lado
da Casa do Marinheiro.

O programa se inicia às 10 horas com o hastea.
mento da Bandeira Nacional; seguido às 10h30min o
jogo final do torneio de futebol, às 12 horas entrega
de taça e medalha aos finalistas, àg 13 horas almoça
de confraternização, às 13 horas entrega de prèmloc
aos Garis Padrão e a alunos e professoras participan-
tes do Concurso do Cartas e, às 14 horas, finalmente
Samba-Show, com participação Inclusive de garls-aj.
tlstas e seus amigos.

& Coderte fatura

com rua de 
pedestre

os motoristas não têm outra
opção senão procurar os lo-

cais de estacionamento d«
órgão, que ji ocupou todo

fem lsdo da Avenida Ama-
nd Peixoto e agora está

ocupando a Rua José Cie-
mente, que de pedestre se

transformou em estaciona-

mento altamente rentável.

Domingo, na LUTA

tudo sobre a

eleição de Miss RJ

Tribunal

condena

O Tribunal Marfttaoü

reunido sob a presidência
do rioe-almirante

de Mattos Dias,

à pena de multa d» 50 sa-
lários-minlmos e^^BÉ

processuais a armadoral

CONAN — Companhia d*

Navegação do Norte, eomo

responsável pela eoUsto d»
«ferry-boat» Bahia de Ma
Marcos, eom a pilas tra da

ponte da Ilha wOva^H

<a> Juilo da Rocha Airue da — Juiz <le L»r«,t#

(pj>

COMARCA DA CAPITAL
DÉCIMA QUINTA VARA CÍVEL

Edital com o prazo dc trinta <30» dias. para citação de MARIA
R06A CHAVES e PAULO FIGUEIREDO DE ASSIS, par* que lio
prazo de vinte e quatro (24> horas paguem a importância de ....
Cr» J.fion.ou ihum mil t Miacentos cruzeiro» e custa* atrevida» ou
nomeiem bens ã penhora.

O Doutor Joêo Cariog Pestana de Aguiar Silva, Juiz titular da

Décima Quinta Vara Cível.
Faz satvr, ao» que o vmsente edital virem i.u dele roí.hcri-

mento tiverem, principalmente MARIA ROSA CHAVES e PAULO

FIGUEIREDO DE ASSIS, extraído dos autos c/i ação de EXE-
CUÇAO processo n» 65.295. em que é autor o BANCO BRASILEIRO
DE DESCONTOS S.A.. cuja pellcâo Inicial t do teor «ejtuinte: Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível. BA^^CO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S.A., estabelecido nesta cidade h Avenida Rio Branco,
331. por seu advogado, vem, pelos motivos adiante expostos, e com
fundamento ncin art. SH0 Smrato c-c Inciso 1 do art. S85 do
C.P.C. e demais disposições apicáveis, promover uma execuç&o com
base em titulo extra-judioial contra MARIA ROSA CHAVES, brasi-
leira. viúva, do lar. residente ü rua Uruguai, n» '28H bloco A —

aptu. 401 e PAULO FIGUEIREDO DE ASSIS, bnuiltfro. casado, fun-
clonário do Banco do Brasil, residente à rua Sfto Miguel, nt *i85

apto. 2/jfí trabalhando à rua Cond^ de Bonfim 389-A; 1. O supli-
cante é crednr do» suplicado» pela Importância de CrS (iium
mil e seiscentos cruzeiros), representada pela nota promissória emi-

tida por Maria Iws ( haves » avalizada por Paulo Figueiredo de

Assis, vencida cm 27-'2-l!)7n. 2. Apesar <t" vencida e devidamente

protestada, a nota promissória n&o foi paga até a presente data.
3. Ante o exjKiKto, requer sejam os mesmos citados, Inclusive nos dia#
• horas permitidas pelo I do art. 172 do C.P.C., paru qui- pa-
guem im 24 hora# a iroport&nHa devida, acrescida de juros de mora
a partir do vencimento (ait 48. 2» da Ui Uniforme em vlgori, de
todas as derpe rs pr^cssuals, de honorários advrxjaticlos de 20%,
s<>bre o vaíor do débito, ou nomeie bens k penhora. tud*> sob pena
de pi-nhrra em q»iantos de seus bens bastem para tanto, Intimando-
se cs cftnjutjes dos exeentndos. se cesadr».. forom, ^nso a penhora re-
cala «m l>rr,s imóveis. 4. O suphrzn, dij?o. o supllcante requer a V.
Exa. se digne determinar ao oficial de Justiça que em caso de nfto
serem encontrados os «upUcados proceda ao arresto de tantos bens
quantos bastem para garantia da execuç&o (art. 653 do C.P.C.).
5. Protesta-se pela produç&o de qualquer outra prova que se tí>rne
eventualmente neccstftria. Termos em que dando-se a esta o valor
dr CrS 1.000,00 (hum mil e seiscentos cruzeiros). P. Deferimento.
Rio de Janeiro, 1 de Julho de 1974. (as) Paulo Roberto Dias Corrêa

adv. lr.se. 15.546. — Despacho: A. Citem-se. 22-7-74 (as) João
Carlos Pestana de Aguiar Silva. As folhas ÜGvv o Sr. Oíieial de Jua-
tiça ries'e Juízo deu eomo estando os executados em lugar Incerto e
nfio sabido, em data de 10-9-1974. Despacho de fls. 19: Expeçam-se
editai: c m o prazo de 30 Ctrinta) dias. 5-5-76. (as) João Carlos
Pestana dc Adular Sl va — .Tulz titular. Encerramento: E, para que
chegue ao conhecimento de Maria Rosa Chaves e Paulo Figueiredo
de Assis, fiz expedir este e mais dois de igual teor que serfio publi-
eados e afixados nos lugar** de costume. Cientes de que este Juizo
funciona à Av. Em-rno Wlía 115 — sala 321-D, 1'alftrio da .lus-
tiça. Dado e passado nesta Cidade do Rio de Jftnelro, aos treze
dia* do més de maio de mil novecentos e setenta e seis. Eu, (as)
Peulo Nogueira Cesta. Escrevente auxiliar, datilografei. E eu. (as»
Darcy Augusto Ferrr-ndes, Escrivão substituto, subscrevo no impedi-

al rt0 titular, (a,) Jota Cario* res lana de Aguiar silva
Juiz titular. liE-l&i)

 Pfnw 9 nmpacno aoaixo trsas-
I. O DOUTOR: Antônio lebMtUo Urna. Juiz Substituto «a «ler-

no Juízo de Direito 4a 14a. Vara CIvM «o Eatad» do Rio d*

X, ACUU QVAMTA YAAA
EDITAL eom o pnao de viate diaa (20)

da étra. SONlA ROSA MOR2IRA PINOITOKfi,
gar incerto • não sabido para no praxo de viato • quatio boraa —
(31 ha) apresentar oa kens ebieto* da «aluíra, Uma eetaate er-rtH-
ria, em madeira clara, com porta de oorrer, ma de armar •
•scunitihoa, uma mesa retangular, em madeira clara: com tris
uk e quatro gaveta*; um ampilfieador com caixa acústica de (abÁbs
— digo — de íabricaQâo própria, sem número visível; ura grupe eeto*
fado composto de um sofá para três lugares • duaa poltronas,
tidos em plástico clnra; um aparelho de teterlsto, mana PhUso Bo~
Ud-fatate, em caixa marrom com vidro extra frontal, sem nfenei
slrel; dois upetse, nas «orse duaa e outre axul, d* aaia eu i
4.00 s 3,00 e 3.00 por l.OOm; dote ansárta gualda roupa*
Ms portas eada; uma edmeda mm cinco i
üuas camas de aolteiroe; uma penteadeira eom quatro gavetas a ss
pelho; duas meatnhas de sabeesira oom uw* gaveta eada; um puff as»
tofado; um aparelho de eirculador ds ar marca li
ro visível; Uma Geladeira, pintada de branco, mana Itlddalre Be-
lalre. sem numero visível; uma mealnha sopa, revestida en Mnalea
na cor azul, duaa cadeiras singelas, revestida* de térmica marrai,
com 'Ai tubulares, sob pena de expedido de mandado dc prlstodepositaria Infiel, tudo noe termo* da peticlo e despacho abaixo 
cri to»  -- 

ciclo
Janeiro. FAZ SABE»: Ao* «ua e presente «ditai rirem
cimento tiverem que, por eete Jutso e cartórt* a* procesoa o* auto* daacâo <le Execuçlo movida por CREDICAIU> — CIA Dl TURiaun
promoções B ADMINISTRAÇÃO eentra Mtri. «into», M «íu
foi requerida a expedido de preaante edlUi, con a praxo de vinte
dia* para intimado de Sônia Rosa Moreira Plngltore. por se a«harem lugar incerto « nto sabido, para eltacia da peUcâo e
abaixo transcritos. Petldo de fle. quarenta a nove
Dr. Juiz de Direito da l«a. Vara Oivei desta Capital". CredlcartH
Cia. de Turismo PromoçOea e Administrado, por seu advogado
autos da aç»» de KxecuçAo que move contra Mario Plnsitore 

'

respeitosamente, a presença de V. Ixa . tendo em vista certidão éoSr Oficial de Juetlca de fl*., nquerer a Intimado por Edital da araSouia Rosa Moralra Pingltore, fiei dapeeltArla * —I—M do '
para que. sm vinte e quatro horas, apresente o* tens Okdeto* da ar-

,*0b»P*na 
"* "P*"54® *• mandado de pri*»Twm« dwíslt&ria Infiel. Termo* em que P. Deferimento. Rio de Janeiro. Mde abril de 1976. (as) Ana Maria Palharea inae* flHfl IP Síwoa-

cho de fls. cinqüenta. .Kepeçam-as o* editais 4g), ju„ *.4.107*- (as) Jo* Edvaldo Tavarss - Jul, d. Direito. to^tadTi Juamandei expedir o presente edital com s praao da vlnt» diasIntlmaçSo de Sônia Roea Moralra Plntltor», por ss aataar sm' Iuu.Incerto e nto sabido, para no praxo de vlnta a quatro horaa (21 nal
apresentar os bens objetos dapenhora — dito — objeto* da nenhora
supra mencionados, sob pena de prlde eomo depoaitlrla iafiel toda
noa termos das peqas retro traneerltas e dwpacho ficando, outráâim
dente de que este Jufxo, funciona à At. Erasmo Bfaaa lis
andar. O presen» edital *srt afixado no lugar d* costume e Publl-
cado no Diário Oficial e pela Imprenea local, na forma da Lei. Da-do e paseado neeta cidade do Rio de Janeiro, aos dose (12) dias <k
mês de maio do ano de mil noveeentoe e setenta e seis <1®76) EuJosé Cario» Nunes Costa, Escrevente auxiliar datilografei KInin SanfAnna Sobrinho, Escrevente Juramentado responsável nek>expediente, subscrevo, (as) Antoni* SebasUta Lima — Jula Subâ-
tltuto- <S»M0)

A transformação das Ruas
Visconde de Uruguai, Oo-
ronel Gomes Machado, São
Pedro e José Clemente em
ruas de pedestres está sen-
do vista pela população de
Niterói eomo .uma mano-
bra da Coderte para au-
mentar sua renda. Com a
instituição das ruas de pe-
destra no centro da cidade,

COMARCA DA CAPITAL
JUÍZO DE DIUUTO DA 22* VAKA CÍVEL

EDITAL de primeira • segunda praça» com o prazo dt
30 dias. na forma abaixo.

O Doutor Pedro Fernando Llgiero, Juiz de Direito da
23» Vara Civel da Justiça do Estado do Ri0 de Janeiro, íaz
saber, aos que o presente edital virem ou dele conheci-
mento tiverem e em especial Mariza Maia e Chaves. s»ti
marido Nelson Jorge Chaves. Isabel Maria de Menezes Sil-
veira • seu marido Joeé Gifone da Silveira, que no dia 07
de junho da 1976, ks 14,00 horas. na Av. Erasmo Braga.
115, 1* andar, fcall dos Elevadores o Porteiro dos Auditório»
levará a Praça oa bens penhorados nos autos da Ação de
Execução por titulo extrajudicial que Banorte — Banco <te
«WfutlansBte BA movo contra Mariza Maia e Chaves, seu
marido e outros, abaixo descritos: Prédio de 2 pavimentos,
designado por apartamento 101 da rua Carmélia Dutra n»
1» Aa freguesia do Engenho Velho geminando com o a par-
tament® da n* 109. recuado do alinhamento da rua, de feitie
de. beirai conitruçio antiga de concreto armado e tijolo,
ooberto de telhas, Tsm na frente e 1* pavimento 1 port*
?• 

—y?» 1 ísaeU larga gradaada de ferro 1 port*
•"J*1 ®, * pawimento tem na frente trda janelas en vidra-

•** de massa os umbrais • as soletras de mármore,

5*" í" P801 ****** do oonsarvaçSo • atualmente é ocup*
«o pala Instituição religiosa Perfeet Liberty. Encontrais
odlncad# sm terrena plano, fechado por paredes • muros,
eosnum ao apartamento de » 103 que mede 19.20ms, de

A*1^ *• frente, como nos fundo*, por 13.80ms, pel»
direHO' o 1440ms paio lado esquerdo, confronta pel»

<0M e de »• ao de Jurenal de Queiroz Vieirs
m lussssorn; polo lado esquerdo com • n* 1S de Produto»

de VasconceUos, • tos fundos rom as casas de n*
» da Jeer Ftouard, e u do Jajrme Saltxer da rua Marquei
da Valonça n* 37. Avaliamos a edificação incluindo * 1-2 d*

2» 
C* 800.000.00. Aparta-

weteda a*80ft localizado ao »> pavimento do edifício de-
wmiiinda Almirante Cockrane. situado na rua Almirante
Oadttnna n» ITi, frefuesU do Engenho Velho. O edifício t
de 8» I*vüa«lo«, construção antlgi dt concreto armado •
tijilo, coberto de telhas servido por elevadores e escada
de marmortte. O apartamento é duplext ocupando parto do
8* pavimento • parte da cobertura. Está em regular esta*
do de conservação. Conste da parte inferior. 8» pavimento,
de salão em rorma de «L», corredor, copa. cozinha, 2 quar-
tos e banheiro. A parte superior tem acesso por escada d®
mármore e consta de depósito» salão, 3 quartos» quarto •

«empregada, terraço e área com tanque. Encontra-se
eaincado em terreno que mede 36,30ms. de largura na íren-

J* 
sutada* 37,G0ms até a margem direita do Rio

TTapichoiros; 684Wnis. até a Unha doa fundos» também pcls
lildia do centro 27,50ms. pela linha dos fundos que é li-
geiramente sutada e sinuosa, tendo assim o terreno. In-
cluindo a área ocupada pela largura do leito do Rio Tra-
pioneiros; 106-OOm. de largura da frente aos fundos, con»
rrontando a direita de quem do terreno olha para a rua,
em parte com o Rio Trapicheiros, c em parte com o tei rc-
no de João Pareto Júnior; a esquerda em parte com o ter*
reno em forma triangular sem número antes do acima
descrito, e com frente para a rua Almirante Cockrane. cm

co™ * Av. de número 162 da mesma rua do Espólio de
Agreao Schllick e em parte ainda com terrenos da fábries
tte Cerveja Polonia e aos fundos com o Morro da Babilônia.
Avaliamos o mesmo, incluindo a fraç80 de 78-2386 avos do

Qjjo lhe corresponde e uma vaga na garagem em
Cif 800.000.00 avaliados pelo Avaliador Judicial conforme
laudo de fls. 103-101. o primelr0 em CrS 500.000.iX) e o *'*

800.000,00, perfazendo um total dc CrS

. 
Ambos os imóveis encontram se transcritos

59» do livro 3-CE. em 26-6-1970, sob o

?« ™ ® 
5?* ^ do Hvro 3-DA. em 8-7-1974, soo o n»

76.567* respectivamente. Os imóveis encontram-se hipoteca-
• Banorte — Banco de Investimentos S.A., conforme

certidões do ll* Oficio jdo Registro Geral de Imóveis acosta-
dos nos autos, não constando das mesmas pesar outras h*-
potecas ou outros direitos reais sobre os imóveis senão o
mencionado. Os imóveis acima mencionados designados por
apartamento 101 da rua Carmélia Dutra n* 18 e apartamen-
to, 806 da rua Almirante Cockrane n* 178 ambos na frP"
guesia d» Engenho Velho serão vendidos a quem mais der>
acima da airaliaçfto. e caso nâ0 haja llcitantes, no mesmo
locai e no dia 29 de junho de 1976, às 14,00 horas- será»
venal aos a quem mais der. independentemente da avaliação.
*¦. Para 5"e ** chegue ao conhecimento dos Interessados,
loi expedido o presente edital que será publicado e afixada
no lugar de costume, cientes de que no ato da arremata»
çao deverão ser efetuados os pagamentos concernentes à
praça e custas de cartório. Dado e passado nesta cidade d»
Rio de Janeiro Estado do Ri0 de Janeiro, aos 11 dias d»
mès de mah> de 1976. Eu. «s. Zolachio Dinii, Escrivão *f
tllografel a subsenm «a Pedro Fernando Ügiero. Juiz «J
Direito. (DEPE-*»
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Galopando —* fT \
COMAM A BA CA. ITSJ.

JVSO DB D1RKITO DA saTIlIA VARA 'IVEL

rnlTAL DU INTIMAÇÀO, para mm%_t 0» panhawa, eom o praaai

,,. aaaa) dlaa aa lorma abalao: — O DOUTOR Mauro Junqueira
,n '.„,. 

4, Direito m Vara aalma. laa aabar por inttrmadlo aio

_, m Mimam Nalaam Alvaa da Awvealo a ama mllher Hirth aou-

_L' __r»ade oa quala ae euawnttam em la>cal incerta, a nAo aabido.
' 

_.___. aaaa' o «asa eonata doa autoa ilo procaaao da azauuKo ale n»
•rT^a, üm promove NOVATBC 8.A. EMPREENDIMENTOII

lOBIUARIOB. Para «uo tenhau» elíucla ate qua, noa aula» men
*___<_ fa* penhorado o aeiuinte ham: apartamanto na. J03, aio Bloco

„ aa X-atuída Braall, av 17.lei a raapectiva fragto «leal da 1/21«

maa aada eaU arauldo • coniunto da adlflcatOaa alenominado

lou ícaldaiwlal ae 1 do PAL: Í8.7I0. E, par» que chegue ao

üütajimanla. atoa aliedlalaM alevadoraa a ataUvacAo da penhora aobre

ba- aalma daamrlto, a am vlrtuda da catarem am locai incerto •

, «bldo, aapadlu-aa • -ata-ma adlta), que aar* regularmente publl-" 
éevM-manU afixado aa aada daata Julao, à Av. Kraamo Bra-

11» — •• andar — Corredajf ¦ — Coniunto 307. Ileando elaa clan-
" 

tamhem ala qaa, findo • praaa «Ubalaeldo no pruente, dlipor«a

. (alaa) dlaa pan a opoalçao da ambargoa (C.P.C. artlgoa 738.
aoh pana «a mnaaummmto da axacucAo que ora lhe» «

ClaUde d« Itio ala Janeiro (RI), 10 da maio da 1071. Ku.
j Aatonle Carloa LaHa Penteada, Baerlvte, o aubecrev... (aual
, Jm-quelra Baatea, Ma d. «reito. (8R-0M)

«TAI. DS CITAÇÃO, ama o praao da ae dlaa, aa forma abai-
. O DOUTOR Wllaon Gomes da Manawaa. Jula da Direito da

__a Vaia «vai do Rla de Janeiro, eapltal. FAZ SABER aoa
, aneaali edital virem, au «ale aaahae__a_to tiverem, que paio
I» aa faa a altaaa* ala JOAO DR JE8U8, IndustrlArlo. raaldawta
. Timla Waaaa a* aa*. e-aala aaa 4 encontrado, achando aa em
r aill • aaa aabMa, a qual Acura eaaaa am doa rtua noa

aa aaaa ala COUSIONAÇAO SM PAGAMENTO movida • r CAR-
I SáÜHe aamua Maria Loureiro «a Mello e outroa, aolo eaaa
laa eaaaa objeto a ettaqae doa itua para qua ca me-amoe raça-

a am Cartório a aluguel do m*a ale aajoeto de corrente ano, no va-
. de Cl* aae.ae (qutnhenne eniae.ro.). correepondenaa ao imóvel
. Araalda Narva Toek ae aai, a elenta a reu acima aludido da que

I dlllaaaela «aalaaada para aa da Janeira ale l»7«. Aa M.oo horaa nao
i raaNaaa, tende aaa Tieta qae ee réua ado compareceram em ca, to-

i a pedido ala autor, fael expedida gula de depòalto no valor
pondente — Cif 000.00, referente ao mda de Janeiro de 197»

t outra aula aa valor «a Cr» 1 .800,00, referente aoa meaes de
la a diaamtia ala 1«T1, aa «adal da Cr» S.OOO.OO (trda mu cruuei-
. Deeta maaa. «aa aaeaU a réa do propAUto da aolo acima roía-

, aas* «aa a memno apreeenU a defeaa que tiver, no pruo de 1»
¦MaU ada tm «ate apraaeontarta atefama, ee praaumlrlo aeeitoe pela
•aaaa veedaaMree, ea fatoa articulada» pelo Auto». Tendo em
a eee-mae da ar. Oflalal de Justiça do Julao, pela qual eertlfl-

aaaaUnaiUIi, a etta<ao de Joio de Jesua, o requerido pelo Au-
la. aa, iimniiBialianaite deferido pela Julao àa na. 39, por
«Ha maroo da 107b. expedia m o preaente edital, que

laOMtadl aa aaaaaa da M, eleatee oe mtaraaaadoa ale que mta~* ~ ¦• Am*mAâm\ Wrmamo Brava, nútntro 115, no aecundo
*aatHa. Rio «a Janeiro, ll da Maio de

MMM

COMARCA DA CAPITAL
EDITAL. DE CITACAO aam o prazo ale vinte ,-JU, diaa, roque-

i per Boatoa Financeira S. A. OraMlto, Finandamentaj e Inveati-

, eeantrm AatAnlo Nivaldo de aouaa Araujo. extraído doe autoa

i acao ate Buaea e Apreenado.

O Doutar Mauro Flehtnan- Perein, Juiz de Direito da LWdma

i Van aval da Cornara» da Capital do Betado do Rto da Ja-

Faa nbar — aoa que o praenu* edital de cltaçáo eom pcaao
I fine» dlaa. viram ou dele conhecimento tiverem, principalmente

)nle Nivaldo de Sousa Araujo. que por eate Julio e Cartório
nita uma acto ale Buaea e Apreensão requerida por Boston Fl-

1 S.A. Crédito Financiamento e Investimento contra Antônio
|lvalale ale motor, Araujo, c que pela requa-renu- foram dirigidas ao

> aa petlcOu que seguem trançcritas e respectiva» deapa-
, para que eate fique devidamente'dtado paira todos os atos da

> arlma referida. Exmo. Sr. Dr. Julx de Direito da Vara Civel.
a de Busca e ApreenaAo com Mandado Liminar. Baaaton Flnan-

8.A. Crédito Financiamento e Investimento, sociedade anftni-
. braallelra eon aede neata capital de SAo Paulo, à Rua Libero
IdarA n» 487 — Aa andar, portadora du Carta-PatenU n- ll-ei*.

9-T--M, Inseriu no C.G.C.M.F. sob n» 60.394.(179 vem expor •
ree a V. En. o seguinte contra Antunio Nlvardo tle Souza
o, brasileiro, casado, Industriado, residente à Av. Suburbana.

1 — Por contrato dc abertura da- crédito caim garantia ala-
inaclo flduciária. firmado em 28-11-72, registrado no !*» BUau
gitatro de Títulos e Documentos sola no 98.000. a suplicante tl-
riciom por CrS 11.000,00 (onzt mil cruzeiros) parte Uu preço da
uimeáo feita pelo supte. da um auto Volkswagen KomtT!. 1971.

motor BH128826 chassis BH127MO. plaura IA-IR vi o qual, na*
a do art. 68 e seguintes da Lei »» 4.73B de 14-7-BS. modin-

•da pelo Dee. I_aH ne 911 de l*-10-69. loi ¦)*,¦> tm alienação (idu-
Iria am garantia k suplicante. pennaneémiM' o supdo. unicamenta-
i poaae alireta do bem, exereenda>_ a titulo e por conta da autora

fiel depositário com aa responsabilidade» e deverei do cargo.
I — Verifica-se ainda pek, aludido contratai ale abertura ale crédito

a supda deveria pagar o aea débito, acrei-citlo de Juros «¦ en-
legais asa 91 (vinte e quatro) preatacO» mensais iguala •¦

i valor de Cr» 640,20 (selseentoe e quarenta eruaelroa e
i centavos) cada uma, vencendo-ae a primeira em 25-I-73 e a

lltlma em 25-01-75 todaa representadas per notss promissórias. Fl-
ainda eetipulado aa cláusula ale contrato de tneorrerla, digo. que

i supdo. em multa de 10% (alex por cento) sobre o valor
. débito se neceesitasse a autora recorra** a mela» administrativa»

I Judiciais para premayver a defesa ale seus inter-esaee decorrente"I 
contrato. 3 — Cbnforme ainda o meimo contrato cm

_ cláusula l.S, e de acordo ainda com o dlspoeto no art. 2».
I 3e do Dee. Lei Ml de H--10-S9. estipulado ficou que a falta de

•nta da» titula» de crédito em seus exatos vencimento» ícar-
i • Imediato encerramento do credito,* tomando-ie em conse-

i axiglvel tudo quanto devesse o supdo. íi autora. 4 — Acon-

porem, que deixou o flnanctaaln de efetuar o pagamento das
msandadea vencida* em 23-12-73 o que ocasiamtru o protesto do

> através do 8» oficio do registro de protesto na forma do ar-
I 2» artigo 2e do Decreto let 911 ale 1« de outubro de 1369. O

I aie na ddblto é. portanto, no vator de Cr» 9.914.98 (nove mil,
r quatorze craelrae e noventa e a>Ho centavos, sendo

3.841,20 (trèe mu e oltocenfa» e quarenta e um cruzeiro» e
centavos), pelo principal Já vencido; Cr» 897,28 (oitocentos a

mta • sete emaetroa e vinte e oito eentavosi. pelR multa con-

, Crt S5.90 (cinqüenta e cinco cruzeiros e noventa centavos!
despesas da protetto c Cr» 5.121.60 (cinco mil cento e vinte

i eniaelra» e sessenta centavos) referente às restantes 8 (oito)
i«6ea. devando ainda ser incluído» os Juro» üe mora e honor*-

lios aatvocattek». S — Neesas condleOea. darmawstraaio inequívoca-
le o descumprlmento da obrlgacào, e srndo o supdo. simple»

uldor, ed, digo, «-vl das dlsposlcaVs, do art. 66 da aludida lei
» 4.7» a_t 14-7-6S, modificada peio Dee. Lei 911 de l»-10-69. vem

•upllcanta titular do domínio e da poete Indireta, propor com
fundamento ime dispcaltlvos legais citada», a presente acao de Busca

Apreensào contra o supdo. s nm de ser reintegrada na possa, dl-
lata ato bem aleaciito e earacteriiado m item 1. Outrossim. caracti-
risada» que se acham a» requidl. digo, requisitos exigida» pelo art. 3»

" 
aludido Dee. l-et 911 conforme o demonstra a documentncuo

anexa, requer a suplicante a busca e apreensão liminar do bem a
financiado, sem a audiência do supdo. Efetivada esta, revuer a auto-

i V. Exela. a dtacSo do Réu para que venha respamder aos ter-
moa da preeente aç»o e acompanhá-la ann teidos a» seu» trá-nrta¦»
st* final sentença, que dever* Julgar procedente o pedido, consola-
dando a propriedade e a posse plena e exclusiva nas mãos ria pto-
pnetárla flduciária (art. 3» I Se do Dee. Let (911) e conda-nanalo
'aa pagamento daa custas honorária-:, este» arbitrada» cm 31)1. sobre

a valanr do débito menclonaulo no item 4» supra. Protesta a supli-
eante. por todoa oa meios de prova em direito admitido» pars a

demonstrado do alegado e dando à presente o valor de Crt 8.963,00
(oito mil novecentos e aeeaenta e trt» cruzeiro») requer seja esu

acao Julgada procedente, com a condenação do Réu nas custas Judi-
etala e honorário» advocatlcloa de 20% sobre o valor do débito. Ter-

os em que. P. Delertmcnto. Rio de Janeiro, 7J de maio de 1974.

(as.) Joáo Carla» da Silva Neveg lnsc. 17.076. Corregedoria da Jus-

tica Secáo ale Distribuição a 19» Vara Civel. Ao ?,a* Distribuidor. Em

II de 8 de 1974. Deepacho — A. A conclusSo. Comprove-se a vln-

eulacáo da promissória ao contrato. Em 12-06-74. ias. a Itnmar Bar-
•elho — Juiz de Direito. Auto de Busca r Apreensão Fls. 17 — Aos
vtnte e nove dias do mès de agosto do ano de mi! nc/reeentos a? se-
tenta e quatro, neata cidade do Rio de Janeiro na Avenida Paris

nalmaajre duzentos e noventa e seis. em Bonsucesso. nonde dirigimos.
nas». Oficiais de Justiça abaixo assinados em exercício na Décima
Nona Vara Civel. a fim de cumprir o respeitável mandado na Me,
«go, mandado retro expedido a requerimento dc Boston Financeira
8.A. Crédito Financiamento e Inveatlmento contra Antônio Nivaldo
de Souza Araujo. ai, por Indicação, nos dirigimos, à Avenida Paris

to duzenta» t noventa e seis sede da firma Ro» Meeán*a Ltda..

procedemos k apreensào de um veiculo de marca Volkswagen
Knmbl ano de 1971. eor verde, motor BH-12-8826, chassis BH-127440.
placa IA-48!» estando o dito veiculo bastante avariado em da-corren-
sla de acidente encontrando o motor, caixa de dlreçáo, rodas dian-

traseiras, suspendo, pára-choque dianteiro, caixa d.- c*m-
blo, porta» fora do iugar. falta os documamto» do veiculo. E. para
eon*tar, lavramos o presente auto, que assinamos. O wfeiiiio é v—
ds.de e damos fé. O Oficial de Justiça: Armando dos Sar

_.i de Almeida. Certidlo de fls. 18 — Certifico e dou re nue «
fim de cumprir o reswitável mandado retro, me dirigi hnje cerca
da» sete horai, por indlcaçio, à Rua Estevão SUva ni 147. em Ca-
ehambl, e al, deixei de citar o suplicado Antônio Nivaldo dc Souza
Araujo, em virtude ter encontrado o dito apartamento 302 fechado,
•endo ali Informado que o citando nào resiale neste local, nilo con-
seqiilndo no loeal Informes que me conduzissem ao paradeiro do su-

pfcado. Face ao expoato encontra-ae o suplicado supra-referldo em
lugar tneerto e n»o sabido. Rio ale JanaHro GB, em 05 de setembro
de 1974. O oficial de Justiça laa.) Armando dos Santoa. Petlçáo
de fls. 20 — Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 19*
Vara Cível do Estado da Guab, digo, Guanabara. Boston Flnsncelra
ÍA. Cl-édlto Flnanrtamento e Investlmarnto. nt» autos da ac&o de
Busca e Apreensào que move contra Antônio Nivaldo de Souza Rau,
<i-». Araujo. vem requera-r a V. Excia. se digne, tendo em vista o
eei-Hn-aaM pelo Sr. Oficial ale Justiça a fla., det-rmlnar a cltacSo
do réu por editei no- termos dos arts. 231 e seguintes do CÔdlgo de
Frocawso Civil. Termos em que, espera deferimento. Rio de Janeiro,
• áe outubro de 1971. (a) Luiz de Macedo Coutinho lnsc. OAB
ia.4M. Deepaeho J. Expeca-se edital de cltaçáo com o prazo de

taltas. 
Rio 02-10-1974. ru.) Itamar Barbalho — Juiz de Direito.

vtrtuale «o que expedi esta e outros de Iguais teor qu» serào
aWaadaa a aaMeadoa aa forma da lei. Dado e paasado ne«ia Cidade
ia Rla * «meiro. aos aala «aa do mala * maio do ano de mil no-

ada. «SE-154»

19 Páreo — De cara é possi-
vel abandonar Vila Rio e Arua,

considerando mais sérias can-

didatas à vitória a favoiua Ay-

mera, Ofia e Carlyze. Das cita-

das, o nosso voto é para a sem-

pre melhor Ofia, há pouco em

bom segundo para Piranha,

agora livre de Fusa, que che-

gou perto na ocasião. Aymera

larga na linha um e tem de dar

tudo para garantir a dupla à

frente de Carlyze.

2* Páreo — Oberti na grama
é um concorrente normal, eem

merecer destaque para a vitó-

rla, pois terá de se haver com

Taxuri, Jouval e Demagogo. Na

mudança de raia a coisa muda

e ele passa a ser o mais pro-
vável vencedor, entrando mais

forte na luta a chave auatro e

Jouval. que está de Machadi-

nho. Ficamos com os nomes de

Oberti, Demagogo e Taxuri.

3.» Páreo — Carreira equili-

brada entre Epoque II, dona do

favoritismo e que vai bem na

grama, Edilidade, Tamarix e

Acatada, qualquer delas medi-

da para a ocupação da princi-

pai posição nesses 1.400 rm»*

tros. Na raia leve a no6sa in-

dicação vai para Acatada, fi-

cando para rivais imediatas

Epoque II e Tamarix.

4? Páreo — El Cuervo fez se-

gundo para Governado, corren-

do na noturna de anteontem.

Caso mantenham sua presença

na carreira de hoje, ele entra-

rá na raia como a mdicação

de retrospecto e o mais prova-
vel ganhador, ainda que deva

respeitar as presenças de Tri-

bord e Fradinho, dois rivais de

muita chance no confronto com

o pilotado de F. Silva. Palpita-

mes na dupla 23.

5? Páreo — Na grama é mais

fácil confiar em Porto Alegre,

bom atuante nessa pista e li-

geiramente melhor que oe ad-

versários, além de bem situa-

do no percurso da milha. Ini-

migos mais prováveis Lord Pe-

ter e Tonny Boy, isto no caso

de mantida a raia chamada,

pois na mudança de terreno as

chances também mudam, en-

volvendo os nomes de Go A

Head. Oleol e Norbell. Ponta

um. dupla 12 bom azar o Nor-

bell.

6? Páreo — Boa chance para
Top Star, muito à vontade no

apronto e sem temer as rivais

de hoje. Embora com salda na

linha dois, tem chance de

emergir na frente antes da re-

ta, fugindo a prejuízos junto
aos paus. Hybia, Rima e Go-

verness, devem terminar mais

próximas em kita pelas colo-

cações imediatas, mais nos

agradando a dupla com Rima,

depois Hybla.

79 Páreo — Torricelli é um re-

trospecto meio maroto no qui-
lômetro, podendo ceder no fi-

nal para Badahur, indiscutível-

mente os dois principais no-

mes em busca da vitória nes-

6a prova de leilão. Vamos de

dupla 12, simpatizando mais

com a ponta de Torricelli, mon-

tarla do Pintinho. Terçado é o

nome seguinte em possibilida-

des. Dos demais, há cochichos

em torno de Joletti.

Bf Páreo — Muito convincente

a disparada recente de Mai-

querido, valorizando sua vitó-

ria com a marca de 74 e 4 li-

nhas, cobrindo 1.200 metros na

areia pesada. O que nos leva

a acreditar na repartição do fi-

lho de Ali-Babá e Fricata. ain-

da que deva respeitar as pre-
senças de Hit Ali, Endicaly e

Norso, podendo até vingar a

dobradinha da chave quatro.

99 Páreo — Goncinha larga

Colange e vai na direção de

Sweet Apple, porém, uma e

outra ee nivelam em chance

com Garderie, esta ao nosso

ver uma candidata de grandes

possibilidades na raia normal.

Vamos mesmo correr o risco

de preterir aquelas em favor da

conduzida de J. Pedro, suge-

rindo com reservas a dupla 13.

10*? Páreo — Final de marato-

na no percurso da milha. Sfio

candidatos certos á vitória o

favorito Prestfssimo, eempre

um bom atuante na areia, Rin-

ger, Alienante, muito fiel na

raia de hoje, Atami e Festus,

havendo ligeira simpatia de

nossa parte em favor de Pres-

tlssimo. Todavia, na obrigação

de dar tudo o que sabe até o

último salto ,pois em caso con-

trário vai ceder para Alienante

(melhor azar aqui) ou Festus.

Dupla 13.

Acumulada de Vencedor: Ofia,

Porto A'eqre e Torricelli.

A barbada* Ofia.

O melhor azar: Alienante.

• HOJE, EM SAO PAULO
— i * i . .r-.. esta nolta
.¦ni Sáo Paulo, no glna-
slo de Ibirapuera, o VII-
Torneio Governador do
Kstado • IV-Troftu Clube

. ii','\ com as mesmas
equipes que ontem termi-
nnram, no Maracanázl-
nho, a disputa do troféu

Cidade do Bio de Janel-
ro..

•a VENCKOORK8 - Naa
dições snteriorea do Tor-

Mio Governado! da Es-
tado de São Paulo tive-
mos estes vencedores*. l.°

1969 — Corintians, 2.°
Sírio, l.e — Goodyear,

4.° — Pslmalma. xxx U - - 1971 — O torneio começou
«er dc seleções e o Brasil foi campeão fireindo em

2." lugar Iueoslàvla. 3.° — México. 4." — Arnentina

e 5." - Peru. xxx III — 1972 — 1." — Brasil. 2." —

Mexro, 3." - BrtS-dOS Unidos. 4° -- BsptabS e 5.°
Argentina, xxx IV — Governador e I — Troféu

Clube FIBA 1973' — Brasil itricampeãoi. 2° Iu-

gcslávla 3.° — r.alla, 4.° Combinocío Paulista e 5.°

Ütsdoa Unidos, xxx V — Govern.uíoi e II —

Troféu Clube UBA (1974* — 1." iHfOiUVlS, 2.° Per-

to Rico 3.° - Brasil, 4.° — Estados Unidos e 5.°

Méxicu. Fir.almente, no ano passado, no VI —

Governador e III — Clube FIBA tivemos: l.a _ Es-

tades Unidos, tfi Porto Rico. 3." — Brasil, 4.° —

Canadá, 5.° - Argentina e 6.° tUfSI o México.

URA SIL X PORTO RICO — A grande atra-

çí* d"sla nuite. no Ibirapuera. sera, indiscutível-

MBtt a peleja de fundo, por volta dus 22h30min,

entre Brasil e Porto Rico. Não obstante a espe-

tacular vilória nacional, no Maracanazinho (Tro-

féu Cidade do Rio de Janeiro), por 82xb7, os porto-
riquenhos se apresentam como sérios adversário»

para os brasileiros que deverão se esmerar no má-

ximo para o exilo final.

BRASll. com o técnico Edson e ou craques n.° 4

— Zèzinho .1,89 de altura), n.° 5 — Fausto (1,83 o

mais baixo), n.° 6 — Ubiratã (1.98), n.° 7 — Ca-

rioquinha (1,90). n.° 8 — Hélio Rubens, nosso ca-

pitão 1,85, o mais velho com 35 anosi, n.° 9 —

Marquinho (2,03, o mais alto da equipe), n.u 10 —

Gilson (1,97), n.° 11 — Mareei (1,99>. n." 12 — Pau-

linho '1,94), n.° 13 — Luisinho »1,90>. n.° 14 —

Charuto (2,00*. n.° 15 — Robertão (1.99». Note-st»

que Gilson e Mareei são os mais jovens, com 19

anas.

PORTO RICO, com o técnico Tom Nlssalke •

os jogadores. n.° 4 — Summy «1.90;. n.° 5 — Baea

(194) n.° 7 — Bermudez (1,981, n.° 8 — Rodrigues

(204) n.° 9 — Montanez U,94>, n.° 10 — Brignoni

(1,85). n.° 11 — Jimmy (1,96), n.° 12 — Ortiz (1,92).

n.° 13 - Cruz (2,10), n.° 14 — Dalmau flS6), e n.°

15 — Brown (2.10).

Corrida de hoje
1. c._o — Aa Uh30m — 1.200

metros — Cr$ 15.000,00.
1—1 Aymera. F. Rstevej .. 1 56
2—2 Talioot. P. Alves .... 2 IS8

3—3 Ofia. J. Machado  3 58
4 Vila Kin. I.. Corre* .. 6 56

4—5 Carlyye, H. Cunha  4 56
6 Aruá. F. Silva  5 58

2.9 Páreo —.Aa 14h00m — 1.400

metros — Crr*000.00 — (GRAMA)
1—1 Oberti. F. Pereira  7 55

2—2 Radi, G. F. Almeida . 5 55

3—3 Jouval, J. Machado ... 4 55

4 Taxtir!, G. Meneses .. 6 55

4—5 Yulapa, A. Mor-les .. 3 55
» Demagogo, F. Estéves 2 55
j» tmcho. F. Estéves .... 1 55

J.» Párao — Àa 14h30m — 1.400

metros — CrS 25.000,00 — (GRAMA)
1—1 Epoqu* IL J. Machado. 1 55

EcHlidade. F. Estéves. 4 54

2--3 Acatada, G. F. Almeida 7 54

Difundida, F. Pereira . 2 55

3—5 Tamarix. J. Pinto ... 6 55

6 Analfa, 
"R. Freire  8 54

4—7 Cavod, G. Alves  5 54
i Stafa. A. Morales .... 3 53

4* Pír-ao — Ai 15h00m — 1.400

metros — Crf 17.000,00 — (GRAMA)

Inicia A» Concurso da Sot» Pontes)

1—1 Trihord. S. Silva . 8 57
» Complicado. J. Estevs 4 54

2—2 Jampcré. G A Feiió. 7 57

Fl Cuervo, F. Silva ... 1 54

3_4 Fradinho, A. Ramoa . 10 54

Tssel. G Alves  3 54

Gubbin. L. Msia  2 54

4—7 Hopeful, H. Cunha .. 9 54

8 Five Arrows, F. Lemos 5 54
<t Serra Azul. E. R. Fer. 6 56

9 Páreo — As 15h30m — 1.600

metros — CrS 15.000.00 — (DUPLA
EXATA) — (GRAMA)

1—1 Porto Alegre. G. Alves 3 58

2 GcntiL A. Ferreira ..
3 Esterior. J. Pinto ...

2—4 Lord Peter, K. Silva .
Oleol. S. Silva 
Un seo, L. Caldeira .
N amour. G. F. Almei.

3—7 Go a Head. J. Machado
índio Lindo, E. Alves.
Aules, J. L. Marins
Norbell, E. R. Ferreira 12

4-10 Tony Boy, Juarez Gar.
11 Canaveiro. L. Maia ..

Anaval, A. Moralea ..
Ipso-Facto, A. Ramos. 11

6.° Párao — As lòhOOm — 1.300
metros — CrS 25.000,00.

1—1 Hybla, J. Pinto 
2 Lady Yama, D. F. Gra.

2—3 Clima, G. Alves 
Dinasty, A. Ramos ..

3_5 Top Star. G. Meneses.
6 Govern ss, E. Alves .

4—7 Ordenada. F. Pereira.
Rima, G. F. Almeida .
Dyna Liçht, L. Santos

7.9 Párao — As 16h30m — 1.000
metro» — CrS 30.000.00 — (Prova

Especial de Leilão)

1—1 Bahadur, J. Machado
Paulao. J. Gsrcla ..
Dreamer. G. F. Almei. 10

2—4 Torricelli, J. Pinto ..
Baseado, F. Esf ves .
Cabiras, G. Meneses..

3—7 Joletti. R. Freire ...
Cantão, A. Ferreira .
Kohoutck. A. Ramos..

4-10 T.rçado. J. Estéves
11 Três de Ouros. E.R.Fer.
12 Chiliqu , F. Pereira .

» Zaugusto, F. Lemos .

53

57

58

56

58

10 54

58

56

14 54

12 53

15 56

56

13 54

11 55

- 1.300

H
55

55

55

55

5õ

¦
55

55

5

11

2

4

3

10

7

1

12

fl 55

12 55

10 55

13 55

55

55

55

11 55

55

55

55

55

55

8.9 Páreo — As 17h00m — 1.300
metros — Cr* 15.000,00.
1—1 Hit Ali. A. Ramos

Orpheon. A. Abreu
Queixumc, H. Cunha

2—4 Assombroso, J. Pinto .
Happy Boy, G. Menes.

• Tirano, J. Pinttt ..
3—5 Endicaly, F. Estéves

fl Estilhaço, J. Garcia
7 Octeno. J. Garcia ..

4—8 Malquerido, F. Pereira 8
9 Norso. G. A. Feijó .. 7
» Cannobie, E. R. Ferr. 9

?.? Páreo — As 17h30m — 1.300
metrot — Crf 15.000,00 —

(VARIANTE)
1-1 Sweet Apple. G.F.Al. 8

Seventeen, L. Maia . 3
2—3 Colange, P. Cardoso . 2

Salema, J. Machado . 7
Hapov Comedv. A. Ra. 11

3—5 Gard ri<\ J. Pedro ... 10
Preftv Girl. A. Abreu 4
Prafense. F. Silva ... 9

4—8 Arr.dia. F. Pereira .. 6
Artha. A. Morales ... 5

- Fal unge, J. F. Fraga. 1

10.t Páreo — As líhOOm — 1.600

metros — Cr? 17.000,00 — (DUPLA

EXATA) — (VARIANTE)

1—1 Prestíssimo, R. Freire. 3 57
Aritemp. F. Estéves . 1 55
Núncio, F. Silva  9 56

2—4 Ringer, A. Morales .10 57

Doutor Paulo, J. Malta 8 57
Rustler, J. Machado . 11 56

3—7 Festus. J. Pinto  4 57

8 Ei-nc. C. Valgas  7 57
i Alienante, F. Pereira . 12 56

4—9 Atami. J. Pedro  7 57

11 Zordeiro. J. F. Fraga 3 57

10 Rei da Prata, J. F.strv. I 55

-^ 
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Programa de amanhã

| Oaia-an

1.» Páreo - 14h30m
CrS 17.000,00
1—1 Futrika, J. Pinto

2 Kris, F- Estéves
2—3 Luzia, G. F. Almeida

" Ben Viva, JF. Fraga
3—4 Arlstéia, H. Cunha .

5 Ecossalse, E.R. Fer. .
4—6 Red Lips, A. Abreu .

" Rociielie, G- Meneses

1.300 metros TAÇA DE OURO WALITA (Dupla- 8." Páreo - 17 horas - 1 000 metros
- mr 4-1 __» nt AAAAA /l_.aiaii K l>

57
55
52
53
57
57
54
M

2.° Páreo — 15,00 h - 1 600 metros

CrS 21.000,00 (Início Concurso 7

pontos) KK
1—1 Acomayo, J. Machado 8 53

2 Senedeiro, G. Meneses 2 53

2—3 Goody, G- Tozzi  4 53

4 Quebro, R- Marques . 7 53

3—5 Ignoramus, JMolta . 3 53

6 Ussú, J.Garcia( SP) 1 53

4—7 Debt, F- Pereira ... 5 53

8 Hayon, J. F. Fraga . 6 56

3,o Pnreo — 51h30rii — 1000 metros

CrS 30000,00 (Prova Extraordiná-
ria) Kf
1—1 Bonne Idée, J Estev. 10 53

2 Callban, C. Vargas . 9 54

2—3 Cambará, F. Estéves 6 53

4 Gelson. JM. Amorim 7 55

3—5 Scalet Moon. G. Men. 8 56

6 Quinato, J Mi-hado 1 54
" Euloiy, J. Mncbado 3 55

4—7 Allesresse, J- Pinto . 2 53

8 Tuiubrás, G. Alves . 4 54
" Oona II. JF. Fra-?a . 5 53

4.» Páreo - 16 horas - 2.000 metroa

CrS 500.000,00 - GRANDE PRÊMIO

Exata)
1—1 Orff, A. Barroso ...

Oagi. F. Estéves ...
Donética, EM. Bueno
Adonis, A Bolino ..

" 
Quinino, E. Alves ...

2—5 Salzburg, P- Alves ..
" 

Speedy. G Q Menez.
Xengo. J. Borja ....
Daily Double, F. Per.

" Uirari, G.A. Feijó ..

3—8 Unino, JGarcla (SP)
9 Ge:dunov, J. Pinto .

10 G. Peacock, GF.Alm.
11 Aristóteles, J. Mach-

" Ca-h, J. Escobar ..
4-12 Sanç Chaud. J.Amest

" Cuca, J- Estéves ....
13 Marxane, JM- Am. .

14 Lendério, R Penachio
lf Summer Day, A- Mor.

" Eoleador, J. Pedro .

5." Páreo - 16h30m - 1600 metros

CrS 21.000 00 K8

1—1 Real Proud, J. Pinto 11 53
2 Avareza, J. Garcia 10 56

2- -3 Frost, G Alves .... 56
¦ Skvward. J. Machado 5G
4 C?dar. F. Pereira .. 56

3—5 Quali(,a*-ie. P. Cardoso 55
kalidasa. G Meneses 55
Snaker. F Silva .... 56

4—8 Sheer Luck, S. SUva 56
9 Tlba, A Morales ... 56
- VI Passlon, F. Esteve» 56

Kg

56

56

18 54

56

56

19 56

56

20 56

14 54

15 56

16 56

13 56

10 56

56

56

11 56

17 56

56

56

12 56

21 56

Crf 21.000,00 (Areia)
1—1 Sablca, A- Ramos ...

2 Gravada, H. Cunha .

2—3 Demi-Dame, F. Per.
4 Cavatina. D- Neto ...

3—5 Intention, F Estéves
6 Nijma, G- Alves ...

4—7 Mary Bell, I* Santos
Snow Rose, U- Meirel.
Undulation, R. Freire

7° Páreo - 17h30m - 1000 metros

55

55

55

55

55

55

56

55

55

netros

Kg

57

55

56

57

56

56

56

56

54

Crf 17.000,00 (Areia)

1—1 Don Gegê, J.FFtaga
" Hit Mar, A. Morales

2—2 Remanso, G Meneses
" Anako. J. Machado .

3—3 Indlo Dorado, G.F.Al.
El Ferrol, EFFerrelra

4—5 Too Dark, A- Ramcx
Folig, F. Silva 
Ben Hur, A. Garcia .

g.« Páreo - 18 horas - 1000 metros

Crf 17000.00 (Areia) — (Dupla-

Exata) Kg
1—1 Drive. G F.Almeida . 13 57

Hidrônica. J. F. Fraga
Esplendidez. L. Mala

2—4 Blenne, F. Silva 
Canora, R- Marques .

" Tatil;v:i. D Neto ..

3—6 Paméltft F. Estéves
Valprincess, A Gare
Tia Miquita, A Ramos

4—9 Crack Lady, GGarcla
" Bebeu, J- Bafica ...
¦ Ana Amada, A Abreu
" Cantonelra. R. Freire

55

12 55

57

11 55

55

10 N

57

55

55

57

57

55

Cosik completa hoje. -contra oe Estados Unidos,

suo 202' apresentação pela seleção Iugoslava

ESTADOS UNIDOS X IUGOSLÁVIA será a

peleja de abertura da noitada lnagural do torneio

internacional promovido pela CBB e com colabora-

ração da Federação Paulista, com o teste final pa-
ra o Brasil que irá ao pré-olimplco de Hamilton no

próximo dia 24 de junho. O encontro tem seu Iní-

cio previsto para às 20h30min.

a IMPRESSÕES — A Iugoslávia é apontada como

favorita, mas achamos muito duro o espetáculo, pois

em basquete norte-americano é sempre norte-ame-

ricano. Recorda-se que no torneio do Rio, a Iugos-

lávla venceu fácil (surpreendentemente) por 101

a 84.

IUGOSLÁVIA com o técnico Novosel Mirko a

os jogadores: n.° 4 — Blacoje, n.° 5 — Gragan,

n.o 6 __ vinko. n.° 7 — Rajko, n.° 8 — Jerkov,

n.° 9 — Zarko, n.° 10 —¦ Zoran, n.° 11 — Coslk,

íi.» 12 _ Solman, n.° 13 — Jnego, n.° 14 — Drazen

e n.° 15 — Mirza. Os mais altos são os números
7 e 11, com 2ml0 e o mais baixo o n.° 10 (1,82). Os

mais velhos são os números 6 e 11 com 28 anos

e o mais moço o número lê. com 20 anos.

ESTADOS UNIDOS com o técnico Al McGuire e os

jogadores n" 4 — Gary. n' 5 — Barry. n? 6 — Lee,

no 7 __ Walton. n° 9 — Tatum, n"? 10 — Paync, n<? 11
— Graig, n. 12 Ellis, n. 13 — Bill. n. 14 — Jerome

e n. 15 — Toone. Os mais altos são os ns. 12 e 15,

com 2ml.O e o mais baixo é o n. 5, com 1.83.
DETALHES — A melhor média de. altura é da Iu-

goslávia, com 1,98 e a mais baixa a do Brasil, com

1,94. xxx O jogador mais baixo é o n? 10 da Iugos-

lávia (Zoran), com 1.82 e os mais altos têm 2ml0, sen-

do dois nos EUA, dois na Iugoslávia e um em Porto

Rico.
PLACAR — Esta noite no Ibirapuera esta progra-

mada. dentro do cerimonial de abertura do Torneio,

t inauguração oficial do placar eletrônico, devendo
-omi)arecer altas personalidades.
» PRESENTE — Especialmente convidados pelo pre*
-idente Alberto Curi. da Confederação Brasileira de

P.asquetebol. estaremos em São Paulo para assistirmos

o Torneio Governador do Estado e, claro, posterior*

m-nt", estaremos focalizando para nossos leitores da

LUTA DEMOCRÁTICA. Viajaremos na tarde de ho*

ie, pela Pome-Aérea na companhia do presidente Al-

horto Curi hem eomo do presidente Dilson Rabelo,

(também eonvidndo especial) da Federação Metropo-

litana de Basr-uetebol,

» .TOCOS d» h"ie oela 5n. rodada ain tMM ale classl-
'ii'aa-!lo da seampeo-natoe infanto-.iiivenil e .1uve-

nil rto ltlo-76: ORATE AEUL — Aliados x Ttiarline-

1». (nfto poaierií ser em Campo Crnude por-JBS a nua-
aia nfio e*t*í em eonílçflea e o .Mindaas ata'- nntem deve

ter inrlicada. oulro loa^al): Tijuca x Tanto do Rio (De-
mrahantsAar IsM»)i Oral»» x Volta Redunda (Rua
Professor Valadiires): Mai-fcenzie x Amaria (M«er)
i Botafogo x Iguaçu (Monriaeo). CHAVE BRANCA 1
<;,*ima Filho x Fluminense (1'ielade); Vasco t Olaria

(sno Januário); Municipal » Tamoto (Hatfoífr I.oho):

.Teouiil x Flamengo (Hl'a dn C.overnaatnr) e Coimbra

v Autoniaivel de Campos (Penha) A Jornada começa-

r-,i ka 17li30tmu, com ingresso grátis-

if PESA — Lamentavelmente níio foi realisado •
Sinipa'iaio que a Confederação iria -promover com

n sempre pronto apoio da Escola de EdneaçSo Física
do Exército, porque os técnicos estrangeiros nfto 0
interessaram, alegsnd compromissos...



GUERRA FRIA CHATEIA
Volta Redonda x
Madureira

Com uma vitória *obre •
Madureira, o Volta Redon-
da praticamente garantirá a
Sua vaga para o grupo dos
vencedores no próximo tur-
no. Depois do Goitacás1, que
tem 13 pontos cunhos, o Vol-
ta Redonda parece o mais
«redenciado a classificação,

porque seu MÜS «le gols não
é dos piores, apesar rle nc
gativo, .-.eu time jojja em
casa.r- enfrenta um ndver-
sario já eliminado.

TIMES:

Volta Redonda — Valdir.
Aloísio, Fernando. Fred a
7A Maria: Paulo Roberto,
Paulo e Adelvs: Jorge Cu!-
«a, Adelino e Paulo César.

Mudureira, — Bodoquo,
Jon;inho, Vágner. Célio e
Jorge Luis: Carlinhos, Luis
Carlos e Carioca; ti Dias,
Miro e Valscr.

S. Cristóvão x
Banffu
D* todos o> que lutam me.

h classificoçâo. o São Cris
tovão e o StH se encontro
«rt pior situatrão, pois tem
apenas Ju ponto.; ganhos,
•nqunnto os outros têm 11
• o Goitacás tem 13. Ocor-
re que o São Cristóvão esta
tentando conquistar no Tri-
tmnal ESpadal da CBD o»
pontos perdidos para o Va«-
«jo. na primeira rodada. O
Bangu já está eliminado »
busca apena». nesta última
rodada, sua primeira vitorie.
«o campeonato. O Jogo mt'
ea S reabertura do Esta/lio
de Figueira de 

"MVlo, 
BB"

po do São Cri«tõvf«o.

TTMFS:

São Cristóvão - ,»au
Clayton. OaMdi, Caninl.o»
e Rodrigues: Badu e Mauti.
*io; Da Co«ta, Spineili. Vol.
Biar e Joãizinhd.

Bangu - Luís Alb-rto.
Ademir. SaBÜe, Sérgio Cot*>
me e Bellsário: Ivo Sodre,
Tom* e Hamilton: Fernan.
dinho. Jorge Nunes e .To'»*
Francisco.

• 
- 

^a-|

^ 
M 

" 

_

América x
Bonsucesso

O América promtte a
¦eus torcedores uma cran-
de atuação Mata partida.
O obietivo de torlns é oue
o time i ncerre sua parti-
elpação no primeiro turno
eom ume grande vitória,
«.ue sirva para garantir
«ma boa colocação e moti-
Tar a torcida para os tur-
nos restantes. Danilo Al-
•rim armou a equipo dentro
«Se um esquema agressivo
« Vve toda a semana para
preparar o time. Mas o
Bonsuc sso também pensa
•m vitória, resultado fun-
damental para continuar na
luta pela classificação, de-

pendendo dos resultados
«dos outros candidatos às
duas vagas.

TTMF.S:

América — Zecão. Orlan-
do, Alex. Graldo e Alva-
ro: Renato. Ivo e Braulio:
Keeo. Lula ¦ Gilson Nunes.

Bon*uc-«o — Pedrinho,
Carlos Alberto, Nilo. Dàrio
c Alcir: Silva. Wilson e
Marquinho: Xaldo. Chiqui-
nho e Ttita.

Loteca
l'ma rodada dupla no Ma-

racanã. oelo Campeonato
Carioca, abrp hoje as emn-
Ções do testo 28fi da Loteria
Esportiva, as i6ii o jogo 3

Botafoiro x Ame-loono t
às tm O 4 — América x
Bon.-vrc.iso. O outro jogo
Será iniciado às l'lh. E o |

Brasília x Grêmio, no Es-
tidio írlson Aramos do Nas.
Slmento. Polezão,

Rodrigues jogo paia vingar o 4 x 1

Jair acerta tática

para desmarcar Riva

Sem escondei a confiança numa granae vitoria no

domingo, diante do Flamengo, os jogadores do Flu-

minense treinaram ontem pe'a manhã, nas Laran-

jeiras, quando foram bastante exigidos na parte íi-

sica pelo preparador Maurício Cardoso.

Jair assistiu de longe o trabalho dos jogadores

e depois confirmou o mesmo time que vem atuando

nas últimas partidas, com Inteiro aprado:

— O Fluminense já atingiu um estágio excelen-

te e agora é manter a forma. Quanto ao jogo contra

o Flamengo, vamos esperar, porque às vezes a gente

pensa que é uma coisa e acaba dando outra.

Rivelino foi poupado dos treinamentos pelo mé-

rtico Luis Gallo por estar com deres rrusculr.res, mas

garantiu sua presença no clássico. Quanto a uma

marcação especial, disse que não está preocupado e

que Jair já conversou com o elenco e acertou que.
se Rivelino for severamente marcado, jogará um pou-
co mais atrás, soltando o apolador Pintinho.

Rodrigues Neto treinou com bastante empenho

e disse que os 4 x 1 da última partida nào valeram.
-Agora, com os dois pontos em jogo. quero ver se eles
vão conseguir alguma coisa», concluiu o lateral.

Após a parte física, os jogadores fizeram um ba-
te-bola, com chutes à meta. ocasião em aue Renato
foi muito exigido, mostrando que o gol que levou
contra a Portuguesa só aconteceu porque estava frio
no jogo. Muitos torcedores estiveram nas Laranjel-
ras para assistir o treino e saíram acreditando que o
Fluminense fará uma grande exibição.

O superintendente Domingos Bosco não quis falar
no problema da contratação de Luisinho porque en-
lende que o assunto foi mal interpretado, já que o
seu objetivo não era criar dificuldades para o Fia-
mengo nesta semana de decisão. Quanto a uma gra-
tifleação por vitória no domingo, o dirigente decla-
rou que ainda não pensou no assunto, mas que os

jogadores seráo bem gratificados, poraue entende que
todos se superaram neste 1.° turno. O bicho da vitó-
ria sobre a Portuguesa foi pago ontem e atingiu Crt
2 000,00.

Edinho treinou normalmente c nada sentiu, ga-
rantlndo sua presença contra o Flamengo. O jogador
contesta qur haja um buraco, no miolo da área,
entre ele e Miguel: «O 

que acontece é que, por causa
da nossa posição na tabela, tínhamos que partir para
o ataque e. às vezes, a defesa ficava um pouco des-
«uarnecida. A-iora. que tiramos a diferença e estamos
a um ponto do Flamengo, podemos jogar com mais
tranqüilidade . disse o zagueiro.

Hoje. pela manhã, haverá treino recreativo, com
concentração marcada para às 21 horas, no Hotel
Nacional. Amanhã, dia do ma'or clássico do futebol
carioca, os jogadores almoçarão às 12 horas e sairão
para o Maracanã às 14h30m)n. ainda em temno de
assistir à preliminar, onde. nos juvenis. Fluminense
e Flamengo também decidirão o orimeiro turno do
campeonato em igualdade de condições, já que am-
bos têm dois pontos perdidos.

Luisinho afirmou que tudo o qur

disseram a respeito dele não passa de

guerra fria. Ele lamentou que tivessem

sido envolvido desta forma, e disse que

nunca pensou em sair do time. «Se eu

quisesse sair do Flamengo não iria pro-
curar ninguém do outro time, ou iria fa-

lar diretamente com meus dirigentes,

que é a atitude correta Além disso não

faria isso as vésperas de um >ogo im-

portante».
O atacante está bastante chateado.

e explicou também que nem conhece

pessoalmente Domingos Hosco, do Flu-

minense. Disse que conversa <om mui-

tas pessoas na rua, mas não falou nada

daquilo que dizem

Ivan Drumond icha que é lastima-

vel que dirigentes se envolvam cm as-

suntos de transferencia *e 'sasvdorca 
às

vésperas de jogo importante, dizendo

que considera isto uma falta <*.? ética.

Para ele. basta a palavra do aeu joga-
dor:» Se ele diz que não houve nada

disso, está tudo bem. >

Ivan afirmou também que o Tlamen-

go tem prioridade para a campanha do

goleira Luiz Alberto, do Flttm-nense,

pois jà há muito tempo ele havia prome-
tido ao goleiro que iria trazê-lo ao
Flamengo. Após o jogo em que o Ean-

gu perdeu. Luis Alberto cobrou de Ivan

a promessa.

Quanto ao juiz para o Fia \ Flu,

o vice-presidente de 'utebol disse que

não vai escolher, mas que n."ío aceila

três: Armando Marques, José Marcai

Filho, e Arnaldo César Cociho En-

tretanto concordou que O iuiz mais in-

dicado, por ser o melhor atualmente, é

]osé Roberto Wrigt.

Froner já tem de 25 a 30 titulo.-,

como treinador, segundo ele momo in-

formou. Disse que gostaria de levar

mais este para a coleção Mas seus pia-

nos para o jogo não há preocupações
com ninguém em especial do time adver.

sário, mas com o conjunto. Froner não

quis falar mais nada sobre a tática do

time, mas respondeu às perguntas sobre

Claudiomiro: Ele está se credenciando

no time, e merece to.4.a nossa confian-

ça, mas não sei .linda quando irá en-

trar.

Hoje. depois do feino, haverá um

jogo diferente. Os jornalistas, que fa-

zem a cobertura diária do clube, enfren.

tarão um selecionado Ho departamento

de futebol (excluídos os jogadores do

time) onde já é certa \ prerença dos

preparadores físicos Lazzaroni e Fran-

callaci.
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Último jogo do Botafogo

pode ser adeus de Telê

Com o reaparecimento

de Wendell no gol, o Bota-

fogo encerra hoje, às 16

horas, no Maracanã, contra

o Americano, sua partici-
pação no primeiro turno do
campeonato. O Botafogo

joga tranqüilo, já que está

com a vaga garantida en-

quanto o Americano ainda

luta pela sua.
Mesmo com a classifica-

ção garantida, o ambiente
continua agitado no Bota-
foao. Charles Borer está ir-
ritado com os p?netras que
vão ao clube para pertur-
bar o ambiente com decla-
rações inusitadas. 0 pre-
sidente afirmou que s par-
tir de segunda-feira só te-
rão acesso ao club°. além
dos sócios, as pessoas cre-
drncladas, da imprensa.

Sobre o problema da per-
manência de T»'ê Santana,
o dirigente voltou a dizer

que somente na próxima
semana tomará uma deci-

são a esse respeito. Comen-

ta-se em General Severia-

no que o treinador entre-

gará o cargo logo após a

partida de hoje. Para

ocupar o seu lugar, o no-

me mais cotado é o de Pau-

lo Amaral, que ultimamen-

te vem assistindo a todos
os jogos do Botafogo em
companhia de Borer. Quan-
to a vinda de Mário Tra-
vaglini. o president; acha
muito difícil que isso acon-
teça, já que o técnico ga-
nha atualmente Cr$ 45 mil
no Esporte Recife e para
vir para o Rio pediria mais.

O prazo que o Botafogo
deu ao seu ex-presidente

Rivadávia Corrêa Méier, pa-
ra apresentar comprovan-
tes relativos a uma conta
de 9 milhões de cruzeiros,
terminou ontem, e por cau-
sa disso o presidente Char-

umles Borer entrou com
mandado na justiça.

Ontem os jogadores to
maram parte numa recrea-

çáo orientada, sendo dis-

pensados logo a seguir,
com ordens de se apresen-
tarem às 11 horas de hoje,
em General Severiano, on-
de almoçarão e, depois ou-
virão uma palestra de Telê,
seguindo dopois para o Ma-
racanã. Para o banco de
reservas estão relaciona-
dos: Ubirajara. Geraldo, Ru-
bens. Marco Aurélio e Ri-
cardo. Os times jogarão as-
sim:

Botafogo: Wendell; Chi-
na. Osmar, Nilson Andrade,
e Marinho: Mendonça. Ade-
mir e Luisinho; Mazinho,
Mafrini e Mário Sérgio.

Americano — Dorival;
Nei Dias, Luisinho, Luís
Alberto e Alberico; índio.
Russo e Humberto Ramos;
Rangel, Dionisio • Arílson.

Zanata é problema

para o jogo de amanhã
Com a perna esquerda

muito inchada, Zanata não
tem a escalação garantida
para o jogo de amanhã,
contra o Olaria. Não con-
seguiu correr mais que 15
minutos no coletivo de on-

tempo. Zé Roberto, trel- mais pressão na marcação,
nou k parte com o prepa- a caída de Dé pela esquer-
rador físico Lopes, dando da enquanto Luís Carlos se
voltas no campo. fixou no meio. Segundo o

O coletivo de ontem foi próprio Paulo Emílio, a se-
vencido pelo» titulares por gunda parte do treino não
2x0, gols de Roberto, que foi boa porque Zanata já

tem'.-.etJpouco 
,?e,,?0Ís 

t0À 8e moJ,viment°u he™ duran- não estava mais conseguin-
substituído por Helinho. O te todo o tempo que trei- do se empenhar
médico Otávio Martins vol- nou. Finalmente o ataque Heleno Nunes nresidrn
tara a examiná-lo no treino mostrou o entendimento te da CBD iá admitiu eZ
de. hoje à tarde quando di- que há muito tempo Paulo der jogadores convocado!
ra se va ou nao poder jo- Emílio procura, e o reveza- pela Seleção, se o campe"
gar. mento foi feito quase sem nato carioca tiver que «er

Zanata, apesar de estar erro. Roberto cumpriu bem decidido na terça ou ou ar
sua função de busetr jogo, ta-feira. Não auis. no en-
em vez de ficar só dentro tanto, dar desde já a au-
da área esperando a bola. torização. Disse que prefe-

to,° S°od,Urp°r1mrr30; "ST, ° 
X^

no intervalo, Paulo Emílio *mm 
a* amannS para, se

reuniu os dois umes no tIver W* haver ums decl-
meio do campo para fazer *ào num jogo extra, dar a
algumas alterações táticas: autorização na hora.

sentindo muitas dores,
acredita que fique bom pa-
ra joear. Dissp que não

quer ficar de fora, justa-
mente agora que o jogo po-
d* ser decisivo. Além de
Zanata, Abel, Marco Antó-
nio e Roberto foram pou-
pados, treinando apenas um

Toninho garanta a zaga na decisão

Gruzeiro de luto não

usa mais a camisa 7
BELO HORIZONTE f ASP-LD) — O governa.

dor do Estado de Minas Gerais, Aureliano Cha.
ves, decretou luto oficial, por três dias, pelo de.
saparecimento trágico do jogador Roberto Ba-
tata e o Cruzeiro, através das palavras do seu
presidente, Fehcio Brandi, não mais usará a
camisa n° 7, nos jogos do seu clube, sepultada
juntamente com o corpo do jogador, no Cemité-
rio do Bonfim, nesta Capital.

Essas duas decisões oficiais são as primei-ras homenagens póstumas prestadas ao craoue
cruzelrense. vitima de um acidente automobiíis-
tico na tarde de quinta-feira última, quando
seguia de Belo Horizonte para Três Corações, a
fim de buscar sua mulher e seu íllho de onza
meses.
JOGO ADIADO

Tão logo a direção do Valeriodoce tomou co-
nhecimento da morte de Roberto Batata, entrou
em contato com a do Cruzeiro e propôs o adia-
mento do jogo, entre os dois clubes, anterformen-
te marcado para à tarde de hoje, no Minei-
rao. Consternados, os dirigentes do Cruzeiro agra-
deceram a compreensão da diretoria do Valerlo-
doce e participaram à Federação Mineira, pedin-do a homologação, prontamente concedida

O primeiro telegrama recebido pelo Cruzei-
ro, foi o do Grêmio Portoalegrense, apresentando
«os pêsames da família gremista, pelo faleclmen-
to do jovem atacante Roberto Batata..

,. _.° 
*reínador do Cruzeiro, Zezé Moreira, qne

havia ficado no Rio. seguiu quinta-feira, mesmo.
a ncite, para Belo Horizonte, logo após ter sido
Informado. Ao chegar na sede do clube, onde
o corpo do jogador estava sendo velado, foi aco-
metido de uma crise nervosa e teve que ser aten-
dido pelo médico do Cruzeiro, que lá também ss
encontrava.

CRUZEIRO SUSPENDE TUDO
Todas as atividades profissionais e sociais do

Cruzeiro, marcadas para este final de semana,
foram suspensas. O departamento de futebol can-
celou o treinamento de ontem e os jogos amisto-
sos e oficiais das divisões inferiores.

O Santos Futebol Clube, enviou o dirigen-
te Sérgio Oriflce, a Belo Horizonte, cemo repre-
sentanteii e porta-voz dos pêsames do clube pau-
lista.

Após o treinamento de ontem, os Jogadores
do Clube Atlético Mineiro, acompanhados de to-
do o quadro diretivo do clube, compareceram
ao velório de Roberto Batata e ao seu posterior
sepultamento.

LIMA (UPI—LD) — Os jornais deram gran-
de destaque ã morte do jogador brasileiro Ro-
berto Batata, em Minas Gerais, poucas horas de-
pois de chegar do Pem onde o Cruzeiro jogou
uma partida pela Taça Libertadores da América.

As emissoras de televisão e rádio apresen-
taram o tar* do gol que Roberto Batata marcou
contra o Alianza Lima, na partida dismitaria
há dois dias ni capital peruana e que foi o pri-
melro dos quatro que o campeão brasileiro mar-
cou.

BELO HORIZONTE .ANDA-LD. — Sono: Não

há outra explicação para a morte do jogador do

Cruzeiro, Roberto Batata, no quilômetro 182 da

Fernão Dias, quinta-feira à tardr. Segundo um mo-
torista que foi ultrapassado pelo atleta cinco ml-
nutos antes do acidente, n seu Cbsvette estava a
mais de 130 quilômetros por hora. Dois caminhões
desckim a reta em sentida contrário, e o motorista
do primeiro, ao notar que o Chevette zipue-zafríuea-
em sua traseira e rodopiou na rodovia, nara cho-
car-se com o segundo carrinho.
va na nis*a. desviou para o acostamento, na ten-
tativa de evitar o chooue. O carro do jopador bateu

O como do iogrclor etisgon a sede do Cruzei-
ro ty* v(M*p rie um horr> da madrup^de. quando
a nol'cla começou a ter problemas com torcedo-

re . cem eriges nervosas na tefjt&t!*/* de ver o

cor"' ''.? uni rios cr"-'ip* do "m". Ao ' -w a^urn

dlstúrWo, a direforla do clube havia dito que o

Roberto Batata deve ter cochilado ao volante
corpo só chegaria pela manhã. Mesmo assim, mui-
tos permaneceram em vigília.

Em frente à casa de seu pai, em Santa Efigê-
nia. onde também uma multidão se postou para
levar sua solidariedade ã família, o atacante ga-
nhou a quase anônima homenagem de um indl-
gente do interior, que dorme sob uma árvore à
esnera de trptamento. Cem seus trapos, ao saber de
sua morte, ele também se dirigiu para a casa do
pai de Roberto Batata e relembrou o que todos já
sabiam: o seu último gol no Peru, contra o Alianza.
O enterro foi realizado no Cemitério do Bonfim,
às 17 horas de ontem.

O trecho é uma reta de uns 800 metros, com o
asfalto bem conservado e acostamentos regulares.
e onde ocrrreu o choque do Chevette do jogador
Roberto Bntata e o primeiro caminhão Mercedes
Benz. do CFR. há um pequeno descarnado k dl-
reiln 6° oue vem em sentido interior—BH. Para a
quem desce nesse sentido, a visibilidade é ótima,

mas, para quem sobe, somente no começo da reta
cs motoristas tem uma visão do que está ocorrendo
à sua frente. Depois da placa do quilômetro 182.
existe uma lombada perigosa e, nesse ponto, à vi-
sibilidade é completamente nula, nâo permitindo
qualquer ultrapassagem segura.

O que todos estranham, no entanto, é que
o acidente ocorreu justamente a menos de 200 me-
tres antes da lombada. Na reta, os dois caminhões
o Mercedes Bens OE-6510 (do DNER, Poços Cal-
das, dirigido por José Rodrigues Paiva e carregado
com esteiras de trator), e um outro caminhão co-
nhecido como estradeiro, Mercedinha 60-80 (CF
0307, de BH. dirigido por Nélio Gomes Vieira, da
firma Novo Dragão) desciam a estrada. O Chevette
verde de Roberto Batata, AM-6117. modelo 1974
subia a< reta enquanto os dois caminhões desciam.'
e, para os motoristas desses dois veículos, apenas
um -cochilo» ou mesmo algum defeito mecânico
do automóvel pode ter provocado o acidente.

O motorista José Rodrigues Paiva, do Mercê-
des Bens do DER, descia a rodovia, vindo paia BH,
quando algo anormal aconteceu à sua frente:

— Eu vinha em boa marcha quando vi o Che-
vette começar a subir a reta. De repente, o auto-
movei, que subia em velt cidade, entrou para a
contra mão e estranhei que seu motorista não le-
vas»e o errro outra vez para sua mão de direção.

Era uma reta, não havia motivo para isto; quando
vi que o automóvel vinha em minha direção, ten-
tei evitar o acidente saindo pelo acostamento, en-
trando num pequeno descampado Mas. antes «ue
a carrocerla do caminhão conseguisse sair do as-
falto, senti um violento choque na traseira e perce-
bi que o automóvel havia me batido. Outros estron-
dos vieram em seguida e só depls oue narel e des-
cl e que vi o que havia acontecido. O corpo do ra-
paz estava estlrado no melo da estrada e o seu
Chevette transformado num monte de ferro re-
torcido.

A LU VA I c primeiro jornal a dar as últimas notícias


